
tJNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

!'100 XYH - ::"o/"" 87 CAPITAL FEDEft..\L 

.CONGRESSO_ NACIONAL '. 

}'residência 

Convocação de ses!'iúe!l CO!Jjuntas para ;:t.preCiação de nt0s presidenr.iais 
• 

~"'lo 
O P.re.sidente do Senado Federal, nos termos dõ art. 70,. § a~. da Ct\ns.. o Presidente do Senado Federal, no.o; térmos do art. 70, ~ 3~. da cons .. 

tmçào e do art. 1~, tl'J IV,, do Reípmento commn, com;oca as duas Ca.o;as tituição e do un. ~~\ no IV. do R'!',?;lm~mo C?mtlr.l, cunvot:a _as duas '?a:.";' 
. . . · . - . - , . - do Congresso N<.~cwnal pJl'a, em S..?."S~o ccnJunta a real!zar-.~;e no d111 12 

o congresso Nac1ona1 para, em sessao COD]tmta a realizai~se _no d1a 10 de de julho do an..J em curso no Plen:\rio da Càmara dos Deputados, ccnhe• 
tlho do ano em curso, às 20,30 horas, no Paláclo da Câmara dos Depu- cerem dos .seguintes vetos prcsidenc:an: 

f.

tlo.-;.,; conhecerem do veto presidencial no Projeto de Lei (n" 4.002, de - no Projeto de Lei n<J 2.654-C-57, na Cámara e n9. 45-61, no Sena.do. 
62 na Câmara e 11o 21. de 196Z no Senado) que fixa novos valores para q~1e eleva o Tt!l'~··tór•O do Acre à cate:;or.a de Jr,st.ado e da out.ras p. OVldeu-

venclment.os dc·s servidores <la Ur.Iiâo, institui empréstimos compulsô- Clas:_ ao Projeto d~ L~i nn 3 .127 -B-53, na Ci'l.mllnl e n° 66-54. 'no Sena.-
~. altera legislação do impôs to de renda, autonza &missão de títulos Çl.e do, que ac1 e;,cenfa p:uúgro.fo único ao art. 4° da Con.<:olid<1çf·o das Leis do 
~uperação financeira, modifica legislação Sôbre emissão de let.ras e obrl- Tntbalho, aprov::~da pelo Decreto-lei no 5.<i52, de 1~> de ma1o de 1953. 
~çôes do Tesouro Na.cion9:1 .: dá. outras providências. ~· sen.arl'C\ li'cde:·aJ, em 20 de junho de 1002. 

1 SeníJ.do Federal ,em 15 de junho de 19-62. - Aura Moura Andrade, / Aur.o Mo~ .... ~>.NPRADJ: 
re~o::.idente. ~ ~; .,_ ...__ •. ~~·" PresJdente 

MESA 
Presidente - .Mo.ura Andrade 
SD. 
Vice-Presidente - Ru1 Palmeira 
DN. 
Primeiro· Secrétárto- - Arg~miro de 
tguem~ào - PTB. 
Segundo-Secretário - Gilberto Ma­
nho- PSD. 
Terceiro-Secretário - Mourão Vie1-
,- UDN. 
Quarto-Secretário - Novaea Fllho 
PL. -

Primeiro-Strplente - Mathias Olym­
o- P1'B. 
Segunco-suplente - Guido M.ondln 
PSD. 

Terceiro-Suplente - Joaqu~m Pa.­
nte- UDN. 

LiDERES E VICE-LIDERES 
/D!. MAIOR!>\ 

LlDER , 

F1Unto Müller tPSD). 

VtCE-LÍDEK 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SQ .. 
ClAL IJl';Mu<.;RAl'HJO 

LÍ~ER 

Benedito Valladares. 

VlCi:-ÚDE!U:S 

Gaspar VelosO. 
Victurmo .F'reire. 
AIO Guimarães. · 
DA UNlAO DEMOCRA T!CA NA• 

CIONAL 

LÍDER 

Daniel Krieger. 

\'lCE-LÍDJ::ll:!S 

Afonso Arinos. 
Afràmo J~ages. 
Padre CalazatuJ. 

DO PARTIDO TRiúiALHISTA 
BRASU.EHW . 

Linm 
sarros carvalho. 

I VICD:-t.1DE85s 

f Famto Cabral. 
Limn Teixeira CPTBJ. 
~ogueira da <Jama \PTB)', 
Lobão da Silveira .<PSD). 
Vlct1..rLo Fre1re tPSD). 
JetfP.rson de Agulnr tPS.D) ~ 
:.i-uldo Moncitn tPSDJ. 

! 4-rllndo ltodrtgueo 

Jorge Ma.vna.rd ( PSPl ~ 
sawo Ramos fP'l'Bl. 

~ J- DA MINORIA", 

lolo Villasbó .. - \UDN) 

l llelaon M~ulao 

. DO PARTIDO LIBERTADOR 

ÜVEI! 

1
1· Mem de Sá. 

VlCJC-ÚD.EU 

I' A!oysto de Carvalho .... 

FEDERAL 
DO t'ARTIDO SOC! Al PRO· 

·(.JH.gSSIS1 A 

LÍDER 
Jorge Maynard. 

VICE-tfDER 
Miiuel Couto. 

DO PARTIDO 'TRARALHISTA NA­
CIONAL 

LÍllER 
Lmo ae Mattos. 

" DO MOVIMENTO TRABII· 
~~- LHlSTA RENOVADOR 

, LlDER 

Paulo .Fender. 

DO PARTIDO REPUBLICA.'IO 

LÍDE.It 

Mendonça Clark. 

REPRESEfHAÇÃO PARTIDARIA 
\ PA.RTIDO SOCIAL DEMOCHATICÜ 

1. Paulo Coelho - Aimlzo'nas, 
'l. Lobão da Silveira - Pará 
J. \'wlurlllo i''Lell'e - Marowhl'\o. 4: Seb~stiào Archer - Maranhao. 
5. Eugento Barros - Maranhão. 

• 6. Meneze..') Pimentel ...... ceau\. 
7. Ruy C.::arneiro - Parama.. 
8. Jarbas Maranbâo - I.>ernambucc. 
9. Silvestre -Ptricles - J\la~m~ .. s. 

10. Ary vumna - E.splrito tianto. 
H. Jeftet·son A;niar - Espnilo Santo 
12. Gilben;,.- Marinho Guannbaru 
13. Paulo Fewlllldes - Ria de· J~­

Aei,ro. 

114. Moura Andrade- Sfio Paulo. 
'L;J. li<lSPM VelOO'l- Pazanà. 
lü. Alô Unimaráes _ Parllnâ. 
!7. Gutdo Mondin - Hro Urantlt' d1l 

Sul. 
i8. U.::nedito Vallad~:~.res - Mina~ Gt1 ... 

rais. 
19. Ftl'!Ho MüJJer - ~·1nto Grossa. 
O Juscelino KUbitschek 1LJcenr1ado. 

Em e::ercu::to o Sr. Jose Fetktan~,) 
- Goi6s. 

·~1. P~-J:c Ludo-vlco - Golàs. 

ONIAO DE..a.~ÓliRATlCA NACIONAL 

1. M.:mrão Vieu·a - Amazont\S. 
4 Zucana.s de Assunçào - Purá, 
3. Joaqmm Parente - PU\ UI 
4 . .f'ernandes r:lvora - Ceará. 
5. Rcgm;.<ldu Fcl·nat:àes - 1:10. 
6, Senuo Mannho - Rio Oro.nde dil 

NoJ·te. 
'1. Jvão Arruda - Paraíba. 
8. A1rtl.n!o UI":E'S - 1'-.l~Ú~uas. 
9. Rui Palmeira - A1~12;o9:s 

W. Herlbaldo V!eira. - Seqnpe. 
ll. Uvldlo l'et:xeu·a - Batw1 
!:L llel Caro - f;_;.t;ptrit.0 Ranto. _ 
13. Afonso ·Arinos - 11lrem·1ado fi:nt 

e::ereJr.lo o !luoJente · VenttncuJ 
lv,rCJaSl - Guanabara 

14. P.llC.!re ~o)aJn:ws • Siu .. PUulo. 
15. Inr.;-u Bornhansen _ Santa cc .. 

tar;na. 
16. I ;a_meJ Krleger - .nio Gr;:nde Clo 

Sul. 
17. Mflton Campos - Mina!': Geraln~ 
18. Joâl) Vilash~1as - Mate nrosso 
:9 fO!)e$ çta Co<:ta - Mntr Grosso~ 1 '20. C01mbra Bueno - Goiás. 

PAHTIDO fRABAI:HlS'T A 
BR.ASlLEl RO 

t VlvaJdo Limn - Amazonaa, 
::. Mat,.htas Olyu.)p10 Plaut. 

/ 



. -
~186 Qui:lta-fei"'a ·2á 

'3. Fausto Cabrã.r··:.... Ceará, 
4. Argemiro de'· Flguerredo· Paraíba. 
5. Barros· Carvalho ·- Perhatnb1J..;Q, 
6. Lourival Forltes - se·rgipe. 
~. Llm'a Tçixctrq ·- Bah:a. 
8. Caiado de Castro - Gltanabara. 
9. Arlindo Rodrigues - Rio 

l>lÃR.iO DO éONCRESSO NACIONAL (Seção I!) 

DÊPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL . ' ' 
OJR:E:"TOn- GCRAL 

AL$ERT0 DE BRITO PEREIRA 

'Junho de 196l 

UDN - Mnt.on Campos 
UDN - Joao V.illasboaa 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto CabraJ 
PTB - VtvaJdo Uma · 
PTB - Arlindo Roctrtgues 
PTB - Caiado de Olstro 
PTB - Ltma Teu~elra llO. Miguel Couto ......: {Uo de Janeiro. 

;u. Nelson Maculan - ~ Para·ná. ..... 
á2. Saulo Ramo.:: - Santa· Catarina. c.~EPt! 'oo scRvi<;Q oE PuaLICAçô~;.s 

PL - Aloysio de Carvalho 
CHG:Fii OA SE"ÇlC rw·~EDAt;':ÂO 

l3. Nogueira da Clama - Mínas O.- MURILO FERRI?.IRA ALVES 
~ raiS: · ""t-· 

MAURO MONTEIRO 
Reuniões: Quinta.s .. feira.s, àS 15 .lo­

ra.s. 

r:{Licenctndo o Sr. Leônidas Mello -
1<Ptauil. Em_ exerc:lcio o Súplent.e, sr. 
:Mendonça Clark (do· fi~O • · 

\. PARTIDO LIBERTADOR 

~. Novaes Filho _ Pernâmbuco. 
r2. AJojsio de carvalho - Bania. 
\3. Mem de Sá - Rio Grande d6 SuL 

PAr..TIDO SOCIAL P~OG~ESSIS'IA 
1. José Mayna.rçi .- Sergipe. 

' PARTIDO 'IRABALHIS'IA 
NACIONAL 

r.!: L!no de Mat<Js - S~o Paulo. 

r -

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

rl· Paulo Fender - Pará~ ..._,., 
PARTIDO REPUBLICANO (p R ) 

l.l. M~ndonça Clark - PlaUJ. 

\ SEM LEG El>;DA 

Dix· Huit Rosado """"'! Rlo urande 
· dQ Nort.e. 

COM!SSõES PERMANENTES 
) Comissão 01retora 
Moura Andrade - Pres1Uebt.e 
.Argemlro ae f<'lgUeireau 
uuoerto Ma.rmnQ 

1Mourão V1e1ra 
,,Novae.s f'Uhó 
: .J\Jat.nm.s üLyrnpio 
GlildO MOO(tln 
Joaquim Parente <9)" 
Rw ,Palmeira 

Comissão de Constituicãc 
e Just1ça · 

PSD - JeHerson de agu'la: Pre-

DIÁRIO bo NACIONAL. 
Secretário 

Chermont. 
- Renato de Almeida 

l~p!e~t? nas o!icinas 

CONGRESSO 
SE$=ÃO I! 

do Oepadamen!o de lmpr~~s-~ Nacional 
' Comis$.ão de Legislação Social 

I !'TB.' - Ltma.· Te~ei.ra. - Ptesi• 
de~ne_: · · · · t· v ...... ,; sRasíLtA' ·' . ·'"--,. 

ASSINATURAS 

!\!:PARTIÇõES E PARTICUU.RES I FUNC!ON!RIOS 

Capital e Interior Capital Q Interior 

Sem"tro • ; •• • • • • • •• • Cr$ 50 00 Semestre .......... , • • Cr$ 
Ano .... ·•••• •• • • • • • • • • CrS 96,QO -~a • • • • • ... • •• ... • .. • • • • Cr$ 

39.00 
76.00 

tx'ier~or r . ' ,EXteri'?r 

Ano •••••••••••••••••• Cr$ -l36,00;'J.,no ••••••••··~······• ·qr$ t08,00 

I PSD - Ruy Carneiro -- Vtte-Pn;: .. 
sidente · 

PSD - Lobão da Sllveir:a 
p!:;D - Mfnezes Ptttientei 
UDN - AfOI)SO Arlnlis -, 
UDN -f LOpes da Costa. I 
UD~ - Afrânio Lages 
P'TB - Caiado de Castro 
PTB - .. Arlmdo Rodngues f9r' 

SUPLENTES 

PSD - 1. Sebasttâo Atcher 
PSU - 2. SUvestre .PérH'lfS 
PSD - iL Eugêmo Banas 

- E:r,cetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as UDN - 1. Oix-Huit Rosado 
assinaturas poder-se-âo tolllar, em qualque:t: época. por. seis meses UDN - 2. Pa~e Ca.Iazans~ 
ou um ano. 

0 
. • •• • UD N - ·a. Heríbald.o Vletra 

pTB - L Barros· t.:arvalho 
- -A fim de possibilitar. a remessa de valores accmpanhades d6 ~ PTB _ :L LDtirtvat Fontes 

eschrecirnentos ·qUanto á sna aplicação; soHcft.?.mos ôêe:n -pr~terància PTB - 3. ~elson. Maculan. 
a 1 em essa por meio de ~choqu-e ou vale postaL emitidos a fa,<li ~ó a' ellnio·es: · QUintas·fei.ras, ~ 16 ho:)-'fesoureiro ~a DepartamentO' de lmpre~sa Na-cio~ah ra.s. 

- ~s fluplementos ·às ediçõe~ d~s ór!:;i~os ofici:lls serão fornecido~ t SPcretéJio: José soares de oliveira. 
aos a.ssinaíltes .sótn~hte mediante schCltaça:o. ' Füho. , 

- O cus:to do ntirn.ero atrasado será acrescido de Cr$ ~,10 e, por 
4 

... --- • 

exercício decorrido. cobrar-se-ao mais Cr$ 0.50. • Çom1ssao de Relacoes Extcr.ores 
P'T'B - Vlvaldo Lfma - PresJd~nr-e. 
VúN - João VU1a.&boas. - Vtéu .. 

PTB - Saulo Ramos I Ptes. ldenta. ' . . · PSD - AlO Guimarães 
PSD Paulo t-•endet 
.P'l'H NOgue1ra ua G3.ma f9) 

SUPLENTEs 

PSD - L. ~gênio ,Barroo 
PRlJ - z seoasuao Arcner 
PSU - 3~ AlO GUimarãe-s 
UUN - L lrmeU Bvrnnhn.:;en 
UDN - ~. OV\dto felXelra 

PTH - Artlnda RoCJrlgul's 
UQ)N - .Regtnaldtl r·ertHI.ndes UDN - Afrâhlo · Lages, 
UUN ;- Padre l.;alaZapA UDN - Herlbaldo Vieira. 

SUPLENTEs PSO - Bene-dicto Valladare-r;, 

PSD Lobão Qa Silt>e!ra P'SD - Gaspar Veloso: 
Pt5U AlO uuzmuse, · 

PTN) 
sident-e. . .. 
... UUN - MUton Cam.po.s -

Presweme 
v1ce- UUN - 3. t;acar1as de As..swnpção 

\ 

UDN - 4. SergJt Mannho 
PTB - 1. Ltma reoxeua· 
P'l'B - 2. Saulo Ramos 

ODN - LlDC de MaW>S (00 
PTB - Calado- ae GaEtro 
P'l'B - Lima 1·eJ~eua 

P9D - Fllm to M u11er. 

P~'B - Lourival Fontes. 

PL - Aloyslo de Carvalho 1!1-> ~ 
SUPLENTES .PSD - Sy/vestre> PN'icJes 

PSU - Huv ca,·neuo 
· PôD - -t,obac. àa snyetn 

UlJN - Henbaldo Vrelra 
UUN - At·on~v Ar1no.s 
UDN - AtrllnJO lfi2.f'.S 
PTB - L0Ufl11RJ F'unt.e$ 
P'TB -· NngqPtra da G-ama 

Pl.- - AW}'SJO de carva.~no (ll) 

PRO- I 
."PBU - ~' 
p:--:;r -a. 
PSlJ - 4 
UDN 1 
lJlJN - 2 
UUN- 3 
'VVN - 4 
P'l'H- l 
P1'b - 2 

l?l~ - !. 

SUPLENns-

Arv V\a.J.na 
l·kO('üH:t~.- vallada:-e-s 
0~-"081 VeJJo..c:.o 
MPnet.f>~ Pllnf'ntet 
Jnão Vlllfl~ Kolla 
Dame1 Krlf'!.W!' 
Sf'rl:!"!O Marmno 
L.(lor-f dll Cm:-tfl 
B!Htos c:artfRlhO 
t,rma ·ff'hP1rf1 
Mern- dt" sa 

Reumôes: Qum:.as~tel!a.s, à.S 16: hQo­
'r a.:. I 

Secretâ.rio: JQS~ Soares_ de QHvetra 
Fttno. -

Comissão de Agricultura 

PL - AJolSlO de- \,iar.valho 

Reuniões: às quartas-feiras. à.S ]6 
horas. 

secr.etário: Evanaro f'on5eca ?ara· 
oaguá.. 

Comissão de Fina_nças · 
PTB - Nelson Mn.cuJa.n . .,r. UDN - Darue1 Krlege.r 

Pre,.-: dente 
dehte 

PIS'D - Eugênlo Barros 
fJSU -. Alô UUlm~rães 
PSO - Pa.u1c r·ernandes 
t-JÜN - u:me~ da CW:l a 
U UN - 0Vldlc i'elX.Plta 
PTB Fausto Gaora.J t'l) 

Sut>u:N·ns 

P~D Pedro LUOOViro 
PBU - Jéfterst,n· ae Agtiiar 
F~u - Sebastlào Arche.c 
UúN - Dei C'nro 

Vice- PSD - A!Y Vianna - VlCe·Pre.si~ 
dente 

PSD - Eugênlo Barros 
PSlJ - PüUH..l Coethu 
PSU - Gasna1 veu~o 

UDN 

UD~I 

uilN 
-MUton Camp<:>s. 

~ João Arruda .. 

Sérgio Mannno. 

PSD- Menezes·Pimenr~J. 

Pf$D ·- Jefferson de Agui&r. ' 
PSD - AlO Gujmarães, 

QTB - Noguetra da O~ams. 

p·çs - Barros Carva!ho--.­
p(. - Mem de Sa. 

Réumôes: Quintas-felras, 
tlutã.S. 

Sêcretádo ; ?Urlco GOJ11 

fM 16.~ 

Auler .. 

Comissão de Radacão 
'l'lTULARI!:S 

R-euniões: 
ras 

S~>f'retárlo: 

Qilar"tas·femis M"l6 ho­

Jo.se Soares de OUveira 

\.llJN '- lnneu Hornhansen 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima fe!xetra 

Pt5D - Looao da. ::\Uvtma. 
PSD - Vtcwrwo fi're1re ~. 
UDN -- .1nneu Bomha~:sen 
UlJN - Fernandes fávura. 
UDN - LoPes- df\ .Costa 
PTN - Lino ae M art{)S -\_ 
PTB - N<Jguelra da Oama 
PTB - Barros Carva.no 
PTB - Saulo Ramos 

DtX·HtllT Rosado 
Mem Cle sa í'-n. 

Sérgio Marinho - Ptésldente (UUN 
Ary Vlanna Vlct: .. .l:-'1·esi.aeo.le 

(PB-D1 
Filho. 

---· 
Comissão de Economia 

·psr; _::'à35pa.! Velloso ~ ,Presia 
Cl.ente. · 

P'TB - Fausto Cabral -· Vtce-Prea 
sldente, ' 

ODN - SH!!iO 11.-'f:lrinh<" 
unN - P'P.tnRni'IP~ ra:v-ora 
UDN - lJel Caro 

Ul.JN - J()i\o ArtU~a,· 

Reunlões: Qum~as-lemts. ful 16 bo­
ras. • 

Secretárlo: Jooé · Aristides de Mo­
:- a e& Filho. 

Comissãô de E.ducacão e éultura 
I ' I • . • . ' '· 

PSD - Menezes Ptmente1- - Pre~ 
<;tde-nt.e 

PL - Mern . de Sã - Vice Pr~-;"1~ 
aenre 

Pl-:3D - J&rba:i Maranhão_ 

PL 

SUPLENTES 

PSD - Silvestre Pértcles' 
p:::;u - Ruv úathelto ' 
P8JJ - Jartlas M<tranháo 
PSt> - Menezes punentel 
PSD ·- Pedro :..uáav1co 
?sv - P'l.Jlnto MUl!er 
ÚlJN - t.:unnbrt~ t:S•lt'fjo 
UDN · Zacllana.ll ae As...~~A.o 
UV!'i - Joao Arru~a 

Afõ Uu1marães IPSD\ 
Aftons(J Armus IU,IJN') 
LbunVaJ Font-e~ r"FY.f-Bl 

1 ·padre Ca.Jszans ·- rútn.n 
2 Heribatdo· VH?lta rVIJN) 
1. C8iado de. Ca.st-ro fP'TB>. 
2. Lobão da Silvet~a {PSJ:J) 

S~cretárlo _ sara· Abrnãó -
cial' Leg1slati\o. 

Qeunláo - Terças-feiras. M lB 
-ras. 

• 
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, Comissão de Saúde Públicll 
UDN' '~ Reginaido Fernandes 
•re.s1dente~ 

PSD - Alô GuJmarães 
'restdente, 

UDN - Fernandes. Távora. 
Pt5D Pectro LUd.Ovtco. 
Pl'B Saulo Ramos ·- 15), 

SUPLENTES 
PSD Eugênio Barros: 
PSD JariJat Ma.ran.t.lao 
UDN Lopes da Costa. 
UUN ~ Sergio Ma.nnno. 
P'TB -.ArlindO ROtl''lgUCL 

V1ce. 

Reuntõc.s: Qt.Ur.tas.te!u,s. tos 15 b()o. 
M. . 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

UDN - Zacnrtas 
~. ,_..,;c:ente, 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice.-
} :es.uente; ' 

PSD - Jerterson de A.gult 
PSD -· tmvestre Pencte.s. 
UDN - Serg}o Mannbo. 
PTB - Catnao de Castro. 
P'l'B - A.r.Undc .ftudl:tgue.s- <7). 

SUPL&~TES 

PSD - Ruy carnelro. 
PSD - Jorge Maynard. 
PSD - V1ctormo Fretre1 

UDN - João Arruda. 
UlJN - Atrâruo Lages, 
PTB - Saulo Ra.mo!t. 

• P'l'B - NeJ,:;on Maculftn. 

Reu-n!O:e.s: Qutntas~felras ài .... ·-
16 ho-

Secretã.rio: Juueta PUbe1ro dw san~ 

""· 
Comissão de Transpol"!es, · 

~~:-:-.unicaçõ'es e Obras Publicas 
;PSD 

lente, 
Jorge Mttynard - Plest· . 

UDN Coimbra Bueno 
:"res1ctente. ,. 

PSD - Vlctormo Freire. 
UUN - João Arruda, ,. 
P"l'B - .Fausto Ca!lra.l <5>". 

SUPL.E.>frES -\, 

PSD Jetrerson de Agular,.... 
PSD - Pau.loo Coelho, 
UDN - sergto Mariil.ho. 
UDN - Lins J de Ma tos. 
PTB - NelSon. Maculan. 
Reuniões: Quarta,s .. feJ.ras 

10ras. 
às !G,OO 

Set.:retário: Ronaldo Ferreira Dias. 

Comissão de Servi~o 
Civil 

Púb!í-.;o 

PL - Aloysio àe Carvalho - ,Pre· 
11cteute. 

PSD - Jarbas Maranhtlo - VJco. 
?resident-e. ,r 

PSD - Silvestre Pérlcies, 
·uoN - Padre C"alazans~ 
UDN - Coun.ora Bueno. 
PTB - Caiado de castroc:o 
.PT.U - .F-•1.14to Cabral. o 

SUPLENTES 
PSO - RUy Carneiro. 
PSD - Bcnenrto vansdares. 
UDN - Serglo Marinho. 
UDN - RcgtnaJcto· Fernandes. 

'.PTB - NelSon Cabral. · 

ATAS DAS COMISS-õES -·)""r~ assinada pelo Senhor l'residen-

c . - . b"d d -.- te e demru.s Membros. 
OmiSSaO JnCUffi I a e emr~,.Jij Barbosa Lima. Sobrinho, Persiden-

4.9- REUNI.b\.0, ítE.?.I..IZADA lFvi ~ 
lJ·E FEVEREIRO DE l~ii2 

parecer ao SUbSfitU!ÍVll- da I t•. - Calaao de- Clutro, Sérgio ~!a-• D I nnho, I"ernando de SanLtina, v.cto-
As dez.essete ho:r:as do dia vinte e 

einco de ·fevereiro de !:til nov.x.::n~os 
e sessenta e dois, EaJ a Presidên~~a. 
do Senhor Deput.9.do B~wbosa Lima 
Sob::inh,o, abn~-s.e. a. ee.ss~o da conis­
se.o Mista incumbida de c~ tiir. p::~.:"' 
rc.c:r sô'.ne o substituti· .. • da Célr..:~.~ 
ra dcs D::aputa.dos, aO Projeto de LJI 
do Sena-do· núme•o 36, de l9E2, que 
dispõe g.jbre o Códi:J;o Brasileiro Ge 
Telecomunicações, cem a pres.::n';a. 
do3 5enhores Senado.:es: Caiado de 
Cg,stro e Bérgío hlal'lnb • e dos Se· 
nhores D.;putados-: racolo.u Tuma e 
FerW.ando de Santana. De~Xa de 
c->:npare~er, Por motivo justificaô.o, 

Cafl!ara dos -epulados ao i rino Freire, Ntcolau Tuma. 
ProJeto de -Le1- do Senado - · · 
n9 36, de 1952, que dispõ~ cor:HSSAO MISTA 
sôbre o Código Brasileiro de · 
Telecomunicações. INCUMBIDA DE E'JIITIR ~-

CER SOBRE. O "SUBS'riTiJ11VO 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS 
AO PROJETO DE LEI DO SE­
NADO N':> 35, DE 19:.2, QUE D!S-

ATA ~E INStALAÇÃO 

1' REUNIÃO, REALIZADA EM 30 
DE NOV.E?.1BRO PE 1961 

As 16 horas. do dia. trinta de no­
vemb.-o de 1961, com a. presençt~. dos: 
Senhores senáctores Victor.ino Fre!re. 
Caaida de Castro e Sé;rgio Mannho, 
e dOS, D:PU"tadoS · Feniando de San-
1:-tn::.t, Nicülafr ·Tuma e· Barbo.sa Lima 
SobrL.íhO, tcd.os desig!lD.dos por suas 
ri:'spectivas casas do Congresso Na~ 
c.ionsl :p:1ar conslituirem a Comissão 
Mista q:ue, na forma. do artigo 39, 
parógrafo 29 do Re_gimento Comum, 
deYerã dr..r Parecer sõbre o Substi-
tutivo da ce.mara dos Deputadoa ao 
Prt>jeto de Lé\ do senado número 36. 
de 1952, que dispõe ,s.ôbre o Código 
Brasilcir ode Telecomunicações. 

De conformidade com o f\,rtigo 81, 
parágrafo 39 do Regimento Interno, 
assume a Presidêncta o Senhor Depu­
tado Barbosa. ·Lima SOOrinho que, 
após declarar instalada a OO~ão 
hl'...i.'!ts.., faz aos Senhotes }4embros 
un1 longo e deWJhado relato sôbre 
a matéria, C01Jlpet.~ncia especificg, da 
Comissão, abordando. em seguida, a 
necessidade de eleição do Presidente, 
através er:crutinto- secreto, em obe­
diência c.o R-egimento Interno, 'que 
dispõe o assunto, e suspende a Reu­
nião por cinco. minutos, a. fim de se­
rem confecciOnadas as respectivas . 
cédulas. 

Reaberta a Reunião, procede-se à 
vot.aç.&o, .senão os voto.s depositados 
em urn::ts npràprin.da, 

o Senhor Presidente des4Z"na o Se­
nhor Dr.:putaào Ff'rnnndo de· Santa­
na· para exercer a· função d~ eséru-
tlnaclor. . 

Apu;r::;..da a vota-Ção, o Se!:".hor D~pu­
tado Fernado de Santana proclama 
<> s~guinte result.adõ! 
Deputado Barbosg. Lima Sobrinho -
sznador ·caiado de Castro - 1. 
_Por proposta do Senhor Senador· 
09.-ia.do de castro, apoiada unârume .. 
mente, pela Coro.~ãso delibera ofi­
ciar ao Presidente do Conselho de 
Segurano;a Nacional soHcitandq_ Q Pa­
recer dês te órgão, do ponto· de vista 
da Segurança Nacional, sôbre os Pro­
jetos do Código Brasileiro õ.e Tele-
comunicações.. -- ' 

Procedendo à continuidade .dos 
trabalhos, o Senhol· Presidente -pro­
põe o nome do Senhor Sérgio Mari­
nho para. Relator. 

O Senl)_or. Sérgio Marinho, usan-do 
da palavra. após agraQ.ecer ao Se­
nhor -PtesJttente· -e-- demais Membros 
da • ComiSsão Mista a distinçã"O da 
lcinbrança de seu nome 'p!lrf\. exercer 
aquela alta ·função, declina da inV"e~ 
tldura, alegando já ter pont<J de ·vlsta 
firmo.~o .sôbre a ma.~éria. a ~r apre-
ciada.,. · · 

Em a.dita...~eiito, animado do ·e:spl­
rlto de máXima cooperação a fim 
de levar a bom t,:rmo a árdua. tarefa 
a sí e a seus pares atribufd+\,; ·sugere 
o noine do Senhor Senador Caia4.0 
de Castró, paia Relator, proposição 
que é . unân4ncm.ente a.poiad.a. pela 
Comissão. . . 

O Senhor Pt.es1Q.ente delibera mar­
car nova: reunião a. reali~ar-se dia 
6 de. dezembro, . às 15.00 hOra.s. na 
deperldência., . se .tal se e!etua:J;:, do 
pronunciamento do Conselho. de Be-

. POE SôBRE O CóDIGO B~ASI-
LEIRO DE TELECOMUNICA-
Çõi:S. . 

2f REUNIAO, REALIZADA EM 6 DZ 
DEZEMBRO DE 1931 

As 17 ~o horas do dia seis dz de­
~emb:ro d~ ·mil novecent-os e .s~s.sen­
ta e um, sob a Presidência. do. Se­
nhor Deputado Bf.trbosa Lima Sobri­
nho. reuri..e-sé a Comissão Mista in­
cumbida de .emitir pareecr sóbre o 
subst-itutivo· da Câmara dos Depu­
tados ao ProJeto , de Lei do Senado 
niunero 3S, de 1952, que dispõJ sôbre 
O Código Brasil".!iro de Telecomuni­
cações, com a presença dos Senhores 
senidores: Victorino Freire, Sérgio 
Marinho e Caiado "de Castro. e dos 
Senhores Deputado Fernando de 
Santana.. Por motivo justificado, 
deixa de comp~recer o senhor Depu­
tado Nicolua Tum.a. 

Aberta a Ses.sã o o Senhor Prest­
dente comunica que, conforme deci­
são da C<mlissão, oficiara ao Senhor 
Presidente do Conselho de Segurança 
Nacional. solicita-ndo o pensamento 
itaqu~le órgão sõbre a matéria. em 
pauta., não tendo,. entretanto, recebi­
do, sté aquela data, resposta ao seu 
Ofício. E como a Comissúô conti­
nuasse a aguardar o pranunciameJ.l­
to daquêle imoprtante público, 

Apto\'!lda tnl proposição e nada 
mais havendo a tratar, encerra-se a 
Reunião._ lavrando eu, Luiz Renato 
Fonseca, secretário, a presente Ata, 
que, uma vez apro·;;ada., será assina­
da pelo "Presidente e demais Mem~ 
hros. · 

Bàrõosà Lima. . Sovrf.-rtho 
to. Sérgio Marinho, 
Freire, Caiado de Castro, 
rU s.1ntc:na. 

Presfden~ 
Vtctorjno 
Fernando 

3> REt!Nii(O, REALIZADA EM 14 
DE FEVE."!EIRO DE 1962 

o Senhor sen:1dor Vlctorino Freire. 
O Sen.llor Senador Cai::td·o d~ C~s .. 

tro, Rela\•:, dá conh~cimento e.o 
Plenário düs têrmos -do Ofício do Se­
nhor Secretário do Consdho de ~e­
gul'.ança Nacional e do Parecer da 
Secretaria daqU8le Conselho .. 

Por proposta do Rela L• ~: e com a 
ap:ova-;f.o do· Plenirio, com voto c:Jn­
trário do Senhor Senador Sérgio Ma­
l"inho, fica decidido que o ·sent. •: 
Presidente oficiari:l. ao Senhor Pre­
sidente do Conselho de Segurança 
Nacional, solicitando informaçõ_es 
complementares -àquelas de que tra .. 
ta o Ofí~o. . 

Nada mais havendo a trntar o Se­
nhor Presidente. encerra a sessão. 
lavr:.nd._, eu, Lui~ Renato Fon.secJ., 
Secretário, a presente_ Ata que, uma 
vez- aprovada, será. assin~da pelo se. 
nhor Pl'esidentc e demais membros. 
- Bat;bosa Lima Sobrinho, Pr~siden .. 
te. - Caiado de Castro, Sérgio M'a .. 
rinho, Nicolau Tuma, Fernando de 
Santana . 

o> REUNIÃO, REALIZADA EM 23 
DE JUNHO D E1962 

As quinze e trinta horas do dia 
vinte e tr~s de junho de· mil nove .. 
c:Jnkls e sessenta e dois, st.:-'n a pre .. 
sidência. do Senhor Deputado Bar­
bosa Lima Sobrinho, abre-se a ses­
são da Comissão Mista incumbida 'de 
eJ.rtitir. parecer sôbrc o substitutivo 
da Câmara. dos Deputados, ao Pro ... 
jeto de Lei do Senado número.!" 36, de 
lt'52, que dispõe sõôbre o Código Bra­
sileiro de Telecomunicações ,com a. 
p:-esença do Senhor senador Noguei­
ra da. oama., designado para subs­
tituir o Senhor senador Caiado de 
Castro, e dos Senhores Deputad,"•J: 
Fernando de santRna e Nicolau Tu­

- As 17 hor'ls do dia quattorze de ma. Dei:{am de comparecer, por mo .. 
ttvcteiro do ano de mil novecentos tivos justif\eados, os senhores Sel)a­
e. sessenta. e dõis, sob a.' presidência dores: Lobão da Silveira e Sérgio 
do Senhor Deputado .Barbo.sa Lima Marinho. 
Sobrinho, reune-se a Comissão Mista ·; 
incumbida da emitir pareceT sôbre o Para relatar a matérla, em sub.stf .. 
.Súb.St.nut!vo da. Câmara dos Depu., tuição ao Senhor Senad;,r Caiado de 
tudos ao Projeto de Lei do Senado Castro, O Senhor Presidente designa 
número 36, de 1952, qu_e dispõe sôbr~e .o Senhor senador Nogueira da. Ga-
o Código Etru>ileiro de Teleoomuni- mt't-, nos trmos regimentais. ' 
C:J;Çõ_es,. com_ a prêsença dos Senhores Nada ma1s havendo a tratar, o 
SenRctOl"es:· Sé.Í'gio "MarinhO e Oâittdo Senhor Presidente convoca outr~ 
de cnstro, e dos senhores Deputados; reunião par o dia 25 de· junln do 
Feiuando de santana. e Nicolau Tu- corrente, às 17 horas. e encerra a 
ma.. Por motivo justificado, deJxa de Sessão, lavrando eu, Luiz. Renato· 
êomparecer o senhar. senudor Victo- Fonseca. SecretârlO. a presente Ata . 
rtno Freire. que, uma vez aprovada. será assi-1~ -Aberta- ·a Sessão ·o senhor Presi- nada pelo • Senhor Presidc.nte e de .. 
d~nte comunica . que a. PrcsiC.:ncia mais membros. - Barbosa. Lima so .. 
ainda nl!o recebeu o aPrecer cio con.. brinho, Presidente. - Nogueira da 
selho de 8egur'ança. Nacional •. cort- Gama, Nicolau Tuma, Fernando da 
ofrme solicitação, em Oficio 'do .dia Santana. ) 
trinta. de .novembro de_ 1!1H novecen- 69- REUNIAO, RSALIZ.!'..iDA EM 25 
tos e sessenta e um. ~mo.lmente, o DE JUNHO DE 1963 1 
Senhor Presidente propoe no Plená.- / _ 
rio reiterar, em oficio, a rolidtação As dezessete horas <J;, dia vinte 

\
PRB - Fausto Cabral. 
PL - Mem de Sá. 

l guranaç .Nacional. 
)· Nada mais· havendo a- tratar. en­

cerra-se a nunião. lavmndo eu.~ Luiz 
Renato Fonseca, Secretário, a pre­
sellt-e Ata, que, uma y~z _ a.p~~_da, 

do parecer do~ Conselho de Segu- e cinco de junho de mU novecentos 
rança. Nacional.- APiovada a propo- e Bessenta. e ·dois, sob a. prE!:lid~ncia 
siçãó e nada mais havendo a -- tra.- do senhor Deputado n.Brbosa. Lima 
tar, encerra-se a. Reunião, lavrando Sobrinho, abre-se a sesãso da CO• 
eu, Luiz Renato FoMeca., Secretá- mts.são l\llst.a in.cumbida. de emitir 
rto, a presente Ata, que, uma: vez parecer sôbre o substitutivo da Cà. .. ' 
aprovada, seré. assinada pelo Presi· mara dos Deputadoo, at, Projeto d~ 
ctr.nte- <i cienia.is .Membl!O.S, Barbosa Lei do 5en.Mio número 36, de u:o5z;.J 
Ltma Sobrinho, Presidente. - Caia- que dispõe sôbre o Código Brasileird1 

do de: Ca.stro, Sérgio Marinho, Ni- de, TelocomunJ,cmçõcs, com a. pres~~ 
colau Tuma, Femanao · de Santana. ça do SenhOr Senador Noc;ueira. d~ .. 

I ReunJões: quarta.&-!elra•, às 16 
~áS. 
~et-~r~! Italína cruz Alves. 

1 , 
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a, e dos Senho.ras Deputados: nato àe Almeida Chermont, secrel'~- nado nQ 14, de 1982 que modínca dís- haver, da parte dos Partidos que se 
rnando. de Santana e Nicolau Tu- :io, a presente ata, que uma vez apro- positivos do Código do Proce.sso CjVil. manifestaram contra a inve$tidura, do· 
a. Deixam de comparecer, :p:!r mo- vada. será assinada pelo sr. Pre.si- -Sala; da.s Sessões. em 26 de junho de Professor San· Tiago ·nautas, porque' 
vos justificados, os senhores Seaa- dente. -:~'$! -~ i _.- 19$2. - Ary Vianna, President:e. .tõdas essas agren1ia.ções vêm dando 

f
re,;;: Lobão da. SilveL.--a .c ~érgio ... Padre Calawns, Relator. - Lourival seu apoio e seu concurso à adminis-l 
arinho. AT DA 77' SESS"O DA 4~ Fontes. ' ....., tração atual do nobre Presidente-i 
o senhor Presidente dá • pala- A A ' ' João Gaulart, ' 
a ao Senhor Senador Nogueira da SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ ANEXO AO PAR.ECER NO 221, O meu Partido, a União ·Democrá-
ama, para. relatar a matéria. Lido LEGISLATURA, EM 27 DE DE 1962 U:ca Nacional, se não concorreu c-om~ p Parecer, o mesmo é co~.!':!ada em . ~eus vota-s para a vitória eleitoral do 

tliscus.são e em votação, sendo apro- JUNHO DE 1962 .. ltip..;.···-~~"""!i Redação. do Substitutivo ao Pro- Sr. Vice-Pre~idente da República.. ho-1 
\-ado por unanimidade de votos dos jeto de Lei do Senado n!J 14, de je no exercíc1o da Presidência, ·entrou~ 
penhores membros presentes. PRESIDl't.NCIA DOS SRS. MOURA 19{i2, que modifíca dispositivos do fntretanto, para a composição do Mi-

.· >Nada mais havendo a tratar, o Se- ANDRADE, ARGEMIRO DE FI- Código do Processo Civil. ni.~tério que_ se _extinguiu. com dGls: 
Jihor Presidente determina que a se- GUEIREDO, GILBERTO MARI- 0 congresso Nacional decreta: nomes ctettacados.t o Partido Social· 
tretaria. da comi.;;s5.·, faça. lavrar em NHO E MATHIAS OLYMPJO. DemocrátkO- tem sido uma. d-as b;!ses· 
fita mll voto de louvor ao Assessor Árt. 19 O artigo 238 do Cód;go do firmes. um dos s61ifl .... <:. fundaillf:!I~Y.>s: 
da comissão, Doutor Luciano de Fi- As 10 horas acham-se presentes os Processo Civil fica acrescido do se- do Govêrno que se- estabeleceu n~ Bm-l 
gueiredo Mesquita, bem como ao S'e- senhores Senadores: gu~nte parágrafo: _ ~ sll cnm. f'! n:".sse do Sr .• Tr.!-3,o GDll1"..-rtl 
t:retário, Luiz Renato Vieira dyFon- .Mourão Vieira _ Paulo Coelho _ "Art. 238 , na PrPSldêncm da Re"1ública o Par-; 
"eca, para qu"' co'nste d"~~3 assenta- , •' '' · ·''''·'''o·'· o''' tido Libe:-ta-dor. também JSmais re- ,' 
j;) " Vivaldo Lima - Paul-o Fender - za- . !..lentos dos referidos esrvidores, e ·en- h , d A - v· t - 0 ••• • •• •• • •• •••••••••••••••••••• •• ••••• f'll<:Qu seu apolo ~'1 .. ~.,,..... r.,.. •• ,~;WJ11)_! .... c a.nas e ssumpçao - zc orm e b ... t ~ · 
berra a ses.sáo, lavrando eu; Luiz Re.:. Freire- Sebastião Archer- Eugênio Parágraf{) úníco. A notificação das m ~:ta .n~ao ....~- enh!1 r>art!icipado da! 
~ato. Fonoeca, S"Cr"'ta't'ro, apresente 1 ,, Ih' const-t UH'R!) 'UO Ministério. · ; 
,... . u._, " "'<.! Barros - Mendonça C arl\. - Ma tas t-estemunhas arroladas pelas partf'IS o sr .. , d ' 
'Ala que, uma ve"' aprovact~ "era· - p t F · 1 · d , d d · Jf ... em e Sá - Em termos se-1 " -, ., Olympio - Joaqunn aren e - aus- som~n e sera a mil-i a quan o reque- v Exa •t • · 
~assinada pelo Senhor PI"esidente e to Cabral - Fernandes TáVDTa - rida, no mínimo, com 5 (cinco) di!l.S · · perm1

1 e: n{)s mesmos térmos 
demais membros. . Menezes Pimentel - Reginaldo Fer-· de antecedência da da'l1J. da audién~ em que gera mente nos co.ndu7-jmoo. ~ 
1 ·Sala das Comissões, em de ·junho nandes .!:.- Dix-Huit Rosado _ Arue~ cia." Nunca n~gamos apoio .a tudo que se: 
de 1962 . ....:.... Barbosa Lima Sobrinho, miro de Figueiredo - Ruy Carneiro Art. 29 O artigo 839 rcaput) do recrm~nd~ 30. interêsse Público, masj 
'Prf'sidente. · Nogueira da Gama, _ Novaes Filho._ Jc..rbas Maranhão Código det Processo Civil passa a vi~ com mter:a md~nPndõ.nela. ; 
N iloca" Tuma, Fernando de Satzta- ll R P l ·r g' orar com a s·egut'nte r'edaça· 0 , man~ 0 

SR. JQAb VILLASBOAS - 't:!..e-' .... - Barros carva w - uy a me• a cebo, com p:-azer, 0 aparte ti~ v.- Exlil,f 
na. 
I' 

Comissão de Projeto. do Govêrno 
3• REUNIÃO, REAhlZADA EM 13 

I ' DE JUNHO DE 1962 
1 k; 17,00 horas, sob a presidênci:~. do 
Sr. senador SérgiO Marinho, Vice­
Presidente, Mem de Sá, Fausto Ca­
bral, Dat;~.iel Krieger, Menezes Pimen­
tel e Ary Viana, reune-.'5e a. Comissão 
de Projeto do Govêrno. 

Deixam de cumpan:cer com causa 
justificada, os· srs. Senadores. Filintet 
Müller, 'Barros de Carvalho, Presi­
dente eventual, Nogueira da Gama, 
:Milton· Campos, Ruy. carneiro e Be-
:nedicto Valladares. - ' 

É dispensada a leítma da ata da 
:reunião anterior, e, em seguida apro-
vada. _ _ 

O Sr. Senador Sérgio Mal'inho 
convida o Sr. Senador Menezes Pf­
:mentel para assumir a presidência e 
1ê parecer favorável ao Projeto de L:!i 
da Câni.ara n° 38, de 1962, que dá 
:oova redação aos artigos 2°, 5° e 7o 
(la Lei n° 3 .226, de 27 de julho de 
195'(, que dispõe .sôbre a con.st.itu:içáo 
da Usina Termelétrica de Figueira 
S. A. de Cariúva, no Estado do Pa~ 
.iraná. 

Submetido o parecer à discussão e 
votação, sem restríçôes é aprm·ado. 

Reassumindo a presidência 0 Sr, 
Stnador Sérgio Marinho da por encer­
rada a matéria· constante da pauta, 
e encerra a reunião da quaLeu, José 
Soare~ de Oliveira Filho, Secretário, 
lavro a presente ata, que uma vez 
nprovada .será assinada pelo Sr. Pre-
,sidcnte. · 

· Comissão de Finanças 
21> REUNIA O (EXTRAORDINÁRIA), 

EM 27 DE JUNHo DE ·1962 
"· As 16,00 horas, rta Sala tias Comls-
sões do Senado Federal, sob a presi­
dência d'O Sr. Ary Vianna, reune~se a 
Comissão de Finanças com a presen­
ça. dos seguintes ~rs. ·Senadores: ..:.:.. 
Barros Carvalho, Gaspar · Velloso, 
Fausto Ca.bral, Vlctorino Freire, No­
gueira doa· Gama, Del caro, Dix-Huit 
Rosado e Fernandes. Távora.· . . 

O Sr. Presid~i:lte concede a. palavra 
ao Sr. Gaspar Venoso, que emite pa­
recer sôbre as emenda~ apresentadas 
em. plenárlo, em nUmero de tr€s, ao 
Projeto de Let da Câmara n° 51, de 
1961, que cria o Instituto de Previdên-
cia dóS 60hfiêBsfs1ãs. · . 

.o parecer contrário dO Sr. Relator, 
é aprovado unânimemente pela co.: 
n1issão. 

Nada mais h?veli.do fl t.ratn P.n­
cerra .. se a reunião, Jnvr~1ndo eu. ' Re-· 

- Afrânio Lages - Silvestre Péd~les tídos os parágrâfos 1° e .29: ma., devo a.c;sin'31.9:r quo ainda ni'io ti..M, 
- Lourival- Fori-tes - Heribaldo V1e1- "Art. 839. Das sentenças de pdmei- V" t 'd ~ d 
ra - Ovídio Teixeira - Lima Tei- ra. instância, proferidas em -'''"óes <le .... mos onor ,um a•Je e '!'eCllSRr t') vo-. ......, 1'o a ouaiquer ato da Presidência da· 
xeira - Aloysio de Carvalho·- Del vaiar igual ou in~erior ... a duas \'Bzo::s RPnÜ''lka. 1 

caro _ Ary Vianna ... - Jefferson de o salário-minimo vigonte .nas capitais o. sr. Mem de Sá _ Exa~amente. 1, 
Aguia.r- Luterback 'Nunes - Arlin- l'f'spectivas dos Tcrrítórios e Es~~"l:i"J:. 
do Rodrigues _ Caiado de cast~o - só se s:pmWirão embargos de nul\d:'l.- O SR. JOAO VILASBOA.S -....: Por-; 
Gilberto Marinho - Venâncio Jgre- .de ou infrinQ:entes do julgado e err ... tanto, nenhum dêsses P'arti:dos como 
jas _ Benedicto va.nadares - No- bargos de declara-;ã.o." também o. social Progressista e' o De­
queira da Gama - Milton campos - Art 39 Revogam-se as d!s}WJl~ões r.nocrata C:istã, que tiveram eiemen­
Moura Andrade - Llno de .Mattos em ccr~trérto. · · t()s ·até ago:ra. no Ministério, .a.ssün. 
- Padre Calc..zans - Pedro LudoVíco 01 Sr. Moura Andrade deixa a como o Partido de Representação Po-· 
- Coimbra Bueno - João Villasbôas Presidência, assumindo-a 0 Sr. pular, que concoTI"eu para a elei!(ão 
- Filinto Müller - Lopes _da costa Mathias_ Olympio. do atual Presidente da RepúQllca. 
_ Gaspar Velloso _ Ne1son Macula"l- · quando czndidato à Vice-Pre:iodên-
- Irineti ·Bornhausen - Mem de Sá O SR. PRESIDENTE: ~~ c!a. nen!Ium dêsses .Partidos, repito. 
- Guido Mondin. (50) E5tá flnda. a leitura do expedien~e. tem ra-zao para hospit-alizar ou de-

Há oradores inscritos. qualque! forma suscatibilizar o Sr.· 
0- SR. F'RESIDENTE: Tem a palavra o no-bre Senador Presidente da República. O que os 

João. Villa.sbôas.. Padidos desejam é colabonir com s.-
A lista de presença acusa l}~C001I>:l." 

recimento de 50 srs. Senad·Jres. Ha­
vendo- número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Vai· ser lida ~ ata. 
o Sr. 2° Secretário procede à lei­

tura da ata d.a sessão anterior, que é 
aProvada sem debate. 

o Sr: 1° Secretário lê o seguinte 

Exa.. na. organizaçã{) de um Ministé~ 
O SR, JOAO VILLASBOAS; "'" rio em que se concentre o pensamen· 
(Não joi revisto pelo orador) -Sr. to e pa-ra o qual concorra a vont.a-de 

Presidente, sou daqueles que rf'conhe- dos Partidos, a Maiotia. ou, .sE- possf ... 
cem na pessoa· do ex-Ministro Prow vel, a unanin-.idade da tepre'sentação 
fes.sor san Ttago Dantas uma belissi~ 'P.opular na Câmara dos DeputadQS. a. 
m.a inteligência, uma granci'J cultura fliD de que proporcionem a s. Exa. a 
e -uma perfeitla fac!Iidade expositiva. tranqüilidade de um Govê::-no que 
Entre4tnto, devo reconhecer e lamen- trabalhe .sem tropeços e que mais o 

• 1 tar que es~,qs faculdade..<::. ê.::ses dotes. aproxime .do povo bn.sileiro. 
não esti"reram a servi~o de S. Exr:l- na. .Sr. Presidente, usei agora uml\ ex ... 
noi:ê de 22 do col'!'ente, quando, atra .. ;pressão que procu:-o evirar-seinpre,-a. 
vés de 4'ma cadeia de televisã-o e rá·· expressão. "povo brasileiro", que ou­
<'lio que cobria todo o Pn.!s, t.entou ex .. vimos a. cada instante da boca dos de­
plicar e justifica.r .sua indicação para nu:gogos, que ora dizem falar em no­
o cargo de Pl·~s!àeni'e d" Conselho de me dêsse povo, ora pLoclamando~se 
Ministros, feita . pelo Sr, Presidente apoiados. por êsse povo, 

EXPEDIENTE 

·Mensagem. n° 120 (n° de o:igem 
136), de 22 de junho, do sr. PTe.si ... 
dente da República - Restitui, após 
-san,ção, ~autógrafos referentes ao Pro­
jebo de Lei ·da Cântam n° 40, de 1962, 
que aut.oriza o Poder Executivo a. 
abrir o crédito e.speéial de Cr$ ..... . 
2.000.000.000,<10, ))ara as obms de du­
pUcação da rodovia Presidente Dutra 
(projeto transformado na Lei número 
4.073,, de 23-6-1962). 

Oficios do Sr. Presiderile õo Con .. 
selh'O;de Ministros, datados de 20 de 
junho; comunicando a remessa, . aos 
Ministérios competentes, de pedidos 
de informações formulados no Sena .. 
do, a saber: 

Of. ·no 2S - ttequerimento ntt 301, 
de 1962, do }!r. Senador Gilberto MaM 
t'inho - a& Ministérios da 'Aeronáu .. 
tica e do Trabalho e Previdência ,so-
cial; . .... ... - "" ' -

Of. no 29 - R-equerimento número 
105-61, do Sr. senador Mero de Sá _,. 
ão Minístério da Viação e Obras PU­
blicas •. 

~-~ .,.. 

Parecer n9 221, de 1962 
Redação do Substitutivo ao Pro~ 

ielo de Lei do Senado n9 14, de 
1962, •.•. -. 

A Comissão aprrsmta a re-dação do 
Substitutivo ao Projet--o de Lei dG S-e~ 

/ 

da Rc~úhllca, _ 
Sr.-.. Presidente, devo acentuar, des- Não considero demagogo o nobre 

de logo. que no movimento partidi- Professor San :r'iago DantM. nEtre­
rio, na manife.stacã{) dos partidos pe- tanto devo ~s1nakr que s. Exn. na 
la .rejeição dessa indicação, não houv~ fala da noite de 22 do co.~rente, usnu, 
qualQuer :fultuito. ou pensamento de cam certa ~í.stência, da refe:-ência. 
hosti1idade ao ilustre Sr. Pre.sldente ao povo. Declarou que a indict:ção do 
da República. seu nome ~tava- apoiada pelo povo -e 

Sr. Presidente. sa15em. V. EX• e· o que Govêrno algum pode reslizar, em 
Senado e desconhece. na.turalmente, o nosso Pais ou em qualquer outro, um 
novo brasileiro, tt!nda ni:i" ~r:tP..-otado programa. que não tenha o apoio po-
à forma. de Govêrno pa.r1Rmenta:rista, pulal". . 
que a recusa à indica~ão ile um nome ·EfetiVamente. nenhum Govêrno sem 
pelQ .Srn Presidente da República de- o apolo popular pode realizar qual-
corre ú.a; própria; técnica. e da exe- quer. programa. , 
cuçáo- iio sistema narlamenila.r. 'Dai o O·.Sr. Nogueira da Gama. - Pennf .. 
Ato Adicional - de cuja feitura. nar- te V. Exa. um aparte? 
ticipou o ilustre Professor San- Tlago o SR. JOAO VlLASBOAS _ Com 
-Dantas. - haver estFJbelecido que se 
o primeiro nome indicado -pelo Dr. muita honr.a. 
João Goulart não fór aceito pela. Câ- O Sr. Nogueira da Gama - Peço a 
ma-ra dos Deputados. S. Exª'. dentro ·~._Exa. que me perdoe. OnvLa expo- · 
de três dias: stlgelirá outr.o nome, e, s1çao do Professor San Tiag:u ·oan­
se ainda nã.o-fôr-'""'!celtfl. l.'rê"i 'dias após. tas e não me recordo de haver êle 
envia-rá àquela Casa dr~ ConQ'To,co:so um dito, em sue. _entrevista na Televisão~ 
terceiro nome. Ainda êste pocrerá sêr que a su.a jndicacão se apoiava no no-. 
--recusado. cabendo então ao Renndo povo. S. Exa. fêz nahP:alme..."1te refE!­
indicar um auarto nome, que n§.o p:>- rên_pfas-ao povo brasileiro enunclan· 
derá ·ser ·nenhuin do:; recusados pela do o programa- que' apresentaria, 
Câmara dos Deputados, disse que .. se escolhido para Primei .. 

NãQ há, põrtanto. no Cttfunrlmênto ro Ministro. esta;:·ia certo de (rue seu 
desss. fórmula consHt'ucion"'t ll"'"hn~ prog:ra'fla consultaria cs inte:·ésses do 
mt:t hm:+j]jO?.-de 11 acfi.o do ~r. p-..pe-1. povo brasUei.ro. S. Fxa. timbro•1 i""n 
dente da. Renúbl!ca., e_ nem .poderia. dizer que merecia a co:tl'iJ.nçc do .Sr . .., 
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r~idente da República para ter o participar efativa.mea$e, Quando· S. gentJna.. Anna.:; e'> tão entrando-no Rio Brasil, e 11gora acentua.das no brilllan·.., 
eu nome escolhido. Nãl) podia di~er l~J~.'t o li.Iinistro San 'Iil4?,o Dantas de- G1·ande do Sul, e a Nação está ihva.- te a.parte com que me ·honrou o nobre 
, prioTi que tinha 0 a.poio do .povo (',arou que contava CQIU o apoio· do dida. de'bolchevista.s:; Tenho em mãos, senador Padre Calazans, e:;.t.abelece­
'rasileiro. C1·elo &ue v. :mxa. está co- pcovo ~- e aqui vai meu reparo espe- e vou entregar ao Senado, ~ reforma ril.m yiva à nossa vista, e à de tôda. 
etendo aJ.gur.n equi-vOco. Posso as- 'Clficamence à brilhante ·oraçã.o de v. universit-ária que se pede, e que é fei- ~ Nação, a divisão, dentro do Pais, 

e~'erar que ou71 atentrun-ente a ex- Exll - referia-se ao pa.sso que dem.os ta em Moscou. Saiba o Sena<:to que, -ent ·relação à personalidade do ]u.stre 
ostç&o do- Ministro sa;n Ti.ago n.an- em matél'ia de politica eXterior, em com essa refo;-UJ.a, o que se pr,:t~ndc Profes.sor San Tlago Dantas. Se efe .• 
as no ré.d.lo e reprodu~da na. talevi- vi:·thda da, qual,. Pela primeira vez, o é. !azer n.as universidades brasileiras mvamente, r€cebeu S. Ex~ maflífe.<;­
ão. V. Exa. me .,.:)rJ'09, mu a. crl- Mtni.st~ri() das Relações .Exterio~·es agitações e provocações. Mude u-se o taçõe.s favoráveis de grupos de int~ ... 
ica que está. !ornn:ia,...."'ldo oou1aça um volta-se para 0 interior do País aus- regime neste País num fal-so legalis- lectuais e de Sindicatos de Trabalha ... 
ouco de.sprestigiada. com o ~o-men.~ aultanóo a.s mas.sas s!lldJcais, o ope4 mo em que, para defender um Item dores, foram contrárias à sua nomea­
á.rio que acaoa de fuze.1. l~riado braSllSlro, aquéle.s. que traba-~ erl't nome aa Legalldade, se modif1c1:1-- ção a Primeiro Ministro as manJfe.<>~ 
O SR. JOAO VlLASBOAS- .Agra~ lhe.m na& fábiica.s, 11a.c; oficina.c; co- rarh váno.<> outros itens da Constitui- ta.ções do Clero brasileiro, das mã"s 
eço o aparte de v. J..:xa., mas afir- merciats, enflm, as. que produzem a çào, a ílm de garantir paz. à Nação. de famiha e de grande parte dos Sin­
lo qlle ouvi e ouvi cuúi::tdosamente nessa miserável l'!{!Ueza social. Cri-, :h! assim se emp.o..sSou o Sr. João Oou- dlcatvs Trabalhistas brasilen·o.s. 1 om tôda a atençfto, 0 dJLlCtlrr.o do-zw-' 1:-!Cado por as.s1m ter fe1to, entendeu lart na Presidência da Repübl!ca. . q-iante dêsse fato a que a N~cãü as .. 
re Profe . .::.sor San Tiago Dan:~s c das' que o apoio do povo, dos operáno.s Agcra é S. F..xn que ac~nde o e.sfopan I s1ste. d.at1te da feicão já criflda d-n­
uas expressões tomei nota . .s. Ex". [não lhe falt:a.ria na onent.açâ() da po- da N~çjo. Os smdJ::ato.::; de São Paula tro <:!o Brasil de uma divisão, que 
eclarou que tinha 0 aporo do povo pítica exteuor qu2- está d<>senvohendo 11?'1.0 aceitam a Illdicaça.o do Sr g,-.• provocou graves a~ritos entre uma ala 
través do.s SindJCatos. con.stitua:n I Com o seu nome em evidência para Ttago Dantas e t~m~m hnçara~, um aue RPóla. a candidatura San Tiago 
ma manifestaçã.o popular. o cRrgo de Pnmeuo MmlStl'o, licrto manifesto Fala!lao há dws, na Se-~ Dtlntas e a ontta que a combate a 
o. sr. Nogueira da Gama _ s. Exe. I lhe. era. contar com é.sse apoio. Ja- mana da Mater et MaQistel ' 7

, em São at;:ão pah·iótka dos. partictos f'! fa"i 
cderla. tel· dito, que a indicação de jmaL.'> dec!aJ_·ou - e aí con<:ordo cl?m 1 Paulo, para um::t ass1stênc1a de P'E!rto 1\,ls!smentP ccmo _ aconselh<~. s .. Ex:. 
eu nom_ e en::ontn-:ria aco~hida po- o aparte do nobre Senador Nogueira J d~ quarenta mll pe-?S<;~as. no bauro ?e I naquela s.ua m·a.cao. a.r_astando 0 s·•u 
ula.,. R trAvés doS Sihdlcatos I da. Gama - que pa!·tia do -povo a 1r.- Vlla Prudente. p:·oxuno ao de- V:la· nomE> a flm de prr,curar 0 dennmin~-

"' • · dica.ção do s~u nome; ela part.h·ia e 1 Formosa. e em ma.is onze bairros da-J dor c?mum ~ue nos.sa m~recer a con-
0 sR. JOAO VILASBOAS - S. Ex". parte. do Sr. Presidente da Repú\:\11.- ! qnele Estado, r~cehi r.e::Jíd0.c; {':n m?":- rianra nacional f' !·e'1li7.:Jr r.qne'n<: re­
feria-se ·às m~nlfestações que sur~ I ca. lln_:ca autoriàaU.e cap.az de fazê-la. I H a, do povo, no sentido de que n5.:-: I fO"'n1a-: qn~ :\ ~!':.'"'~o P~í\\ a exl~ir. 

iam da parte dos Sindicatos... O SR. JOAO VILLASBOAS - permitisse c-ontinuar ess.a- sit:uação de O Sr. Pn~- ... ,., .. ~ .. -ans _:_ Pemlit3' 
O Sr. Nogueira da Gama -O que Jo~radeço mt,lito 0 apa:rte de V. Ex~. rscnncararem a.s portas do Pai-. ao V. Ex~ um 'ilparte? 
presentavam uma ·ttcolhida ao seu Mas, 1ament1àvelmente, V. E:~!!- ainda: comunismo. Isso ~'>t~ ~e fl'l.ze-nodo r.~::.· · 0 SR. 30,.10 VIL' '\SBOAS _Com 

orne. . não nas ofereceu c.s meles para ·cor- 1 porque o Sr. San Tiago Dantas seJa muita honr ..... 
O SR. JOAO VIL:'\:3BOAS - rlglrtnos a fmp2r!elção à a nossa• De- com1mfsta. f:.. F.:<!J. ~'!\tem vestiu li c a- 0 Sr P;ci. C l 
que representava ~ apo~o popular mocracia. Enquanto esta nãó fór cor- misa Verde. hoje veste uma vermelha, do- treCho~ ~~ a a.:g.ns - .En

8 
1 ,1;!.~! 

lndicacão ào seu nome e que Yie- :-igida nada. poderemos !azer. e amanhã p·aderá vir a vestk uma ca- -ct 1·~a qtte ·n·o se~~~ sem·~o.b, 
1
· ·h·"-·• ·. 

• · O · d · · 1 · f" d , d '"' a r-.c::-1 uva cs.m a ac ·Js. hum govêrno _acentuava_ p<Jde- Sr .. Paulo Fen er-Um momen- nusa ammea, a. nn " RSlP. ar e. polílicos OI'· s· S d . , 
a realizar r:rs reformaS de. que 0 to. perm1ta-me V. Ex"'. Sou daqu~les· .s. S. o Papa .... mas S. Exa se Q.:pre- bemos Q;Je a'J. 0 .. ~\n ~~; gr;~i·nosdsa­usil necessita .sem ·êsse apoio po- QUe, nC~la.. C.asn.. quan-do o-riticam. senta como salvad'Jr .da Pát:·ia. D~~ c·msa ' ta e. te "b .11 c. a wat_de.<;·~ 
ular. • oferecem a solução. Podem elas não mocracia não é ordem messiânica; es- E, a ·,,ne~;, 1m n ~t'•cts~ 1" "'é5 JY.U

1
" 1 00

1
"· 

s . d d r ·t t os can d "(í . al d 0 •'-' ae pa1 • ~r a rea men e 
O Sr. Nogueira da Gama. - Isto é e_r a~rma as,bsjnt~rn ·. eEetVuo.s!::a ma.<; •"mN ça- ~a ?S ,osd 5 ·~da oreds. Q~te um dos fllndament<Js da demOcracia. 
rdade. Nenhum Govêrno pode rea- pio, em o- .ser 0 e IVO. · -"'""·· se . ~ • 0 P;CCls~ ~ e 01 em emocra- De outro lado. ilóda a Nação sabe que 

zo:r determinadas reformas es•~e es,!\ bl"m lembrado. há-de !e·recordar tlca, é nwcessano uma reforma d::Js S Ex' d à d" d · · ' }' - e t · · hi ótese d 1 i'itu' Õf> a d<> d 1 • • · ::1n a proema Os Dep11ttt. o.!! 
almente ref;xm.as de base, sem o iu~ .. f v n e1 tfq1!1 \ du id .-e ~r a ;;o S":ç efs, ,'ma.I.s P"' - 1 el_11~ a elt'era h se, pnra. pedit que apóiem o seu nOme, ~ 

poio do povo. ~:! ... era pro SS11
1
1"na1 d 0 c! 

1
""\Joao :;,n- ·mem ~.r .. cnm "mp·~nt ~ am ~~~.· e. lo de)-- já havia até conversado sób•e cmU-

0 SR. JOAO VILABOAS - ]Th:;tou .">.u: .ro .O seu u o e e e r .... ;re a .c-.... os u.a na; o v e.r ~ nO$ikão de Minlstéric."- com a b e c 
e acll•do com S Ex' ne'te ~n'o uma formula. uma SU5!:estáo com re- cima .. se a digmdade, se o re.speJto a Ntlm ·e .111 d . 1. · ·. 1· 

~ . . , .:. ~"'" " . te ,~:.n ·a à p 1'ti l ·to· , )· Lei nã fô.. b~ ..... , ..:r EI q f .,. I gi e emocra !CO, mormen e 
8.3 a RepUblica democrática em que h: CJ 01 ca eet la· 0 .· 0 .::;n\3.~\0 P os ue o.- num t·ei!ime pa·l t ; t b• . · O SR. JOAO vtLLASBOAS mam. a Ct\.pula do Oovêrno. Quando .. : - 1. ru~len ar.s .a. CJ. w ans 
VM'lOS, na forma presente. p!l-a nos- Multo ob~ado a. V. Ex•. poréril, es- se joga com a vaida.de pe.ssoa1 e se Pa. Ld~s da- l\fA.J_DrJa orgat,nzar a vida. 
~ ConstltulçAo, no A:t. 141 , §. 13, sas sugestões V. Ex' as Uz em pa~ p6e em ~figo tM.a a Na.çáo, eomo, ~ & aça~ do Gab:nete. AS.Stm é na rtá~ 
n; a sua base- nos ·Pai tidos po~ftloos, lavra.~. em discursos e em apa.rt~s. h lar em D$lnocracia? Nobre Se na- lia. ass1m tem s1_do n"M o~1tros pa.Ise..<>, 
este tên! a. sua. repres~ntaçao no Não trouxe .um projeto de mo41f!ca- dor, se Demoerac!.a. é a.pla.uso dn- mul- Quan~o sP .. ~se)n . de.strmr realmenlle 

a:Iamento Na~ional. ~gm a voz do ç.fl.o &o reJÕme. d·e outra ~a.n!zaç5o. tWW, então. Hltler foi o ntaior d~mo- o re~:me. d-m.~rá.t!co. com~ça-se. ata­
'> O St!: faz Otl';'l~ :;: traves .de. um~a po- ,.m tine .saí~moo da lmP6r!~~ que ora ta, porque 0 maior plebiscit.o na c1mdo os P;:rtldos. Os Partidos ~rram. 

tic.a demt::cráttca. ~e. ar;:ertaimoo .. fa- v. Ex~ rec-o'Dhece haver na. Democra.- história do Mundo 0 aclamava. e. nãr algumas vJzes como erra. também o, 
formaçao de ~ilmste~lo .. mam .. es- ela -braslleka. E enauanto cont;nnar- ob.stfmte, êle foi, realmentle, o maior Govémo do Brasn. Mas às.s~ erros 

1 ões ou .sugestões de Sin<!tc:-tos, te- mos nes~a. imperf<>ieão t.<>mos de r-..on- impostor e o maior ttr.ano de, todos nA.o vêm de agora. vêm de l~nga. d-a­
m.os _ahnnüo-md.o_.a. Republ!ca D'e- slderl'!." legft'!mn 0 Pa.rlrlm(lnt() ·el('iti"' 05 povO:!. Tenl.O.! de voitaJ' nossos olhos ta. 1yf\lftas àa~ t·eforn\~ ho-,e. soUc\-~ 
ocráhca que nos :ege. ~o .momen-! ,qt\..,.ente pelo voto d~ f:leitores. lis- para o st>ntldo autêntico do Direito, t.a.ctro; Já poder:am ter Sido fertas há:. 
, u_ara. passro:mos a RepuOllca ,sin- tados. p&Ya 83 reforma.~r pl'ofundas de. De- mu.t.{J~ ano..~. Mult~ tiveram o poder, 
ca11sta. -~ O Sr, P.adre f"ala.zam - Pé!"m1te mOcracla e. acima de tudo. procurar na. mao pa.ra exrcmlá-las e nã? o ff-, 

. v ....... a um a a t , ' b 1 1 - zeram; e no Braall nunca tJvemM 1 

O Sr. Paulo Fender- Permite V. · "'.... · P r e. · 0 em comum E" a paz .<tO<: a · t.n.ntos 1comuni$ta;s nos- t h / 
a. um apafte? . O SR. JOAO VtLLAWOAS - F....'5ta é uma Nação ~ácil de gover- como agora 1>06 ~-c aves. 

o SR. JOAo VILABOAS- Recebo! Com multo prazer. . nar, e o de que liecess:ta .. verdadeirB:- Esta a d~.ra. verdade Jul o Ui'!~ I 

:>p:ute de V. Exa. com multo praze.:·. I O "S_.r. Pdlíre Calazam - Ou.çoo· o m.enre. é de Qll~ se respeJtle 01Pr~nct~ ne.Y"->e fm.tMlte temos oÜe olha.~ ês~es. I 
-o Sr. Paulo Feader'- E' uma De- dLscurso que V. Ex?- profere sóbre o PIO de autoli-da~e. Atrav~mos problem~ com cl!U"ividência Eu vt 1 

ocracia evidentemente defeituosa e gTande tema que envo1ve S\: Nattão no amarga e dura cnse de _autondade. a Alemanha um N ~ · · · da ·1 
justa, esta que ~e faz representar mome11:to. Já d1ssera úm eScrito· Hoje Sr. Senado:;i tõ,~ a gen~e aPe,l,~ KUE'il'l'1\: a Alem~hi~~~Í~llllé o. 
lo voto da-queles que. sabent ler e "Oh_ Liberdade, quantos crimt-<; &e co- para () p~vo e z 0 povo eseja • ma.lor espetáculo que se l>ode ofel'e{)er 
crenl", quando milhares de a-nal- metem ~m teu nome!" 9 me.<>mo.po- en:1~me .. do povo j~se cc:neterrm ao mundG. Perto óe Bonn, Monsclhet 
betos, QUf! oonstribuem para a ri- derJa. d1zer~.se em. relaçao ao P-ovo. nu: crunes n~ mu o, e pou vel a.o ru'éu- jovem chofer que .devrrta.- es­
eza soeial dêst-e Pais e que const!- Ouvl todo o dlscuroo do Sr, ~San TiB- srlefz?::etam outJ. os, nesta Naçao bra- ·l:!udar, 8.0 que éle 1_11& nspondeu: ~<:P.a­

Jem povo não !ee fazem representar ~o Day.W e ob.servei quant.aB , vêzes s · T d:re, quero 1n!otma.r ao senh-or que 
Parlamt-nto. Dfi porque ~ veTda- 8. Ex"' se referia ao povo, dJm:M··" l'ltli O' SR. ~OAO VJI,,_ ... >\SBO~S - sou engenhetro-a;rquit~to e est.ou no 

ires ~representa.ntes do pm•o lutam tals e tafs pessoas nã-o ser!e-m elei.try; MultO grato pelo apa:r:te com que l!.le terceiro· a.no de Faculdade de Medk:i­
.las reformas consUtuc1ónals indls- PC'l'Que 0 povo nã.odo s.dmiMrJs.:c: Tud:o ph~~~u ~~n;.od~; pr~pct'"'"'e nOUa~~:,;, .... ~ Sa.o na". Fiauel .sem compreender como 

21 á •e' má:d , te e sempre em n<Jme o povo! ;N'u.o sel - • ..;no r ... uo.~=. é q Af itet t 1 '-t l s " s, m~ no que se r~ r ,. S.. p ·e&id nt m f rlr 1s " - A; Sr. Presidente j.a5ta.mente porque ue . e, a.rqu o, N"Ce ro a.n~ a. 
uma. nemocrac1a mais aperfe1çoz.- m·â~s brasi~eir~s ~~n~ar:~· ma~rêsro: precl<;amos de nOO unifiear para. d.e- de .M,~lclna. f'ra ehofe!."'_. E&e1aTeceu­

pela repre.sent.ação. nas Câ~a.ra.'5 em que pediam, pelo futuro de .sem: )fender o Brn.sil ds. crise que atra.vas- me. Nósdtod()!, opertrJos, profe~-~ 
povo. do ~J.jlpno P'O'VO. V. EX. faz própt·i filh Sr Pr sid ~ d -181\ a qual o nobre Pro!essor San Tia- res_ e estu antes, nru; férl.a&~Jlequ.n.a& 

·ft::cr:. aos ~emagogos que usam o I Rept~b~ca qu~U:6 indicas..: 0 ~~~e e.a~ g6' Dttni:es plnta com as o0ros Vivas, ofer.ecemM o no..~ trabalho graciosa~ 
e do po\o a todo instante. Tla~o oanttas para Primeiro MlnlBtro em seu discurso, é que S. Ex.t ao con~ nJ,ent.e a.o _Oov&n.o pn.re. 0 bem <!.t\. 

o SR. JOAO V!LABOAS -. Usam ,. da. ·República o ArcebisPo Dom Vi~ c1uir sua. tnlf11 declarA J)a.trl.õtlcamen- Alemnnha.. Oomo V. mr• rec-ebeu um 
· abusam. • cente shoõrer·, no Rlo orande do sul, te a necessidade da uniA.o dos- Parti~ convlte nara. vts1tla.l' a Alef!UU1h!t. além, 
1 o Sr. Paulo Fender - Exato. usam Pm discurso na. fe..sta de "Co.t-po ôt d~. a. fim de encontrar-se urn deno- M 1ntérprete o Oovêm.o coloçou o.:~ 

Rbusam. Sabem~ que ? povo é I Deus" apelava pa.ra, a conscl~neta m!nador comum em tôrno do aual tnltn, que sou a.ranltet.o. para. oterecerj 
rlO g:·:mde que se preste. a esses ex::t~ cristã' da NaÇã.o alertando-a '{lllra pos~a s. ·Na.çã.o caminhar confiante e t~<ot M eX'pUoa~~.es que V. Exf!. TIQ,.. 
eros. O tato é que não se pode p1·es- que não viess-e a ~contecer que no 1ró- re-alizar as reformas, que S. Ex~ C'R· ees.slta~'\e na· vts!ta ntJe ora faz A. ..... Ate ... 
lndlr das partes: por menor Q'.le ximo ano 0 País já. em ree;rme coinu- talogou em oHlo itens. pam n obJe- ma.nh\\ · Entend.t ent~o tY.>rque a Ale­
~ja a facção repre.<;entada, tem ela n1sta, nãà se possa re:.lli3ar a mesma Uvação _das quat.s se faZ necessário ll'!r~a. é lTr. an.d'"!. J ... A. 0$ estudanteaj 
I direito de falar em nome de\quem nror.is<;ão. Pa me.s,.,... .. ~- .. -. .... 0 Car~ um cllma de pa?; e de ordem e, prin~ '!\1:1-U lnvar\P>Tn M1nlstkrl/\~. n§,.-. acam­
~presentz. E.~ ta a ra 7 ào por que .n dea1 Arceblspo do Ria de J&neiro, ho- cipalmente, autorida-de . governamen- ~am no Ministério da. Erl'nr:a.c!o con;,o

1 
ovo e"Stá na bocs.. dos homens maiS mem de Deus e patriota. há an<>.<; \'.::)fi tal. !~~ aqui os nt"l&';Os e$t\u:la.ntes. ~-, 
~flC 1 0"Tl~.:-iCtS. mostrn:r'ldo r> prrlgo desSas relaçõts O Sr. Padre carazans - Fxatot . U rea.lnlente se estuda ~ ainda Ae 
Acclh:mdo a cr!Uca de V. Ex8 n-o- com os pa!se;, da Cortina de Ferro. O SR. JOAO Vtt.LA.SBOAS ·- oférece o .tempo dlsp.oníveJ j)a.r'a ser·· 

~·e Senartor. ce-m relnçã..o à impro~ Nos.c;o Pai5 está cheio de rllS30S, nfi,o Sr-. Presidmte, é .fust1-1.me11te em pro- v11' $. Naçllo. C!t.o OQnto P.-Xemplo ~­
•íeêad" do uso d~ palavra povo, por só nqufles 011~ exorbitam dos contra- cura dêsse denomlnaaor comum qu.o mundo a. AlemanhA,. a. ij;âlia e o JQ.~ .. 
1em não poderia usá-1P., apenas digo tcs como i!ambém oo que ni.o figuram 05 Partidos, pelas suas representações p.Ao. ouvt de muitm ~e.ps. q_-Y<:f. · 
·;e a DemocrrJ.da brasilet"ra é fm~r- na~ fôlhas rla. D'plomacia. ma.s que legítimas .na. Câmara d06 peputa.d~&- IWla., que-t no- Va~ict\-~1?· Cfj.\1;61" na ·:,y~li 
1tn. f' s~r! 1mp~rfcitn enquanto nao Pmbo>·a trabalhando na inrlúsh-ia. ~r- ~se escu~a.m d.e a.pola.r o nome 1 ltL~he ~ha., qum- na. ]UlQ\1:o('. CVA:e ~~~~~ 
· f'nr·l")~~t;-~_r A. fr.n1mla pela aual os I t!C'ncet_n a organhJaCÕ"""' df.nlflm-!i.tiCI\f!_ do Pt-ofes.sor S.a.n Thl.go Dfl.nflnlj. As ro.l~ d-. Aile~·RM, l\8 m\.NI~lheL.~ 
~~eL~-~~_b,:,t"~_ ~OSS~~~~~etlttec_e~ n~~~~.l!~ nf. · 11 li! que parte,W P, to:d?' & tl'kjNs. cstlg Ht3 Pie.rl!pH.,""'JB.,.M.~·_.~ ..... ,.,~.., 

T 
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dcs :muralha..c; da civilização estão na quão- necessári.!t é, jusbmente para 1 pt~-ra. xenliznl" as reformas ~= bãse de bancada ia ocupar o alto cargo de M 

1vossa Pátria". No <lia em que o Brasil bem da. :;>át:.ria, a tranquilidade da. na.:.- '4.ih~ o ..!::hf~_,-.u ~lt:<.:t:&<.>~Ea.. . nistro das-Relações Exteriores. 
cair, cairá a América e o mundo será ção. a fim de que J)OS.Samos realizar u St. Lounva_l ,:tontcs - Fermlte Aplaudo, portap.to, a atitude do n1 
envolvi-do pela onda. comunista. o Go· ns reformas que o nobre ex ... min!stro V. EX<Jo um apa>:t;.e_l bre :Ministro San Thiago Dantas cun 
iv&rno brasileiro ainda_ não cornpreen~ San Thiago Dantas ca.talog6u em oito . O sR. JUAU V.íLLASBOAS- com prindo deterrç.inaçúo do na.sso Govê 
deu esta realidade: .Krutchev e Ma-o itens e das qua::S tanto a Nação. ne- mmta._ no-r.rc.. ~ . ; no, obde·cendo à orientação do Cons· 
[Tsé-~ung, 0 m\lJldo comunista, enfim. ce:;sitn. p:::,ra seu d~~nvol~ment01; pa1:a O /:i~. _L~~.nt%1! -"!:~T~~es :--~~o _ _YCJ? · Illo. de _Ministros e s_ati.sfazen~o vcll 
1está Jogando tóda sua· fôrça sôbre o sa1r do cacs a-dnumstrat1vo, t;•cono:'lll-J poi' que v or. Pr-c_:.s.ut.:H~e aa H.epU...,.u<:_a asp1raçao e a nec-essldade naewnal ( 
':B!·nsil. poroue sabe que no momento I co, político. e soc.ial ~m que se· encon-j n::;.o_ l.B.~1na o Cíü"t:t:..o. e a _íacuruüae a-e r_ea,t..a;r noosas relações com os p:tis 
:em que o Brasíl.caír, ca:irá a Amérlc3- tm. · 1 mmcar :um norae pax.a Pr~ei::.·o JY"".u.ms- ao EIXo. . . 
jntei:ra e o mundo será comunista, o DevemOs com serenidade com cal- no da RepubHca. Nao veJo nessa au~ O Sr. Barros Carvalho - Pm:m: 
Brasil é. hoJe. o pasto aos olhos ih 1 ma com tranquilidade com os olhos wdc Ui:! S. ~'} mot1vo de inquie~açao V. E~:J.. um o. parte? 
íRú~sia. _!n~elizmente, cometemos a c?; o\ ':ólta.::J.os ex~lu~ivamente parn. o bem e de I1lt~anq~1id~de .. O Sr. Joao u-ou~ 0 SR. ·JOAO VILLASBOAS · 
entl.patrlót!ca.: vemos qua cert3;5 J~·s I o.e nresa. patna. procurar o denbml- 1art ;~ldl~ou a. üa~1a1a'"do.5 Dcpu~dos, lnfé1izmente não osso concedEr 
aqu1 no senado. e- fo_ra daqn}. ,sao i nsdor comum a. _que ~e ref~riu o no~, l!cns .... tuclolla-Jmen~.-e, :rnn candidato, a arte a v. Ex9- u~a vez ue 0 8 
comandadas :por· comnmstas, que pro· bre Prof~ssor San .Th1a.go Dantas em que :;-ep. csema~ ~ei~l duv_lda, um .llomt:: P~esid-ente acaba' d.e ammcfar ue 
curam nos corredo1'es Deputados e Se· sna oraçao. denommador comum. em ae grend:e eqwllbno, bnlhante. llltel_l- meu tempo es~á esgotado q 
:ns.dores .. para. tomarem conta d9.S pr~· têrrno do_ qua} se c~mg_regue ~ Naç_?.ü géncia e vasm,.cultura. Acu.s~-se, hoJe, ·Era 0 que ti~ha a di~e~ Sr. Pre. 
pnas ]e1S. ?abemos que aque1as .1~1s nn_ra: leva·lo a chefm- do Gabm~te de o Sr.,_ San Tnu~~o I?antas, ae ma~t.er dente. <Muito bem· muit~ bem). 
:rumlame:ltaJ.s que defendem a fg_mllia. Mm1stros. paTa.· que o Sr. Pres1dr-nte relaçoe.s com e. :RÓSSla e com os PaiSes • 
.a demo-cracia. a díqniclade de pessoa da República, juntamente com o l\.11~ satélit.es. No entanto, s. Ex~ agiu, Durante o discurso do Sr. JO 
humana sofrem combat-e brutal e sub· nistiirio oue assim se formar ~.base nesse sentido, premido por injunçOe.s Villasbõas, o Sr. Mathias Olur: 
Te'9-ticio dessa onda bolc]lev!.sta e co· da vonb..de nacional, possa conduzir de ordem econômica. Mais .ainda 0 fiw pio deixa· a Presidência. assumi-. 
ttnÍmista. Além disso. cargos fu..nda~ o pa's à realim.ç?.o da su.a grande· zeram nosso:> atiados ocidentais,. pols do-a o Sr.·Ar(,oe?niro cte ~i[l?'"'ir 
mentais~ da naç.?o e~tão nas ll"\;;:os de zn do seu progre-;;.so e alcancar o no'11e todos mantém cOntato com a Rúss1a e do e. 1JOsteriormente, o Sr. 11-fou 
cpmuni.stas ou princip,!3.~ment_e de ho- e Df2.s!ç.Z.o que merece no concêrto das 03 Paises Satklite.s. Não vejo por que An~racie. 
mens da ~~uerõ.a.. Est8.-se jogando nacoes. ""'- a R~ia esteja, a esta hora, p~eocupa- 0 8 r ESI E 
um'l urand!!: cart.:.rla no mundo e es.<:a O Sr, Pedro Ltlàovfco - Pennn.e da com o Brasil, poi tem a reso:ver R. R DENT : 
cart-!'lda e:;tá. sendo hoie ,io~ada no V· E-~a. um a.p.arte? grandes problemas com-o O de Berllm, Passa-se ã. · 
:B:as\1. "fiá uma h~.stória ou e nrec!!::.a O SR. JOAO V!LLASBOAS - Com 0 da Coréia e o de Laos .. Não vejo, I 

ner defendida: há uma .histórht de t::x:l.'1 n "Pf"';õf'l" • • portanto, por que tenha. interesse ern ORDEM DO DL<\ 
m;atrocentos ann.,-; . em que os nn.ssos I O Sr. Pe~ro tudoV?co _,.. Penso que reformas universitárias ou reformas ctz j 
ânte-r>-assados .vadeqvam rio~ Õ~"br:->- não devemos ~ser apa:ixona~os no en- ·estudos no Brasil. o que se pretendeu, votação, em _turno. único, j 
;•avam matas. fPn-dFvam c·~ad"'S orlo ca:-~r a oue~t~?O da nomeaçao e apro- quando se votou â Lei de Diretrizes ·Proieto de Lei da Cã-mara 11:.1? J 
l~io Gram'f~ do 21!1 ao Pa"á e Ama- ya~ao _!lela .c~_mara d_os D~nutado.s do e Bast:s, foi ·tirar o ensino de b.ases àe 1962 (n.Çl 440, de 1959, na ca' 
z.,n8s. Nán l)"!'ec.is<'~~O~ e.,tr!."O"I\-r o Prme1ro .Mm'stro .. H~ mmtos homens comerciais, 0 que constitui, hoje em ,de origem) que institui a gratd 
B,.r~l1 aos Estados. un1dos. nel"Yl à rn~ ne.c:_t~ t::S!S, h?me?s tlustrez. ~r.an,d~s. dia, uma. verdRde.públlc.1 e universal. cação natalina ·ou 

0 13.9- mês . 
p-~llte::rfl.; nem ~ nn~l<1:'~" cmtra n~~ '901'!1CO.S parhdános .-la autodet.,r:n:~ Não hâ, portanto, razão para que a 
çPn·. N"o {> hl}1<:!. -qn~ 1;"<'~'110.." (>nt-~- na~ao dos povo.:_ e de qu~ .o B;asll candidatutura do Sr. San Thiago salário para os trabalhadores el 
C[!:'i-J.o l'IO~ "B<:hl!l0::: TTn•{i(l.<: f> rn,,lto "e::t.aheleca relacoes cornerc'.al<:. com a Dantas provoque uma. separação ou atividad_es privadas (em. regime ! 

à Rússia ou no mundo comu- R.t.\ssJa. mu·a. o prog-re~o de nosso uma dr·vr·sa·o S Ex' for· realmente' no urgência, nos têrmos do art. 3~ :rn~"'ns p 1 T d h I 1 t • · • • • letra "b", do Reaimento Inter: n!sta. a S. 0 "·"'~ 5~ e""' que a ~!! a erra Govêrno, um mestre nas relações_ co- e · ã · 
.:; os E_-">3tar:t')_s tJn1d. os com~.rC18_m com lllerc' .. "l·s e dr"plomátr·cas ~ Brasil. E' m Vlrtu e do Requerimento n-1 

.,.,.ta ' ,. .....,.,.,nr'l.". vordade 011e 1lrP.· d c t d p om " uv m"ro 3•0 de 1"62 apro"ado 1 
.l'.., t:: "''"' ,._ '- cs pa.·.se.s n.. 0.r ma e e-rro e c uma oporturu"dade nova que se lhe está - i " ' '"' 

C''' ''"· dr"ta. ~t•-se ioo:anr'!o hoie - .,.. -'- t t n presente sessa"o) tendo Parecer• - ~ '"'-- -- ~ :prop~a ~'JS.!i1.a. 1"me-se,. en_re:a- de"co'<ocar sua ,·ntelr·•oe·nc"',.sua cultu- ' ' '· nn Brasi1 üma nart\da cnmunista to Bras 1 d nte 0 e anos ... (sob ns. 208, de 1962) das Com'i 
.r.nmn 5,., jognq n8. Tcheco-Fo:1o~•1f'''ia. 1 oue. f! · 1 

'. 
11I"a d an s • · · ra, seu equilíbrio; sua audácia e fo!'te sões de . Constituição e Justi{: 

~!a Tc"e.co-E..c::'ováauia e na.· pnlhni2 v nha_ s_ndo preJud_ca 0 em ~ua ec~- vontade de bem servir a sua Pátria. (1 'l 1 · l t · 
..._, I' n-omia por nso ace

1
,tar o, fnt.er~âm'12: 0 SR. JOAO VILLASBOAS . avorave, nos ermos i 

Sf> ~erviram de cris.tãns oue falalll: c~merc-~1 com. aouê-es pa,se-s. No G·· M-uito a.,.,.adeç 0 parte do nobte .supstitutivo que' apresenta (co 
um~t lin~uagem -incandescente como verno ,Jt1J1l-o Quadros e, a~ON\. n,... do o• .• o a voto vencidO, quanto à constii 
t'-e hr'\Uvesse. crislianismo da esnuerda Sr. João Goula-rt. é que 0 !<.1in1.<.;t.P-rio Sen~dor Lournal Fontes. Cionaridade, do Sr. senador Ab 
e ·c!'"~stian!smo tia direita. N<=:o há elas Relações Exterlo-reo: v!"-rn r'!rmtri~ O SR. PRESIDENTE.-:; <Fazen~~ sio de carvalho) e de Legislaç. 
c:i.c:.tl<::~.nismo tóta1itârio. l'E'm da es- buindo pa.ra ouP. ês.se intercâmbio se soor os tímpanos).- S~llcho_a V. EJ.:. Social, oferecendo novo substitut 
ouP.r-da neni da direita. Há o aue o tom~ uma rPaUdane. que conclua. seu ~lScur.-o, _POls o tem~ vo e de constituição e Justi 

· Cristo trouxe à terra ·e nind!l. conti- Nilo acredit.O sei a 0 sr. sa-n Thill"'O po de_ que .dispõe Já se esta esgotando. <25'), s6bre 0 substitutivo da c 
n11a existindo, o anêlo salvador, é 0 ·nautas um r.<>munista: ao contrário o SR-. JOAO VILLASBOAS --- missão de Legislação Social. oj 
f.ilho de Deus. Todos os outros aUf considero-o .digno. nat~otn aue ~~- Agradecido a v. ExfJo, Sr. Presidente recenàcrlhe subemendas e depe 
pretendam anresentar-se como salva- nas dese.ia ver o Bra<sll n,... c~'11lflhO pela advertência. dendo do pronunciamento d 
dores ~ão íalso.s e.mentlto~os. O one cer-to. As reacões rle n:ntidos. de im- Antes de terminar meu discurso,. de- mesmas Comis.~ões sôbre as eme 
:lmnorta. é defender ·na história esta p:ensa. de renresentar.?es ~ue D~~- sejo declarar o.os meus ilustres colegas das de Plená-rio. 
no$a .civilização. Recebemos as· tá: curam t-ra!lsformar a sctua~o;o O'lllb~ que, como já dis.se nc início de minha SoliCito ao nobre <:::enador NoO"uet 
buas da lei" moral das mãos de Fr~e~ ca e a posrção de ç~'-rtos homcn.<: é nnf' ~racão não critico a atitude do sr. · d G """' ·_... d c~ "' .. 
Henrique de Colmbra e uma na~r.o dão a impressão de que o P-1"". Ran PteSictimte da Repllblica . a am~+ q~e_, em nor:re a .. omiss 
-~rlstã _ Portugal. Não as recebe.- Thiago Danta<: é comunista. E' prP- . . _ . . • · . a • de. Con~tl~mcao e Justiça, emita ~ar 
mos Qas mãos de Cal"l Mat'X. de K•·ut· ci.so que n Câmara ~ 0 senad0 te- D2ntro da· Cop~t1t~15ao, S. Ex. esta cer sóbre . as emendas apre.sen~ad 
chev. Esta. a. g-ra-nde :verdsde. Ch&- nham pontog. de ~-~t-~ ct)nseíent"s. e executando a atn.bUlçao qu~ lhe ~o~-. em PlenáriO. 
mamos a. at..t!nção para n. fato de C!ue natriót~ccs. Antirramente o-s comumc;- pete, .q~al-se~a a de_ escolher o Prmtei- 0 SR. NOGUEIRA ·DA G~.tiUA: 
burl!uese::: ricos. QUP. (>Stão con~trum~ tas artodoxa.ç t.~dot.a:v~m _o s~or:aTt ~-" ro-~:mstro ~aa Naçao, _poçlen_do :nc.3mo _ . , . 
do frigoríficos na B!\hi.a, QUe sao. de- servir ao partido ~em va;ilades e. at~ · repeür se n-ao,aproxado o pnmeJro no- (Nao jot remsto pelo orador) - E 
ren.wres das e,m.prêsas est.l1lngen·as, à última 'conseauê~r:ia. Aoro"elfamn-:: me por s. Ex~ indicado, mais dois nhor .Presidente, foram .apresentad 
que· se apodernl"ant de fortunns es- ê~se slogan pol.s· devemos_ servir ao nomes. Naci'a há a crWcar na atitucle ao projeto nove emendas, rrs duas p; 
Panto:::a..<;. que .são donns.de t>r~d!os no ·srasil ~em· vA-idade...:; ~€'111 or~ulho e do Sr .. João Goulart, como também meiras repre~;entadas pelos substit 
!R.ío.de Janeiro. à lHtima h~ra !'le. pro- sem paixões. E3-oeremos oue, em bre- nehuma critica cabe à atitude do Con- tivo~ das Comissões de Constituição 
i:Jamam a favor do~ pobres. dos pe~ ve, 0 povo brasileiro possa ter _trRn:- gresso Nacional, _por não aceitar o no- .Justiça e de rJegisin::ão socüil.àsqu: 
queriinos, do.'3 ·}tumild_es. O traba1ha· quilidad .. e néo. continuar comn e=:~~. me sugerido. São duas entidades que tive oportunidade de_ me refel'ir ; 
dor quer paz. quer os. _seus direitos sob os efeitos de uma. càrestl::tõ.e-v'.rt'l se defrontam em tôrno do probiema.

1
~essâo de ont-em. 

garantidos. _ qüer Pão em sua me-::9., como Jamais aconteceu ne-e:+n Pt~'~ ap?n:1s com opiniões ant?-gônicas. Hoje, apreciarei a~ demais em e 
~uer o direito de sustentar a. sua. _f~~ De sorte que. dan-do o aparte a Y. Não posso. considerar o Sr. E·:m das, a pal·tír da terceira que é ·a ~ 
mf!ía Não quer apénas a d~magM:la Ex:-a., quero anenns declarar OU? nao Thiago' Dantas· um comunista, porque guinte: 
de lêL~ falsas que muitas vêzes não podemos ser apaixonado<: nr:r' t .. '1n- tefiha e~t~belecido rela.ções diplomáti­
lltendem à sorte do prõp.tio tr~~lha- sürentes nf'ste momento da Vlda b~~- cns do Brasil com·a Rússia. S. Exa. 
Por. E' o a.ue estamos assi.."tin~o nes- sileira, muito sério. pa.ra a nossa. Pa- foi apenas o executor à e uma política 

"Emenda n.9 3: 

te pafs, Rã. milHares de leis tra.ba- tria. - · . nacional que ni.l.o vem do Sr. J§nio 
lhtsl:as. entretanto, vemos qual é a o SR.. JOAO ~LA~oAg - :R e- Qua.drotr ma:; de muito antes, que ca­
situacão do tre.balhadot do.camno.e cebo coin prazer o aparte de V. F.:<a .. minhava a passos regulares. 

Substitua-se o Art. Z."' do sut 
titut.ivo da Comissão de L$gis1 
ção Social, pelo seg~inte: 

'da cidade e maís _ainda da J1-rónrza mas devo acrescentar· - e V. E.'l!:<a: 
!ociedade média- qu~ se vai P!01eta.~ deve reconhecer - que jamais fUJ 
~zando- pouco a pouco. Onde estã a a:najxonado ao defender qu<'stõ~ ne!;~ 
realidade· autêntica e verdade;l'a de tâ 0:1sa. 
tudo isso? O que a Nação· está. pre.. o Sr. Pedro Ludovico - Re<:onheço 
c!~ando fazer é uma tomada de consw perfeitamente. 
c-Iência moral e cri<;UL Im")))rta Sr · 0 SR. JOAO V!LLASBOAS - E 
Presidente, defender esta. murttlha oue neste momento, não pcw:o ter nua.l­
estâ. Msta no "BraSll · - a trincheira quer paixãO'· se não a d~ defender a 
da defesa. espirítuai 'e· da eivilizRçiio grandeza <la· minha Pii triA.. 
-cristã. o mundo tem- os olhos vo1- Reconhei;o no ProfeS!';Or S9.n Thia~ 
tados para Jnós. Não. temos. o rlireito 7;o Dantas. tõdas os- aua1idac1'es e vh'· 
de nM-ai- Pesado tributo à va~dade e tudes ne<:essárias para bem exercer o 
smbfção de aJguns. ele,•ado car~o, de Presidente do êon-

0 SR. JOAO ·VILLASBOA~ - sr. selho de Ministros. ~as. acentuo, .s~u 
Pr~fdente. F.OU !!'NltM'simn pelo apru.·~ nome atua1ment.p r;ta"b€:J!::!ce·\1TY1~. dt'II­
•~. qnf>. abrilharitoú o meu dlscurso. <>~o na vida br:1sUPira não podendo .<;er. 
d., nobre Senti-doi--por S. Paulo. ~- nort.9nto. aauêle drnominl.'ld'Dr com1nn 
!'res!dente, estava eu õemonstrando e. aue se refere no tinal da .sua oraç!'i.oi 

\ 

Art. 2.9 O abOno :menciona 
O estabelecimento internacjonaJ de ~no artigo anterior corresponde 

relações com e. Rússia, tornou-se uma a um doze ·avos da média men~ 
necessidade imperiosa para o Brasil. dos .c:alários· normais percebié 
r::.evcriamas fazer o mesmo com re]a- dlH'ante o ano. por mês de ser, 
çào à China. ncabando com a Repre- ço. inclusive o~ descansos remur 
s-entn.çáo de Formosa uois embora per- rados previstos em lei"'. 
tencendo à Chin.:\, nada representa. 

Quando rneu ilustre cr.mpanheíro de Sr. Presidente, esta emenda foge 
bnncací·a.~ senador Afonso A:·inos foi sistemática legislativa do projeto e 
nomeado Minif;;tro das Relaçõe.<: Exte- HibStit.utivo da Comissão de Cons 
riores, na sessão em que s. ·Exa, se tuição e Justlça, êite de minha aui 
desprdia desta Casa, - afjrmf'i h- r,ia .. Refere~se. al~m~do mais, a~ sul 
]ando em nome dl;'l. bancada: q.ue S. Ex.~ t1tu~1Vo da .c;om1ssao de Le~1slaç 
deveria. desde logo, concretb.nr a poH- So<:I~l. _que nao obt~v~ _acolhida . 
tica de reatamento. das relações 1to I ComiSsao de ÇOr;'Stl~mç~o e Jus!.~ç 
Brasil com a, Rússia, dn reconhechn~11- Esta &menda d1mmm_o quantu~ 
t;o -r-1?. Chlna. íszo deel?.rei na opOTfu-[Pag-amento es~abelecJ.d~, e as~1m 
nidade em que um niembro dn minha nosso. parecer e contrano. 
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DI.4RIO DO CONCRESSO NACTONA[ 15eÇã"o. 11)' 
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. i A Emenda n.9 4 estA assim .redigida: xada pel.o Ministério· do Trabalhollegtsiattva, ·eume- que é de sua com~ dido a.o funcionaliEmo· público federal.) 
"'O art-. 4_ço do substitutivo da e Previdência Social e recolhida petência, também, (art. 89 do Regi- A reJeridâ emenda dispõe ainda que 

Comissão de Lcgis"iação • Social integralmente aD respectivo Sindi- menta Interno), mas tal desatendi- os empreglidpres que requisitarem a. , 
passa a ter a seguinte redação: cato ·Profi.ssione.J. wr cada lacall-j mento, se aprma, ·é em relação ao mão de obra dos profislonais art-uma-

Art. 4_9 No exercício em- cyrso, dade, a. fim de ·especificamente, projeto, cuja Sistemática legislativa dores e ensacadores de café pagarão 
o-abono Í'efêrido no ·art~ 1.9 pode- pagar aos respectivos "trabalhado- deveria ser conservada pelo substitu- uma taxa sôbre o montante da remu- , 
râ &er p~ago em três parcelas men- res o 13º mês de saládo nà.S mes- tivo. O sub~titutivo, porém, é integral neração pe.>:eebida peta· trabalhador,. 

. . _mas bases do qug. veni sendo con- e, assim, nãp havia por que conservar fixada pelo Ministério do Trabalho e 
saiS, Igums e sucesslvas, nos me- cedido ao funcionalismo público~ a sistemática ·legislativa do projeto", Previdência Social e recmhida mte-
ses de dezembro, janeiro e feve- federal.,. asslstíndo à Comissão de Legisla,..ão gralmente ao respectivo .sindicato 
retro, observado o disposta no ar- · ) Social o direito de- inova-r, subSUtui'n- profissiOnal em cada localidade a fun 
tig? 2.9 desta lei''· Como se vê, esta emenda visa a~en- do integralmente 1l.S düposições nêle de, especificamente, pagar aos .... respec-

Nosso parecer é contrário. der aos trabalhadores avulso~. 0 mo contidas ou incorporando ao substitu .. ttvos tl•abalhadores o 13.~ mês de sa-
. 

0 
• , relabor ~ matérw.. na. COID;l~!~0 de 1 t!vo o que julgasse conveniente. As lárío nas mesmas bases do que vem 

,A Emenda n .. 5 é â segumte. Constitmçao .e J~!~?a·, envra. .. 1. es~ J subemendas oferecidas pelo nobre re~ sendo concedido ao functonallsmo pú-
"Dê-se a seguinte redação ao , forçcs para a.e.scwb:·: u a_ mOO;alldoade lator- da Comissão de,., Constituição e bllco federal. A emenda em exame, I 

arUgo 5.9 do :JubstitutiVo da Co- !Q.ue.P~~~:es~e ~3oessep t~b:i~d ra'ci 1 JusU~a. na oportunidnde da aprecta-talém df>·não guardar a forma exigida. 
nussão de Legislação Soc.lal: : do J u ~ mts t e· 0 ess 0iór- ção do sUbstitutivo :2a Comiu;ão ae j P:!lO Regimento, encerra provid~ncias 1 

· na q ~ encon r 1 · ~· Legislação socia1, ao próprio substitu- .Que fer~m não só disposições comti-1 
"'A critério do empregador, d(.'!!s- mu}a. e a .emenda, pelo que li, oã~ tivo da Comissão de Conq:tituição e tucíonais e legais mas ainda se dis­

de que não haja manifestação in- satisf~. pois m:mda qu~ o PC~ei Justiça desat.endem slin, à técnica le- l tancia~ da sistemática adotada pelo 
vidual em contrário do emprega- Executl~, a~ravés de órgaos .meneio~ ~islativa, Vf>Z q~e _o reiertdo ~ubstitu-lprojeto. j\cresce qu~ a justificativa 
do, o abono podetá ser pago men- nados D..,p.a.:rtam~nto Nacl0n_3ll de tlvo (o da conussao de Ccnültuição e 

1 
para sua· apresentaçao--- alude que o 

salmente, em duodécimos ou em Portos, Rios e Camus e ~omissao ~e Justiça) constitui matéria vencWa nó pagamento do 13.9 __ mês deverá ~er 
prestações de igual valor,.por ~ri- Marinh~ Mercan~e .---: flXe ~etermt- seio da; comissão, cabendo a alteração feito •·nas mesmas bases •. do que será 
me~?tres ou semestres>~. nada taxa, ~ue mcidirá sô~r~ fretes ou modifi:!ação apenas atravéS de concedido'• ou do que "vem sendo co-. 

--L.Também somos contrãrlos a essa de ~ercador~~s. Isto é ma~ria co~!=_ emendas-d~· plen,_àrio quandO da dis- cedido'• ao lun.-:ionaUsmo pilbl!co fe ... 
tituc1ona.I, P ts a.s mercad.m as car · cussão suplementar que se abris~e deral". Ora os servidores civis de. 

'emenda. gadas ou descanegadas .. ~so podem ser com a sua aprovação p_clo mesmo ple- União não reCebem ·o 13.9 mês· nem 
~· A Emenda n.9 6 está assim redigida: objeto de. taxas da. pn_xao Federal. nári-o. ACresce ainda que, nos têrmos existe no prOjeto quaiquer disiJo.síção · 

Além disso, é d~.-cil atender~se à reg!mentats tais subemendas encon- ·estendendo a êst.es tal vantagens. so­
emendao câ~k{,..ed~;cta,. qu~a~~~da trariam óbice gerai seja o de que não mos destarte, contrário à aceitação da « ~eresceJite-se onde couber: 

- Art. A presente lei não se apli .. 
cará aos empregados das Institui­
ções de caridade de Obras pias 
e &!Ciais sem fins de lucro". 

O. que a emenda objetiva está at.en­
<!ido no substitutivo da Comi~l3ão de 
Constituição e Justiça. 

J Nestas condições, somos contrários 
à mesma. 

I 
E' a seguinte a Emenda n,9 7:. 

pagar " celro - as se tratanâo·de 'matéria em Qlte o exa- emenda 
mesmas ba.se.s em que será concedido · b · _ - • • . -
·ao funclonalism· ·bu federal me do merito ca e. a _outra Com1!-sao Somos. portanto. favoráve1s à.s emen-

Como . b 0 pu c~d ;bli permanente, a Comtssao de Constltul- !ias ns. 3 - 4 - 5 e 6 e contrário às 
~ ~~ sa e, os servl ore:s 'PU. - ção e Justiça teria de limitar o seu· de ns .. 1 - 2 - 7 - 8 e 9, pela sua 

cos· nao sao contemplad~ .no proJ~~o prOnunciamento e as suas emendas à inopol'-tunlda.de (llfuito hei t) 
que estabelece o 139 mes. Haver1a, . à _ . . · . 1 

• 
ainda, uma. verdadeir~ delegação de-

1 
g~~te1~j~ente sua competência (ar- o. SR. P

4

RESIDENTE: 

dado ~elo art. 3f5, da COnstl.t~_IÇ~O, situ~ação semelhante· à das fmendas a subemendas. · 

em
oendpar.ecer é, portanto1 cont1ano à que. nos referimos. 

O SR. PAULO FENDER: 

pOderes para êstes órgaos, 0 q1ue.é .. ve~, As-subemend3.s, portanto estão em Em düctrssão e;pecial as emendas e 

- Estas as emendas apresentadas· ao Restam, assim, as emem1as ns. 6, 7, 
"Acrescent~-se onde ~ouber: substitutivo, sôbre as quais ainda nãoj 8 e 9 que dizem respeita ao projeto. (Não foi revisto pelo orador) -se .. 

ha.via. falado. (Muito bem). Exigem, assim, um exame da comis- nhor Pr6Sldente, as emendas que aca~ 
Os beneficios desta Ui e~ten~em .. se o SR. PRESJDEN'i'R: _ são quanto à sua conv~niência e ooor- bam de receber parecer dos nob:es co ... 

- aos ap_?se!ltados e,.penswillS~as da SOlicito o pare-cer da Comissão d7. tun1datle. A emenda n5' 6 mânda legas que_ me antece~eram na tribuna, 
~ Previàencla Social • Legislação Social. . I ncrercentar disposição e:mlm~1ct0 dos e;0formarao, nec2ssàn~ente, os Subs~ 

n·ata-se de matéria de difícil en- o SR AFRANIO ·LAGES• ber:ef!cios da lei os empregado-s dac 1 ~Itutivos !iô~re tos qua1~ há d€ o Sena .. 

I uam-amento no proJeto que visa a · • In"titutções de caridade, de cbras ptas . o se mam es -ar nr) a sessão, em. 
~tender a enas aos trabalhadores em (Lê o seguinte parecer) -:- Senhor e sa~ialS sem fms de lucros. A Comis- co_nfronto com o proj'etD originário da. 

1 atindadesp Aliás no ca.so da emenda Presidente, as Emenda:; 3, 4, 5 e as I são de Legislação Scc.al no wbstrtu- Camara dos Senhores Deputados, da 
103 Instit~tos de Previdência figura~ subemendas 1-CCJ, 2-CCJ', 3 CCJ e hvo que ofereceu ao obrigar ao paga- ~utoria do Dzputado Aarão Stein­
·l'Iam como em re adores quando .são 4-CCJ dizem re3pmto aos substttuti- menta do abono a emprêsa, ass1m se t;l-Ck, membro do Movimento Traba ... 

·l t~penas segurad~re; 1 vos oferectdos pelas Ccmissões de 1 entendendo a entidade privada, indt- lh1sta Renovador que represento nes ... 
I A emenda visa à alterar o sentido Ccnstitmçã.o e Justiça.. e le Le6islação I v1tiual cu coletn·a · qu~. asummdo os ta Ca~a. 

- da substitutivo 0 que não é pe5sívcl. SOCial. l ri"Cos de atiVidade econômica, admite, Ouvi atentr.mente o texto das emen .. 
Somos po~tanto .contrãr!os "j As emendas ~ão a•·'m feiLns a ou- j e.s.salnna e dldge a prest:r.ção de ser-~-das. ~!·· PreSJdcl~te .. con:o 11, tambem. 

tmenda. 'no 7. ' tra::J. emendas que eslã~ a d~~eudpr da 1 v1çr::.s, tpso jacto. e:.,.clui dos b~TteflclOS os texlOS d~s ~ St~.vstltu~th'O_:> a:prcJenta-
A Erue11da n9 8 está assim con- a~.éltação ou não pelo plená··io Refo- 1 da lei a categoria de empre~o.dcs a d~::· i ch~_,uc~ ~ con.Juse.? de que 0 

c bid . . • · · 1 que se re!ere a emend't. NRdn t·-:l'n, P1 CJe o onzinano da Camara f! as 
e a. · /;em, assun, à tecntca legJ.}:~:lhva. De- , por-tantQ a por à citadl emenda nu-/ Dzput:J.dos é o que d~ve prevale::~r pa-

"Acrescente-se· onde couber: Os i verão ser, P~r:tanto, 1 ap~eci-ados ~uan-~mero 6. ~ . ra a vot-aç:io, neSta Cnsa 
Pene!ícios desta lei _estepde_m-~e do ... da .,diSC_!J5.3ao su!;.em ..... nta~ ~ue .se As em~ndas ns 7 l'! 8. de autoria elo: SQU, afSirn, Sr. P-·csidente,"contrâ­
aos pNl.sloní;5tas da Prev1dencm 

1

rb.n\ .. e for np~ovddo ~';Wshtut~vo t~n- nobre Sei!rrdor S1!ves~'"e Pérfcle,o; es-/ ric a t·-d~s as Em~nàas, mclus1ve ao5 
Social". 2~ª"r~ ~o ~ro~e 

0 \ta) ~ar~1 ar 1!f0 1 tendem os 1:::-enencws da lu a'.>s 'n-po- 1 de!~ Sl·'}:titutivos que pre't"'rtdem a 
t.J- ~ ;r:~mel "0 · ~a ~<õ7ussao sentados e penswni~~a<: da P~·~vh:f5n- 1 aprovaç:!c, elim.nando o projeto. Ntio 

No_sso parecer. tamb1tn Ç. contrário, i 0u. a?re ... laç:'"o agct'~ é., Impo .. s:.v~l e / cia SfJCi:tl. Tats em!'!n<las, npe&ar do j PO"qu.-: l e~cnlleça r;~ntü.1o p:otelatório 
pelos me.smos mot1vos expzd~dw quan- 1 inycl!a.. Ap:odv!l~0d q.w ~elab~~·tP·t?~eto sentido humana qde msplrou o seu, n\ mto.n-:do dos nobl'('o; c;:::Ies-n~. au~o-
•• à Em da 0 7 eSt3rao preJU 1c .. os os su .:.ui u 1vos. _ .• _ res de Fmendas d ~ b ,. ! 

•l&.O ' en n · Assegurada preferência pam votação &nt~r, n.w me1ec~,n ac~!caç,1o. ! ... ·'. e e ~u ~~oltUu vm:. 
A. Emenda n9 9 está ass.ün redigida: de qualquer dos sub!>tlt;J.ti-..·cs a amo- N~'\o e~-clo:rece a emenda a quem cC\- 1 m,~s pou:Lc, r::oalme?te, a a~~o prote-
- · - d . d é. '.. ~ bf'r:í ·• ouus do pc.,.anv'lÜO da chama-~lat~n~ ~e fará Re esse f"!"C'je.') voltar 

"Aérescente-se, cnde couber: ~~ça~e~d~~ Je;~e~ti~:~ 0 ;{~~ro .,~~~ ct~ 1~.? mês aos ap';..-:ntados e. pe~·no- à Câmara dos Deputa~Ôs pma. ~ovo 
. od . ;. 1 1 . h',..,·t.,_, "'-1 m.st~s da. Pre-.·ldt:<:l':!Hl. E a mshtm- ex~me. o que contnbmr.:'i necesar1a 0 

Art~go X ~ O P _ er ExecutiVO, P~~.':'IV~,' .. e~ qua qu:r :.ii-'o -.. e~ .O,p~e; I çdo de Previdêncm fu{rtna ao p 61Jr!O 1 evidentemente para agr:tv~·· as nrco-
... e.tr_a.ves de seus órgaos co!l'peten- n~~IO ,.p_ovar de lo ... o um subf~lt,~tiv? I 'Cy',)ir.~o do F!'OJeto. E 0 aTtlgo em- cupaçõ~s da fattlílla operaria. brãsi­

tes - Departamento. Nacmnal de e emendRs .. ao mesmo, como ~a f1cou 1 preg·~J.::~r não encontraria amparo na i !erra que \Tre. há a!;1":'~1s :nê;;es conl 
-Departamento NaCional.de_Por- explicado. _ jc~rut~tulção, po!~ quer o aposentado, _percalÇ\JS muito crmhecldos na Íi.tstó-, 
t~, .Rios e Canais :_ C~mJ.s~ao de . Com relaçao às.,_sub~"m-er;~a,s .?,r~_:e-, quer 0 }!enslomsta, loão tem qmuq~I"Jr 'na parJementar a ang-úüia de ver 
l .... armha Mercante fu~ara uma c1das r_ela C~mis':.~~ <-!~ c.:,:;:,~t~ .. ul~âo 

1
v111cu~açao contrn. turl c. om 0 refendo aprovado êsse PI'Ojeto. 

tax~ que será cobra-da sôbre o e. JusL1ça. a~ seu p.~pn.o ""' s ...... ~tltutrvo empr:"~:Idor. 1\!rnife"t'J-me. assim, ..,0.,, 4 ~· 
.fret .. da.s.mercaQ.-o-rias ou tax~ de n'lo encont,am ~po~o _Ir.-:nent~l: :-- contrário a ambas as emendas. A prc..,.,_to, Sr. Pre.o.ldente, dccln.- · 
capatazias dos portos, destmada A provarto pela Comissao tte Leg1s1c.çao J . • ro à· Casa-·-que sou autor d~ um re-:::u~-

inteJTalmente aos respectivos S.n- Social sub::.~itutivo ao P=ojeto da Cà-1 Firuümente a emenda n5' 9 manda o rimento· · que ser1., onortun.emznte, 
dica tos Profissionais em ca-da lo- ti1llni ·voltou e-~te à ComiPsão de Cob~~ Pc.der E~:ecutivo. atJ:avés de seus ór-1 apresentado pela Mesa à votação da 
calidade, a fi mde e.speci!lcament~ tituição e Justiça para 11Preclação ;~""1s comT~I'K<>l"ltes. - Departamento Plenário, em o· quaf sc!icito preferên- , 
pagar aos traba1hadores nos ser- ~:penas dó substitutivo da· Cumissão, Nacional de Portos, Rios e Canais e a cia sóbre os substitutivos para a a!)ro­
viços de capatazias), estivadore..o;, de L:::;isi'aç!io Soc!al, p.1.ta ~e manl-.!C~mi~são de Madnha M-ercante- fi· vaçdo do P1·oj~to, oriundo cta Câmar& 
conferentes de carga e descarga, f~star ~õb .. é -a rotl'-'titucionP.lidade . c.\ xar wna texa qt1e será cobrada sôbre doo; D~putados. _ 
consertadores de carga e descarga, juridlcidade do me&mo, (Art. ::;7 ne- o fre~e das mercadorias (,U taxas ele Cumpro um dever partidário, pediu­
vigia~ portuárlo.s e descart.adores etmento). Orz.. fefundo ~e vê do pa- czpat'lziaa dos portos, de-stinados in- do a preferência do Senado para o 
de fruta.s, o 13° mês de salário nas recer, a conelusão do relator, foi de tf'~ralmente aos respectivos Sindlca- Projeto que elaborou_ memiJro do meu.: 
me.sma.s bases do que será. cone:•-::. que o sub/)~itutil/01 "embora .constitu- tos FJ.·ofissionais em cada localidade a Partido, n:l. out-ra Ca!>a do Cor>3Te:Sso, 
dido ao funcionalismo públloo fe- c:c.nal e juridico". dPsntend~de modo fim de, especificamente, pagar nos e cum:>ro também um dever de cons- l 
dera!. . . Jnaceitávei a .sistemátlca legit;lativa · traba.Jhadores nos ~erviçost .Portuirios, r,iência Votancd> pelo projeto, e ~din .. l 
ao funciortalismo público federal. G.:.lC o tl._:""C~~to l:'::.•J:::tt.é:n c. dc:,"C!.c~nsc-r-jalilln•ati.ur,ts .(clUJ;ndo e:~z..:utarem ser-~ do o voto dos meus colegas em igual 

Artigo r- Os empregadores que var. N:11la encontrou o ilustre relator. v.i~"os de C::l""::at:.zin), PfltiV:'1ores, con- ;entld·:'. E!:tou ccnvenc!-!"J qe ~"e nl(, 
requisitarem a mão-de-obra do ... r-1!e !nf!uin<l~::e o substitutivo de in~ ferentes de carga e de.s.cargá, com;er- <>Ua simolic~dade-. na clareza do seu 
profissionals· nrrumadores e ensa- constitucional ou injtu'ldlco, reconhe- 1 tadores de carga e dt.GC<~~ 6 a, vip'iat :e:;::tó c Ga p:-óp!·ia ju~ti!"icz-"}ão te!2c}ó- ' 
cadores de café pregarão mna faxa c:ndo ao contrário, sua com.tituciona- jporturr!os e d!::SC"rtadores de frutas, J'1.C:l d'l f' 0 '1 -c'J"te···r:!". o Proj~to 011.: • 
sôbre 0 montante da remuner?- lidade e jur!.dicidaüe. F,' ''"'1'('1ndf> ~U!! ~mensl'l'lmenteo, o 1~.9 mê<; de r-a!R.ri•. undo da Cãmo.ra dos Deputados é o 
çáo percebida pelo tra.ballt.ad:n-, ti- &e alega. desatender o projeto à. té.-:nlca t r.a.) Lles:::nas bases do qu~ s~rá con~e- .::~:...:.1c.:.·. 4 



Junho de ~f96l! ~ 

· õTSubstitúÚVo~ ieprés~'ii~ ·v.;;;f ~~~~;S,o~~Iidadê~ (orr:~e~it~e;~-~~~~~·~(d~ $~~ ~~~~~"~: nus~:- representante dãs Alterosas .. : 
es!Jguraç.ão; as emendas, 1dern. Des- netr..adas, Q.a.da. qual pOrf1a.mUt lJO\I: l\~o de 1nfomtã.r Projetos outros Era sr. Presidente o que tm.ha fti. 

figuração da. finalidade mesma do convencer., com s1o1a. erudiçt\Q e qo)lhel' JqUe': jnuik). b.t:_~vQ" .sed.o ápresentados dizer.' (Muito bem) ' .. ~ ' 
Projeto, que é a de dar ao tJ.labalhador cimento da reahà.ade QC.gna~iÕª'\1. ~~ ~á;\rfd~ nO ·at1il1 Coiigresso1 () que se • ~ 

~brasileiro, a gratificação llata~na p. cíal do pafi, . quant'O' à /u&~~ fl~ pre'fen~e é <Là.i"-sitÚ.ple.smente üma. gra.. O SR. PRESIDENTE& · 
Q:ue faz jus, numa demonat:raçao ine- conceibo$ e mterpreta.ç!io ie§Ül'Eti "'t · 'tiflcaçao nMa.Una, nAo no sentido de Tem a palavra nobre g d 
Quivoca contra aquêles que vêem es~ fiel das reivindicações,. ç:9nsub.sfa!1~"' favQI", mas no senti4,1o mesmo de re.. Novaes Filho- 0 ena ot 
Querdismo exagerado em projetos QUII ciadas estas ~~os. preceito$ Qe 8WlS. conhQCiro_euto A~~ clru;se.s empregado- : 

. Pretendam beneficiar a classe. operá.- emen~_..~s a~bs~ttu~Ivas.~ '" ' ros:, de que a- remuneraçá9 do oper~.. O SR. NOVAES FILHO: -~ 
ria, numa demonstração, replto, de , Difh .... lme.).te, na o ob::.tan~e, se pod~:· rio deve·_ ser melhor atendida no :.11es (Não foi revisto pelo orador) _ sr.·-. 
9ue nossa. intenção, é, principalmente, ruL cheg~r a ~ impasse. Em _q~e pe.. da dezembro. Por êst:e~ mo.tivo, é que Presidente, l>stamo.s, neste momento· 
çristã. - . se o ind1sc~utrvel valor. e_ o memto- .do requeri ao Sena~o a p~e~eret?-ciaa. para. discutindo emendas 

8 
substitutivos' 

. il Queremos que a famflia trabalhado- no~re rcia:-.or da Cam1ssa.o de LeglS-. vot;acão do proJeto ong~árw ?a p~-
ra brasileira, por ocasião dos festejos laç~o_ Soei!!~ ~ s_ubsto.ncml_ e irres- maiS. dos Dep.utados. NE~.o ~al ms ... o apresentados à matérja. constante d-a.· 

-natalinos participe da comunhão ge~ pondtvel dJ_E .. er~açao do doutor Bena- um desconheCimento _nem tao pouco paut~ dos nossos trabalhos.~ ou M;ja. 
ralw do pa'ís em honra a Cristo em ho- dor Noguetra: ~a Gma, '-co~o p:ola- m~1a .contrariedade de_ apreciação de o Projeto relativo ao décimo tercei-· 

A Al _ • f te ~ tor da Conussao de CoP..stJtuiçao e mmha parte com relaçao aos eminen- i'o mês. Sãô dois substitutiVos· um: 
n:enagem que e que pregou aâ/~c! r e Justiça, sôbre a matéria., ora se ma- tes colegas que formula o substitutívo. de autoria do eminent-e- senado-T No .. 
Didade entre os povos.: e que P tl P nífestando longamente quando aos Julgo que a clareza do texto do proje- gueiFa ~a Gama, líder do Partido 

·tendo melh?rado o pao à sua ~esa. setJS mai.s variados aspectos, dentro to originário da Câmara dos Depu- Traba.lhlsta Brasileiro nesta Casa e, 
· Era o que tmha a diZ~r, Sr. Preslden- do substitutivo de- sua. aut'oria, ora. taàos, a sua .sihlplicidade, a sua. per- setn favor, um dos nossos pa-res de 

.te. <Mutto bem. Mutto bem) • _,_:!;. __ - -apreciando com equilíbrio e modera- feita aplicação e a finalidade a que maior cultura. sempre preocupa-do com 
I o SR VIVALDO LIMA: ·r-~'·;f ção os ângulos diversos do traballlo se destina Báo elementos sufientes o estudo e apreciação minuciOsa dos 
~ • - . . concorrente de iniciativa do preclaro para determinar imediatamente que projetos entregues à sUR competênc.la 
n (Pela ordem - Não fOi· revtsio pelo representante do Estado das Alagoas, o aprovemos, evitando a delonga que e ao s~u alto espírito público. · : 
orador) - Sr ·~ Preside~:lte, ~onsulto parece ter con9.l!-ístã.do maior simpa.. ocOrrerá, com a sua volta àquela Casa ~ Sr-.• _Noqueira da Game: - Agra .. 

-V. Exa. se estao em q1scussao ape- tía _!l-este ~lenart?· . do Congre-sso. Nestas condições, estoU dectdo a.· generosa referência de- v. 
· nas.as ,Emendas, ou as Emendas e o Nao ereto, haJa, Sr. P~s1dent~, de acôrdo com V. Ex.!Jo na crítica. que Exa;-' 

ProJetol ,f1r.:_:~·:· __ ·. _. q~1em dlhe crec
1
uase o

10
sdsoasuêd1á0

v
8
e'e'xpprT,?J8o08- tambéhl com_p grande trab;=ilhista. nes- ó 'SR. Nt~OVAES FILHO. - ·Faço 

I 0 SR PRESIDENTE· ~o.·.,- -.- Sl os e ~ ~1· r, ""0 ta Casa est~ desenvolvendo, tecendo apenas jus 1ça. ao meu eminente co-
. • • com mendrana clareza ~o t.exto de louvores ao substitutivo do nobre Se- lega, o outro substitutivo é de auto-

-" Respondo à qu-estão de Ordem le- sua excelente obra, à gmsa de pare- nadar Nogueira da. Gama. Acredito ria cio nobre representante de Ala-
-vantada pelo nobre Sena~or Barr.os cer. -· . que tôdas essas inovações possam ser gôas, o eminente senador Mránio 
Carvalho, jnformo que estao em d1s- Nem mesmo um pr1sma do problema amanhã utilizadas em outros projetos Lages, _ parlamentar brilhante, juris-1 
cussão suplementar as Emend.as e ?s deixou de merecer cuj~adoso ex'l~e, de lei ern benefício da família. dos ta, homem público em quem: rec0 .. 
Substitutivos ns. 1 e 2. A d1scussao que passou desaperceb1do, lamentà~ trabalhadores brasileiros. nbecemos grandes qualidades e que 
<lo Projeto já está encerrada. veirnente, quando da tramitação na 0 SR VIVALDO LIMA Oh.. rner-{'ce de todos nós respeito e ad· 

ALH~ 0
.0 outra Casa do Congresso, naquela. em · - 11- miração. . _ ~ 

': O SR. BARROS CARV • que precisamente .se orJainou. gado pelo aparte de V. Exa. que ex~ t A~ de 'do 
11 

v Exa o- p'res1·.. E' o que diz respeito à participação tern~ ponto de vista. respeitável. Mas Sr · Prsidente, quando chegou a e.c,-ta; 
gra c1 • ., ,;).~.. - há. de v EX 8 d Casa o proj-etó que estanios agora. 

dente - das associações fllant:·ópkas na. con• - . a_. wconvlr que ao ~na o apreciando. declarei à. Imprens::t 'de · -~.r .... :n cessão do favor. . . sempre se impoe .~ma alter!Jahva, a P b t d 
r~ o SR. PRESIDENTE: ~·" Ninguém ignora a sít.ua.çfio de a:oer• de aprovar, de acehat e de .n.ao emen~ ernam uco, Es a o a que- tenho . a. 
t~ · · br 

5 
d turas, de dificuldâdes de tôdas a es-.. dar, sempre com a just1f1ca.ção ou q-rande honra de representar nesta 

:rem a . palavra o no e ena or pecie, pelas quais passam as organi- pretexto de uma delonga, 9Uando ~e Cçã~~. que era favoráve~ à proposl .. , 
·:V1valdo Lima. zações de finalidades tão altruísticas, um retôr~o de wna propos1ção à ou-

\ ~ o SR. VIVALDO LUlA:~ ~-:""'t-. no sentido da. assjstência médico-so- tra ca:;a do Congrwesso. Assim, neste iutendo que. nêsta hora. ê~ ~ue ~ 
, 'êial e hospitalar ou de cunho educa- passo, o Senado nao cumpre as suas custo rle vida de.se-Quilib:ra todos Os ar-
, (Lê o seguinte discuso) -.Sr. Pre- cíonal espalhadas aos milhares por atribuições constitucionais de Câma~ çamentos. ninguém com mais mlt.ori• 
Eidente, alcança sua etapa fma~ n~st~ êste vàsto territóriO apenas aqui~hoa- ra revisora.. o Substitutlvo Nogueira ~ade do que eu ~para apreciar 0 pro~ 
Casa, ~eviso_r~ o projeto que mstltm dos com migalhas o'rçamentárias, qua~ da Gama aperfeiçoou o proposição Jet.o. de vez que nenhuma voz mais 
o salano adlclonal. . d d se sempre relegadas ainda. por cima atendendo.·· · - alta. do que a minha se tem ergu1~do Não- ob~ts.nte os apeloo ormn o.s e · t h t 1 • tod · ntos d país que culminam visada~ es ranA ame~.e nas econom as o Sr. Paulo Fender_ Mas retar- no parlamento d9.. Re-pública "Mora. 

os os ca 0 • ta wes de palitos dos morhflcantes planos de dou combate:r a lnflal(áO, com .suM dolo .. 
~~ ó~\~:X~~~n~a~:S r:r:::~ad~~as contenção de ·despesas, elas 9u~ tanto o" SR. VIVALDO LIMA - ... 6i~ rosa.s coru:et:~uênclas para a vida do 

resenfes desde ontem 11esta Capital, coop~ram com 0 ~oder Pubhco na tuações que v.- Exa. confessa -pode- povo brasileiro. DecJ.9-rei, também Sr. 
~ujos porta-vozes se fizeram ouvir solu-;ao . dêss~s palpltantes probl:!mas riam perfeitamente ser contornadas Presidente. que aprovava a. proposl• 
mal transpuseram 05 austeros ~órti- da nacwnahdade. el!l outras proposições que venham da ção porque. uma vez aue não se e.g .. 

. oos do Palácio do Congresso Nacwnal Dedicando-me, através de respeitá- Camara dos J?eputados, mas, entre~ tabeleceu ainda a participação dos tra. .. 
em calorosas expres.sões da mais ab- vel instituiç:lo de benemerência, de tanto, ao aqm chegarem haverá a. balbailores -nos lucros das empr&as, 
l:loluta c~nfiança quanto às compree?- c·aráter nacional e utilidade interna.. mesma desculpa, o mesmo pretexto, de acôrd,o c~m~ o estatuído pe1a nossa. 
sivas e patrióticas intenções dos leg1_s- cional~ -- a Cruz Vermelha Brasilei- os ~esmos argumentO? 'a __ o!erecer, no Carta Ma.gna-, êsse décimo tE>reeJTo 
ladores da Repúblicc. na el~b9raçao ra -e conhecendo bem, ou de perto, sentldo de. que se __retue qualquer al- mês- deveria ser conde-di do como nma. 
da lei benéfica ,impossível fm as co- as esplêndida~ e humanas tarefas a ~eração a !un de _nao ~etardar a dese- compensacão, até que- se e.stabeJeç~ 
missões técnicas específicas do s.ena- que se o_brigam, apesai de tudo, .sem Jacta san((ao pres1dencml. _ '"ffi definitivo, a participação previs: 
do aceitar de plano o trabalh9 que medir sacrifícios, mercê da dedicação O Sr. Paulo Fender - Se ~or p~a ta. 1 

1
• 

lhe encaminhou a Câmara de ongem. e do altruismo de um~unhado de co- o bem do trabalhador que assrm seJa. Assim, com meu aooio integral a.O 
af ~ !azoãvel demor~, ~stritamen~e raçõe~ magn~:r;ümos, pond-erei ao :s~ 0 SR. VIVALDO LIMÂ _Mas act- projeto- ora .em debate .• estOu agjndo 

neces~arm .. da propos~çao, que nao c_larecrfio ~spmto d~ nobre mandaoá- ma de tudo 0 do Brasil. 0 trabalha~ com coerênCia. Não me deixo con-du­
podena de1xar. dE! tranu~r. com ~e- no .:te. Mmas Ger~us no. tocante- ao dor não está aqui em causa. Todos zJr por qualquer outro·objeUvo senão 
ticulosa apre~m9ao, a traves de 01ga.. cumprnnent~ da _I~r em v1st~ por par- nós estamos de~acôrdo em .que deve o d~ realizar o que declarei anterior ... 
ni~rn_!>s especmllz~do!>,_ como as. Co- te de q~en: Já v1vra .an?ustwsam~nt~, ser aprovado 0 13o mês, a chamada mente, na ocasião em que o Projeto 

, !tmssoes ~de co:nstttu1çao e Justlça e Ir!al ass1strda pecumàna.mente, md1- gratificação .salarial. E' ponto paci~ "\'eio da Câmara para o Senado da 
Legislaçao Socml. vrdada C!t:tase se!llp!e, em constantes fico a. aceitação unânime em ambas Repz.íblica. 

As tarefas árduas de um aprofun- postulaçoes na, ~nsr!l- de melhor a~~ as Casas do congresso, apenas, es- . Os dois substitutivos, Sr. Pr€sideri-t 
dado estudo da matéria no •sentido paro orçament-ano na esfera. da Umao_ tamos aqui; 0 sob~tudo . através de te, realmente estabelecem normas e 
de orientar os seus nobres pares no ~u d_a gen~rosi~~de_ contrafeita de mi minha palavra, para focalizar um dos a1teraç5es de grande objetividade MaS 

Séio daquelas delegações dêst-e Ple- llonarios msaemveiS... aspectos, que d~ve ser_ levado, também para mim, de acôrdo com nlinlln.$ 
d d ·d ·1 concepções e minha maneira. de 1J'er, 

ná.ria couberam respectivamente aos Aos que escutaram com a mereci a na cv1 a cons1 eracao.-. prefiro 0 (Uspo.sto no ProJeto da. Câ· 
ilustres senadores Nogueira àa Gama atenção e entusiasmo a notâvel pro- O Sr. Paulo Fe~der- E· V. Exll.. mara. .. ~te Pretende 0 esta"belecimen­
e Afrânio Lages. lação em nome da_douta comíssão de ~erece todo respelto .pelas pondera- to em lei. de uma gratificação nata· 

Na sessão de ontem, ·ordin~ria, face JusUça, ficou patente que o assunto çoes que faz. Una, equivalente a um mês de salá .. 
'à. ur!;ência, ouviram-s~ os par_eceres mereceu todo- o interêsse e cuidado do 0 SR. VIVALDO LrMA 7 Agra- rio, 0 que está perfeit-amente de 'a.côr .. 
JucJaamente elab?rados pelos bnlhan· ilustrado .relator, 0 nobre Senador decido pelas palavras de amizade de dO- com os costumes, as. normas e as 
tes relatare.: de_stgnados, que conclui- Nogueira da Gama.- que tã.o compre- v Exa trndic6es cristãs ilo Br.asll. _ 
ram ínevitàveimente alterando o con- ensivelmente soube ·consolidar em · · -
teúdo da proposição originária, ,mal- cláusulas de seu õtimo substitutivo as Era a única restrição que fazia, Sr. Ex~. ~~ffi ~~~~:Oe~~!Çt;?" Permlte v.~ 
grado tanto desejassem fazê:la. pro~-· reivindicações razoáveis das numero- Presidente, ao projeto em causa. 0 SR. NOVAES FILHO _ Coni 
seguir nos caminhos da sançao pres1~ .sas e utilitárias entidades. Preocupação bem·· fundada, · que 
dencial, abt"Sviando-lhe os passos, sem o Sr. Paulo Fénder- Permite V. agora se dissipa com as normas sà- m~tos;,rap~~·z0 Fender _ 0 dé~imo 
modificaçõe-s que lhe impusessem um Exa. uma aparte? biamente entremostradas na leitura 
ntõrno à outra Casa do congresso. c'. corretb parecer, gerando plena con- tercelro mês de saláôo já foi adota-

Estas, contudo, foram de tal monta O SR. VIVALDO LIMA - com fiança e tranquilidade gne revertem, do por vários países como a. Itália, 
-- muita honra. · · a. Inglat.erra e out-ros. _ que, arrumadas col;Ilo determma a em ultima análiSe, nas sublimes ações 

técnica legifilativa, ·acabaram p_?r O Sr. Paulo Fénáer- Quero.tor~ da filantmpla particular, t:m maio- O SR. NOVAES FILHO - Muito 
constituir um substitutivo. E na o nar claro que aprecio, admiro e louvo res benefícios à massa· de sofredores obrigado ao erudito apa1·te de V. Exa. 
apenas um, mais dois, de a,côrdo com o tr-a"balho do nobre Senador Noguei- desajustada; nu e vem demonstrar seus conhecimen..~ 
0 pensaménto esposado pràticamente ra da Gama. s. ·Exa.. como trabalhis· Ao egrégio Plenário, contudo, entre tos sôbre a legislaçfio de Outros pai· 
sem discrepância, no seio das Comis~ ta autêntico nesta_ Casa apresentou ao a..s duas peças.-de bem intencionad.'l .ses. 
sões de Justiça e Legislação SociaL projeto oriundo da Câmara dos Depu- lavra, a decisão final e irrepreensive1. O Sr. Paulo Fender- Não tão eru-

Assim, enoontra~se o plenário geral ta dos uma complementação digna de De minha pRrte, · por modesta que dito pois tal deve S(>r também do co• 
diante de dois trabalhos formulados -elogios. Entretanto, evidentemente, o seja a. participação, in-clinp-me pra~ nhecímento de V. Exa .. homl'm pú­
por duas inteligências . servidas po~· r que se t_em em vista não é atender ao ze:irooa e entu.sià.sticamente diante da- blico respeit?..vel, admirado nesta Casa 
uma cultura e uma convicção, inErenA crabalhador através deste Projeto em oportuna e Ju?ta emenda substituti\"a n~ln sen Raher. 



Quinta-feira 21'1 

O SR.. NOVAES FILHO - Muito 
obrigado à generosidade do meu enü· 
ne-nte colega. 

sr. Presidente, temo muito que, 
através da aprovação de qualquer dos 
substitutivos se desvirtut a intenção 
que divisei no Projeto oriundo· da Câ­
ínara dos: Deputados, de autoria do 
Jlustre Deputado Aarão Steinbruck. 
;1ustre te})resentante do povo flumi­
nense que, por sinal. se encontra nes­
te Plenário agora. Re?tto, muito temo 
que se desvirtui o sentido da. gratifi­
cação ria talina. 

Dentro dos nossos costumes e das 
tradições brasileiras, o mês de Natal 
é realmente o reservado às reun:ões 
das famnias, aos festejos de tOO.os os 
lar~. dos mais 'abastados aos mais hu­
mildes. 

De modo que, Sr. Presidente. o 1)a­
gamento de uma só vez. da gratifi­
cação estabelecida no Pro.ieto em de­
bate, parece~me que consult~rá ao~ 
usos, à.s tradições e aos costumes do 
;povo brasileiro. · 

O Sr. l!ivaldo Lima - Pennite V. 
Exa.. um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muita honra. 

O Sr. Vivaldo r.imGJ - Há pouco 
-ao ocul)at a tribuna, o nobre Líder 
dO Movímento Renovador Trabalhis­
ta. Senador Paulo Fender, estranhou 
uma. expressão por mim empregada 
- favor. Quero esclarecer que foi 
apenas um recurso de ~inonimia. No 
entanto, V. Exa. prefere a exp:res.são 
- gratlficaçilo. O nobre Senador No­
gueira da Gama, por sua vez, 1.1Sou 
llm têrmo mats expressivo, falando 
em salário adicional, o que significa 
dizer que a classe traM.lha.dora do 
Bra.sil terá -mais um salárlo. isto é, o 
õécimo terceiro mês. Vê V. Exa. que 
a bancada trabalhista, neste parti­
cular, não está querendo conced-er 
n. êsses laboriosos homens construto­
:res do Brasil, uma gratiflcação aue. 
de qualquer. maneira. ê uma. genero-
sidade. r 

O SR. NOVAES FILHO- V. Exa. 
11ai-me permitir que discorde da con­
clusão de seu aparte. Não vejo por 
que se considere generosi-dade aquilo 
que é estabelecido em texto legal. 

O Sr. Vivaldo Lima - E' urna. lei 
que, despõticamente. obrigará a uma 
gratificação representada por um sa-
lário a mais. · 

O SR. NOVAES PILHO - Despõ­
ticamente, também. discordo do emi~ 
nente colega, porque não pode ha.ver 
Despotismo, Sr. Presldente. em aual­
quer concessão do congresso Nacio­
nal no s~>:nti-do de atender-se às as-
pirações do povo brasileiro. · 

O Sr. Paulo Fender - Permite V. 
Ex6. mais um anarte? 

O SR. 'NOVAES FILHO - Com 
m11ito prazer. 

o sr. Paulo Fender - Discordo do 
meu nobre colega, Sena.dor Viva1do 
IJma. quanto a considerar a palavra 
•!gratificação", eomo faVor. Tive, on­
tem a oportunidade de consultar os 
õlc!Ôná.rios da Ungua portuguêsa. 
;>ols sabia que o têrmo seria objeto 
de debate, nesta Casa - e encontrei 
a palavra "gratificação'" significando 
a remuneração especial de serviço. 
Não é, portimto, favor. Observamos, 
na Classificação dos Cargos do Ser~ 
"Jiço Público. o instituto da gratifi­
cacão de função, não como favor do 
Esta<lo ao funcionário, mas como uwa 
paga suplementar pelo traba-lho que 
realiza. pela responsabilidad.p Q]le êsse 
funcionário assume. De modo que a 
palavra gratifícacão. está Ifga.da es­
tritamente ao têrmo. tsto é-. ao tra~ 
ba1ho reaiiza.do. Representa o reco­
Tihef"imento do pr>tri"o embora atrav~s 
do instrumento de lei; .renre~enta re­
conhecimento, porque o oatrão. àc; vê­
,-:es, precisa de ser alertado entanto às 
jnjnstiças que comete. Então, a lei 
vem consagrar o díreito QUe o patrão 
não reconheceu. De onde se conclui 
que a gratifiCP?âO é a p'l.Q;a reconhe­
cida oor servictJs pifstades; e ent?o 

.- a gratiflca.,r,o 'é pa9'a como prova do:? 
1·eco.nhecimento pelos serviços presta-
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dos ·às emprêsas. Vemos. ao flin de de vista contrárloo· às emendas e a~ s~~ ~eri-1dores. A Siderúrgica Naci~ 
cada ano, os diretores e até mesmo dois subStitutivos, preferindo ficar com nal de Volta Redonda tgual!;nentt nãc 
os menores gerentes receberem gra.ti- o projeto Tios têrmos em que veio da se omitiu na prática do mesmo prin· 
ficações pelos serviços prestados às Câmarà dos Deputados. cípio, assim como em outras erupré~ 
emprêsas. Isso já é um instituto uni- El'a o q~e tinha a dizer. (Muito sas. Todavia, ésse beneficio se apre• 
versal no mundo operário. bem). senta como uma generosidade dos pa. 

O Sr. Mem de Sá - São grat.ífi~ 0 SR. PRESIDENTE: trões aos seus trabalhadores. Ji'ntre• 
cações que, mui~ vézes excedem os tanto, já a Constituição de 46 lheJ 
próp1ios ordenados. Tetrt a palavra o nobre senador João assegura.va êsse direito do qu(l.]. estúa 

O sr. Paulo Fender - Permite V. vmasboa.s. ., sendo espoliados há 16 anos. 
Exa. um aparte? 0 SR. JOAO VILLASBOAS: Ins>sto,. s-r. Presidente, em que t~ 

o SR. NOVAE'S FILHO- Com t6da nha ·andamento o Projeto vindo da 
a satisfação. · <Não foi revistá pelo orador) - Sr. Câmara dos Deputados, do· qual-re~i· 

o sr. Paulo Fender - Acho per- Presidente, Srs. senadores, sem entrar rei a~ minhas emendas, a fim de qut 
feitamente justo· o têrmo gratificação na apreciação constituc!onal dO pro~ seja votado tal como de lá velo, p::m 
Não é nem de ]Onge ínconstít.uclonal jeto, entendD~o de constitu_ciona.Iidade opcrtunamente, entrado em vlgor 1 

porque o Art. 157 da ConstltUlGiiO. mmto dUVIdosa, embora nao lhe ne- ob.~en:'ldas as suas flllhas. trr}:erm{!.::: JJ 
quando enumera as formas· de sah\- gue apôio e voto. Reconheça; no en~ esta casa. um }Jrojeto com as nltrra. 
rios. diz também: ... além· de ou- tanto, que a proposição não resolv~. ções indispensáveis ao seu aperf('içla.· 
tras medidas que contribui rem -para de 1orma alguma, a situação de dif1- ·menta. _ 
melhorar as condições de Vida d~ t.ra- culdades em que se encontram os t.ra- Assim Sr Presidente. venho à. '.rL 
balhador. Muit.o ·ag-radeço a V. EXa. 'balhadores; e;n conseqüência .da crie'!" buna aPenaS para relevar o me-u vot1 
a oportunidade aue me nroporcionou que a inflaçao gerou no Pais à .sua em t'avcr do projeto em d'scu~sâ(l e 

O SR. NOVAES FILHO - Eu é condiçã-o ~e. vi~a. , . ao mesmo temPo, solicitar o ::~ncta. 
QUe agradeço a V. Exa. O me ha~·er As mo~!fiCaç~s das ~asE's sal?na~~ 'nentn rln Pi"oieto d~ Parti~innr?I"J fln1 .. 
disoensado. com seu al>Brte. de rle- pelo Governo nao estao, Sr. Pres1- Empreqados nos Lucres rias Emo:-ê, 
finir, nesta hora. o que sela grat,i·q-. dente-, em proporção cem. a elevação sas. Não podem êsses trahalhf!àore 
cação, deixando oue O tacam as dna.c; cotidiana do custo das utilidades, de cc.nt.inuarem a ser esnoJiaOos ness1 
bancadas trabalhistas nesta Casa, a rorma que mesmo ~om u apôío_ desse ~!reito. A repetcm~ão social one t.P-ri 
velha e a renovadora. ( Risrl.<:l . t 1 t 

O Sr. l!ivaldo Lima - Permite V. projeto, C<Jm as van,agens que e e raz 1. adoção da medida consta.,lcinní\.1 ' 
Exa. outro anart.e? f A.~.'lentimento f7n para o trabalh:ldor .ceonheço se:e!ll 1e todos nó.s conhecida. O traha7ha· 
orador) _ o nobre senador Pauln minünas, as vantagens que p~uco Irao dor que participa dos lucros da f'.m 
Fender deu interpretação~muito p2-s~ alterar o orçamento do operarnldO bra- "lrêsa toma-se um interessado. 1m 
soal ao Mnno gra;tificacão .. dec1arfl.n- .sileiro. . associado, resultando daí a cessacãt 
do. no entanto, mie antes eompulsara Sr. Pres!dente; venho me batendo, nas lutas entre 0 empregado e o pa. 
os dicionários. Não tive êsse cui<lndo hâ 14 anas, para que o Congresso re- trão c-om· a sua oarficiua~ão ~Sf'!"U• 
mas ao meu ver o voc~btllo g'l'atifi- gulamente o dispositivo de nossa Cons- "adà êle se esforÇará, para o malo1 
cacão no sentido em que o cnmnre- titl:J(·ão Q!IO estabelece- a PAri"Jc!p&.1:Ã__0 ruerrt d:l Pntídade em que trabalha. 
endemos nos nossos atos na viria hn- do trabalhador ncs lucros das ~rn~re- (MUito bem) . 
mana. na prát.!ca nt:! t.udo, nem sem· sas. Isso con.si~ado na Coru;t1ttnção o SR. PRESIDENTE: 
pre é assim jnterpret.ndo. 'de 1946, até hoje o trabalhador bra:si-

'.el'ro continua a ser espolTadC' destas Continuam em discussão o Projeto O SR. ~OVAES F!LRO --Sr. Prl'>· d 
sidente, não d~.sefo tomar. par mn:::: .... antagens, ·cujo direito lhes foi,...asse- e as emen as. 
tempo. a pr~losa atenção dos me·c!'·. gurado·desde aquela data. · o SR. MENDONÇA CLARK: 
eminf'ntes pfl.res. o Sr. Aloysio de Carvalho - Permf-

0 sr. Rml carneiro _ Permite v, te v. :Ex!'\. 11 ~1 <'1})a!·te? (NM }Oi revtsto pelo orador) - Sr. 
, ? Presidente, Senhores senadores, ve-

Exa. um fll')!l:!"t.e o SR. JOA·o. ''lLL,'"BOAS- Com 
O SR Ov ~ =no Otvi -.: ~ol) '1o-me na obrigação de fazer uma ele-

... N AI' ..... -. ~ u..n -- ' .- ID"ita honra. · 1 P t d i I 
ref. c:o:n mufto prazer, o aparte d{> o" Sr. A'~'Slo de Cartal.ho _ Ao ~ aração de voto. re en o vo ar pc o v E -s ~~:xto do Projeto U'3 12 da Câmara dr-s 

'o ~~: RuJJ carneiro - F..stava na mell ver o grande mal dêste projeto Deputados-, tal ccmo está re~igido, 
para.lba quando v. Ex a. fl>.z à !m- em felar>.ão ao trabs.lhador é que con~ embora respeite, profundame-nte, cs 
prensa do Recife a dec1a:<ac!'\o a aue correrâ 'para protelar-se indefinida· esforços dos nobres colegas do sena­
aludi hA pouco. Naquela oportunl~a- mente a votação da paruc·pação drs do, ho sentido de emendá-lo e de a­
üe, a:poi.el ttS l):&lavra. de V. 'E:'!a. trabalhadores nos lucros das emprê- oresentar substitutivo capazes de me"' 
Encontrava-me ha sede do P~tUdo .sas, de acõrdo com a Con-~tituição. ihorar até a própria redação. Mas o 
Social nemocrl\tico - Ps:rttdo a que Quando assisto a votações àesta na~ que ilão é possível, no momento em 
pertenço- quando fui procuradn por tureza, acho incrivel que <~.té hoje não que todrs sofrem os' efeitos da lnfla~ão 
amigos, traba.lhaliores, ern:pre\!ado.<; dt> tenha. o Congresso cumpriclo o man- e da. desenfreada alta dos pr€-\OS. se 
Bancos e come'!'Ciários que de:;ejavam damento constitucionaL Tudo o que exija do trabalhador bras:1eiro, o me­
auscultar a mlnh:l. opinlão ~6bre.n pro- se vota em favor dos traba1~adcres nos responsável pelo atual estPcio de 
1eto. 'Fiz declaracão Idêntica à de V. brasíleiros. não representa mais do ryol.,as. se.ia êle o u·nico a apertar o 
Exa. AconteCe oúe hã grande núrne- que paliativos, que não atendem ver~ 4

" 

d \ • b A • in cinto, a fim de salvar ou tentar sal .. ro e organ za~oes. anc01.tlM e - dade!'ramente à 51·tuaço,- 0 d".sse mes-
t I I · d "natali " " var ·n !llh1rn rlo nr-"~n Bf?"''l. dus r as. que conce em· a - m· 0 trab"lhador. rre.-•.• ce·m quero ap.ro- L. 't na" como ..... ·estimnlo aos que coope- ... - ,, O Sr. Vivaldo tma - Per.m} e v. 

raram na producão durante o exer- veitar a c-portunfdade para ser um Exa: 11 m n.,r.•·h:" 
cfcio. Na realidade. or-> donos da.<; em- pouco mais positivo do que V Exa. o SR. MENDONÇA CLAnx - Com 
prêsas, mteligentement.e, procuravam auando afirma ~ const;t1H·ion., 1id.,r'!P prazer. 
a.fudar seus colaboradores, pa.ra 011e duvidosa do projeto. Entendo nã0 ha- o Sr. Vivaldo Lima - Com estas 
tivessem um Natal 'feliz, como êles ver dúvida a res'l)eito, porqu~ c pro- palavras v. Ex:a. dá a entender que 
mesmos iriam ·ter. estímulando~os. jeto é inconstitucional na forma por crm os Substltuth·os apresentados, ,çc­
dêsse modo, a trabalha.!' no ano se- que ex-puz na Comissão àe Const.'lt.ui-· bretudo aquêle que tanto rca!c€' de­
guinte, com maior entusiasmo ainda. cão e Justlca. quando assinei o i:'l"re- mos, 0 de autoria do nobre senndor 
pelo progresso da organização a. que ée1' dessa ~nrissão. No~ue!ra da. Gama, wn dos mais con· 
estavam servindo. · o SR. JOAO viLLASBO.AS - Mul- ceituados membros da Bancada rlo 

o SR. NOVAES 'FJ'l.,R() ,._ ·A~a- to grato pelo a:parte eom que me Partido Trabalhista nesta casa. que .. 
deço 0 aparte do nobre repres~nta~R honra o nobre Senador peta Bahia. remos a.pettar os cintos do.<; trabalhR­
t~ da Parafba. senador Ruy Carne1- Sr. Preslr'lente, rPafirmo que há 14 üores brasileiros._ Não há e."Sf' itltul .. 
ro, que vem confirmar o que afirmei anos me venho batendo nesta e na to: Pelo conúári(l. Anrovf'rl('l CJ ~,.t...~~ 
no 1nfcio do meu discur~o. S. Ex!!-., outra Ca~a do con~tresso -para. que se ti tu ti. v{} hoje, nos seus devidos têr­
como acabou de dizer, leu na Capifa·! torne efetiva a. 'particlpa~ão do traba- mos, çom as intenções. verdadeiramen­
do seu Estado minhas declarações à lhador nos lucros da.'3 emprêsas. Apre~ te honestas;: quanto ao espír1to de- pro-
1mt>tensa. de ~nambuco sôbre o pro- sentei aqul um proJeto cuja tramita- 1eto, não custaria nada. ret.l')rns.nct., lo­
jeto que hoje debatemos, ção se tornou de tal forma lenta aue go à câmara dos Deputadog onêe, 

Congratulo-me comigo mesmo l)Or a proposição vindo da Câmara dos dentro de poucos dias, 'em rf'llimf> rte 
ter o nobre Sena.dor Ruy Carne!,.!' es- Deputados postf'!'iormenf-1:• <'~oui rl,r>rron urgência especial, seria votado· t<>nto 
posado idéias semelhantes à8 minhas. antes do meu obter a sanção pr1o vo- mais que prevê gratificação no f;>n rlo 
o que vem comprovar o que sempre to desta Casa. portanto, n{)s têrmos ano, a gratificacão natalina, na !'~c-
afirmei neste Pienârio, que entre do nosso Re•.-ini.ento, des'st\ do anda- - d b " d N . . Pernambuco e para1ba ns 1ronteiras ~ oressao 0 no re u."TI'l nr nv::l"'" F•-
existem apenas nas deUnlitações a.d- mento do meu Projeto e adotei o da lho. Dezembro ainda está um n"'~Pco 
mfnistrat.ivas... Câmara, a0 qual ofe>rt>f"i nl"'''""?.<> dls+antP. estR"'1o:; em ;,. .... r.,., "H H n 

o Sr. Ruy Carneiro _ Exatamen- emendas. 'Enquanto o projeto originã- prooo<:idio estará sancion'Jda e os 
te. rio da Cê.n>...a.ra ecJJ.a.-se aqui, se,çmra- traba!had{)res brf1~ilPiros terão n rt'l-

0 SR. NOVAES FILHO_ ••• pOr- mente i1á uns 5 anos. algumas emprP- reito, 1sto s'm. n U'TI sa'fuir ll,.l',..lrnal 
que sempre nos confundimos nos so- sas .1á estão aplicando o princfnlo da e não a uma gro.t;fi~"('.á<'l il"rP·I"s+". 
frimentoo nordestino-s e nas grandes particioação. de seus emprega-dos_ nos o SR-. MENDONÇA QT,t-1. PK 
arrancadas pelos ideais de liberd:ule respectivoS lucros. O Banco t,n B"!.l- Obrigado a V. Fx~'~. p<>Jn ~ll'l.tte ~"'~'~~. 
no Brasil! <Muito bem)·. Sr. Pr~i- sHeiro, pc:r exern-p1o, amJalmpnte dls- 'l sentiàq àa.s m:nh:1s p~lavrPs. tíi''!o 
dente, ~cixei bem claroo meus por.:tos tribui determinada grat!ficaçã.o ao.s corresp:::nt:e atsoiu~.;'.r .. 1?nte ao do ,a.n:tT~ 
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te ~e y. EXa .. Não.co_m_eteria a infi.ls-· parJanientar dos mais capazes desta d ;;;;;;o w;\~- ~-+'a::> \ 
tJça. de taz.er tal conceito sObre' 05:- CP:.sa. _ - ·PilO uçlic, O. lJ.íle certamente nos colo..- nao )>O_de ~er Imputado ao Senado da 
meus-colegas nem n respeito dos au- o.:sr·. ~ViValdo -Lima- AgradecidO -cará fora da. competiçlio 1nternaoio-· Repu~ltca, pois esta casa o que pro-. 

: tores dos Substitutivos· apr-eseJ'latdos ,a v. Exa. . _ P.~· Então,_ não teremos divisas Para cura c-atender aos trabalhadores. Mais 
· Comq ·homem_ 'das cl~es- produtoraS, ..: o _SR. ·M~DONÇA CLARK _ Sr.· Importar 0 de qne Precisamos, e· ca.i- de urn!" vez tenho .Puvido nesta Casa 
- a~Igo do trabalhador, de.stmo trinta Presid_ente,- não me refiro ·exclusiva- retp.os em,_des-graça, ,qual a de ·receber que nao devemos· emendar p:rOposi­
. por ~nto d9s)ucros no fi~ do ano, ao n:te.~tc à, situaçã_o ·e~j.s;.l;ente 110 Bra.:. tt.U1Ci~os, donativos ou e.mprê9timos do, çõcs_ vindas ~a outra ·càsa do ·con­
- tra .. baihador de ,minha, ,flrma, sein que sll. Há outros,·- países que ·adotaram .extenor, })ar~ ~obrevivermos. São etc!... gresso, .porque a.ssim retardaríamos a 

1 tit t d . ' .tos q?-e recRJ.rao sS)bre· to:Ios- nóS:inas march d J t qua quer ato ·cons uclonal ou tegal a, an es. ~ e nos esse tipo de· poUticâ. de· prf.ncipaitnente -. sôbre 05 tr"balliacto- • .. , ?- os pro e os: Se adotado esse 
· isto me obfiga, · . . eJevn:çao. _de- salário, Sem inc-remento· res. - . cnttT~o no caso presen~. o ,tn·ojeto . 

_ O §r-. Vivaldo Liina_ _ Devldo, o.a dfl_ produtJviqade;·pa.íses _que não de- -Asshn 8 _ p id t _ · - . S:lirá. def-eituoso, sem. conCeder algo 
nlfo esplrito público"de· v. EXa;, tenderam a_ .sua moeda, -e que-. Rt\~ :.. d ' ~-to res en e, V?taret a fa- mais en1 benefício daqueles a~·que êle 

melftaram os impostos sôbre os seus vor o ProJe de Lei da Camnra como visa - : . . 
o SR. MENJ?ONÇA CLARK _:,_ A produtos, pa.ises mult·~ mals vel.b"- que· a~ de justiça, em· vírtude dlt. situa- .Récoi-dõ qúe a 'Imprensa do Pafs no-

sorte dos trabalhadores b!asileiros é ..., V<3 Çao que ora atravessamo-; nevo en ti · do d t nós:. que Ja. .tfveram sua época_ a.urea.· t tant d cl • · · • ~ · ctou. Quan a.·~vo.ta.ção. do'.projeto 
a sor ~ do Brasil, a. míhha e a-de to-. Assl.ID., ~ Jtalja, a Inglat...orr~.- .a Fran- re . o, e arar a._~ todos gu~ voto na Cámaar d'Os Dêputados qtie 05 sê­
dos nõs. :r-rão me vejo obrigadj),- neste ra, e ate os Est~dos -Vnidos da.-~Ame,.. !:QTdo por t um fato_. rea~: não po~o- "dh~es Lideres d.aquel!\ ·càf!a afirma~ - . 
mement-o a prptelar um direito que rlca . do Norte, e que hOje Vi vêm a f e; en<fn ro a uma. C!ass!! ~ue ._!l.aO r vam que_ O }Jrojeto saia de!~ituoso Para . 
êles: têm, de 'ieceber uma gratifica~ conti_ngêncJa -~de. ver os seus próprios ~~ ~r cu~~a~ çn~e ocorre no Pu:.-, •. que o Seilado se encarregaSse de corrl·­
Ção ·oa.taUna, pela simples falta de- um opere.rios_, _incius1ve 0 americapo; re- f ild - • t~ 0 LWZ.Cf - E qu:__.se de- gi-lo .e colocá.-lo dentro dos princípios 
.substitut1vo m.all! completo.· - ciis~rem quando se lhes oferece ·au ... e- _e. · : .. • _ - · de~ju.stica. - · -. . 

Q .sr,-·vtva_zao Lima.- Direito que m~nto de-4 a 5% nus seus saiáriôs~ O SR. MENDONÇA CLARK _ ... · O Senacto·se otnitir aceitando nesta 
.:lnfeliZil_lente_ não-_ fof recotlhecJdo es- S:to os ptóprlos -· trabalhadores .que de um~ classe qu_e ~e defende .. Ater- hórn a simples Jegação d~( que se re­
!Pc"nt-âlieam~nte pelas Classes cónser- comgareccm perante 0 Govêrno Para l to, pore_m, sob mmha -respons-abilida- t:l.rd.ará o prO:i3to, n5.o est~::á !a2~ndo 
.vadOra-5 ,imitando a f,frni.a. de- v. Exa.. ~cr. ·gue nfto ·desejam 0 aumento, .. i de, ao ·_s-enado <1;1- República-_ para-· 0 ?bra._ consttutlva n~m çlefende.t}dO~' os 
· o SR.· !.fENDONÇA CLARK ;_ A- O .s,r_: Paulo Fender - E' que 0 r que es,t~mO$ faztndo h!)je: tútmentar, mterê:m~s fi-OS tre.ba!haa.ores._, . 

.... -. g;-acteç9 o aparte do nobl·e colega. . oper.ano ameri.cano não sofre a, fome:j os.salanos.sem a.umentar a..pr.aduti-.1 O Sr .. R~l'V. çaJ~ne-J.ro- Pemu~e V. 
,.- ·c nt d · t ·~ - · . -, vid~_e-p~ua..pode.r- enfrentar a:·oom- E~a._ um 'a.par~e? _. . 

. 
0 

·1! 
0• no momen ·0 em que osho_- ·o.~ .'-iR., 1\-~.i::!.i~ONÇA ~K- ···.·j;Pehçao"mternacwnal,_ é estarmos· a O SR. ~.AFR.~Q, LAÇTES - Com 

me:qs d?S clases·prtdutoras se bateni ~- salár.o p::h_q~e.a .i.sso co~respQf!d~-~cavar .a nossa prépria Sepultura pafa) muit:a honra.. . . _· _ . , 
dofa~~'pt u~~d~,o~ãtg-.r~fgdoo.oôpaor·tcuãnmo"'.r:,.~ ~a~~~mlentots)lperior n~ cust:o.de VIda. .. bem pró~imo, e sofrerá com a nossa' O Sr .. Rt'Y Carneoro ~.Tanto v. 

~ - ~ u.a ffieJ?- -e, no Bras~l. _as ·coir..as se·, ·atltud~ exatamente- aquele a Quem, Exa. -como o. nobr~ S~l!ador ~ogueira 
car cala~o. deixando_ de alertar a~s p.oc~ss.a!,ll de forma. d1!erente, e por no momentp,_ procuramos defender. qa Gama, tr~baJ!usta ~àninen~, agi­
trabalhaçlore:s. ao Bras;l em geral, que. :essa. ra~_ao anteriormflnte_ declarei que Sr . .Ptesident·e, est~ -é a mL'1ha de.- ra.<>u muito bem. o que transpareceu 
cem as medtd~s que v1emws a tomar., votar~! pelo Projeto ori~ndo da Câ- claração de voio. (l\iuito bem! Mui- é que n~m .. v._.E~. nem o nobre· fe:- _ 

. em ~ualquer cas-a -d-o congresso ou ma~a. dos Dept!tado~. polS _r~nhe9·J to bem!). - . r,resentante de Minas Gerais .querem· I reumão,·de classes produtcras, elevnn-- Que, na. atual sltuaçao do Br.as1l, nao . - . _ mutilar o projeto_. _ : . 
: do o-·custo da nossa produção, mr!.is _podemos negar ao-trabalhador,,os fa~ .O SR. AFRA~IO LAGES: ._· r· ~peh~s.·.se houve_!:'_ m-odificação nP 
·\nos_ at~stamos, da c.one;orrêncfa ir:tter- ~tes ?êsse·Projeto. <. _(Para. um~ :declaração de voto ..:...- texto l~gat· · ::. . ~ · 
~ nac2cna1, para a vend.a-drs nO$-Soo pro-- ti 0 .f1~ Pa~~o -':'end.e~ -lsso faz jtls.~ Nao_foi revlsf.o.,pelo or-ador)'-,- sr. texto prig!nal dg pro_jeto retardare-_ 

._-..,dutos; únko meio capaz de garantir ç~ S 0~~ ~~a t~Clal e.v. E:m .. :. Presidente, Srs. Sen~ores. não Pre-i mos~$Ua.ltprovaçao.patque êle terá·de 
· _ 1 aos nossos trabalhadores; ao.s horrl:ens· - b r:· d ~va- 0 .1m~ - Permlte -o .tendia absolutamente · di~ci.ltir, . no I volta-r. à. C~mara d?S. D~putad.os. - . 
:. da_s clR?Ses··produtoras,. aós brasilei- no re_ ~ra_pr_·~ ultb)1o_.aparte? momento, assunto-.q~e já clev1a e_st.ar O Sr. V:valdo Lt~ma·.....,.. A Oâ~ar~ ' 
.. [ros em· geral, uúut vidá--meihor e mais _o _SR. MENDONÇA CLARK - plel)-ament~ ~scl~recldo. No entanto,; dos lJ~plludtaddos então ~s.s11ma ~~ rc~- J 
'";trahqi.Ula no fUturo.. · . . Com muito.prazer. . · v~J? .. Que <!ei a._impressão deser con..:.PD_nsabl a ... e., _. _ .... ·. _.' · ~·i 
t .". · · ... · - .. ' _, _ -. O .Sr, riva.ldo Lima - Há pouco tr~~rlo ao. ~éc1mo .ter~en·o• m_ês de. -.o SR .. AFRANIO LAêms;-=-: Temos 
(, Qw Sr. ywal4o Lzma .....,... .rndlscutlvel.-l fui contest.ado q'-!~ndo, us;e!,. num re- salarJo,,poslçáo qu_e,.absomtamenw não _um~ mahãato---politiçp ·e_ !lOS cabe p 
mente nao se pode _ter duvida_ quanto curso d~f smonúma, a expressão "fa- aceito. · . . . aeVer ·de ·exercê-la com tôda_ ~autqn .. 

~r e. o· valor ,da mão de.,obra nàciotial. Ja vgr.1
:, beneficio· ou. ConcessãO dé um .- Ass-:!.~, nprese_nta-re! _os motivos q~ê-. dã.de."" ..oelttro de~e _ C~erciêio deVemos 

-"' é conhe_c.do. até que firmas ptcduto- -d1re1to, ·mas que, Infelizmente, sem~ me levar~ '! aprotar o Substitutl· ter' a coragem de adotar- á"atitl.).de ne-:~ 
"':,t'l.'T estran~ei~as~q~e operam no:Bra- -pre-se·.toma no sentido de "favor .vo_da Comissao de Legisl~ã.o·sac~al, .cessária.~- , __ ~ -.. :·-· __ -· 
. sll - ,enviam ·seus ártefâfos ~para o,s ~on~edido''.; a expr~o '.'favor" . s?-1 rememoranl;eo ~-fato desdes os seus I!ri· _. 0 sr; Ruy Cq:rn~ro_ ~ N:ã.o devemos 

pa!ses· de c_ritzem· a fim de mostiru- .0 - Instintivamente. -Mas o que .quer.o d~- }~órdios na Oal_?ara dos peputa1~- ho,s. apresentar como reac10ná,:~ol!· 
·quanto é perfeita a mão de obrà br~ z~r. e- o_ que. o. PIOJ?l~?tor dâ maténa _'l'enho-; e~ mao so p~e~e .... pro.~.':"rNo · _::.0 =:"8R. ~AFRANIO .. LAGES_-_..:_ -tJm 

_ . .,.. · silelro. w~~se -norqtnt-o, CTl!ê 0 o'ne- . des~java ressaltar -: rep1~ e_ repiso na CO~.ssão· qe Constittttçãp e 1 J.usti- esclàreCimento -é D:_ecessári~. -_.v o~ 
~ .rariado nacional honra- nOSsa- mão~ de --:! e que a ela~~ t .. _!lbalhad~ra. d_~s- ça. daqllela Casa_ do COJ?-gresso, pelo Excelência traz agora. à baila. _a_ pa~ . 

obra. . · , . . - ,prezaru1- .. a _grabf1caçao natalm.a 1m· .ilustre J?eput&do San -Tu~.go·.D~tas. laVra ;~'reacianár}o'';_ ·ora, ·ninguém 
6 · SR MENDON'"' A CLA - po~~a para aceita;_ em seus .... contrntos. ç}o--. Partldq Trab~his:~a Braslleu:g.- e d á. acusar_ 0 seriado de reacioná.-

.- · Y RK -:--A- por um direito seu, com mao de opra que, conclulU-pela rejeição do,ProJ.eto .. po_ er -
1 

-- d. . , .-b ttt 
vradef'o o. aparte de v._ Exa.; Se_.!.lftdor s:llfi-morada, um s~Jário adlciônal. · Não trago C!O COJ!hecimenW -da .casa_ ~r~o PC!· VQJ.ar: ~ua que~ -ps ~u .s u: 
Vl_va~do · L1ma .. Peço, e_nt:etanto.- Der• O. SR._ MENDONÇA CLARK-- nem ressalto o fat{).-pa.ra:expor a per- ·tly~· ao Proie~~-- <;>· .... enado da Re 

· m .s~o P~r:: dv:~r . Que ~ao desconhe~ Agiadeçq m?-is· este aparte· de- V. Ex~: .sC?nalidaâ~ -do-" nobre "'D_eputado Safr ·p.ubltca; . v~tand,~~- quer o SUb§.t!tutivo­
ÇO.~I)- a!!tidoes do operariado nac.ionar J!!stou certo. d~ que o tro.balhador na- Tt.a.go D~~ta:s.~ ·. : . ~<!a. so~lSêaO ~; Leg\slação SOOJa: ,da. 
em fabncar artigos. o. fa.to, porém-·dé c1onal tcria""-dll'eito a. ter melllores sa.~ • AS razoes -apresentadas por S .. Exa.:- :qual f.w relator, quer--o djl-_ Com~o . 
as firmas fabricantes no_ Bras-il reme- lál'i4S. -.. .- , - , ~- eram tundamentai.S,,.ratões _ que um -~e-,._-canstitu!ç§~ -~· Jus~iç~·- -?a. _au - _ 
t~rern-·seus produtos a outros paises, O SR-.. vry AJ..DP !s!MA - v.· Exa..: )url_sta-· e ·hoJ?em ~de.:· sua. cult~a PD: na. __ do nobre_ Senador :No~aeira. da. -
na-o d~orre·.-da -habilidade d.()- operá- empregou_:a_gora, o têrmo exato: o di-. dena e,.-por_. ·como ele. o fez. Que~o Ga~a:;. não p~at!ca. .Qualquer "-ató de 
r!í! nacional ma_s se Q_eve à desvalor1- rei to, e nao um favor. · dar conhecu:nen~ dos fa~os. _à. .casa. ·!eac;o.nari.smr• proçu_ra·_ ape~s asse~ · 
za-çãó ·da nossa mcêda,- .· O .SR. MENDONÇA CLA~ '-::: ... para. .que se fB:çll:· lUz, se .porth_a;n as gurar-'ao trabaihador condiçoes ·me-

- • ·- · · . _ . ···. · . em· circunstànci~ di!erent~s _d~· -que COlSEl:S"" no.s· devido!> luga!'e~ e -~o ~ :Jliores do" êtúe aquelas ·pretendidas 
- _ :Na o f~e a '!esvato~!zação- do_ nos- vive!Jlos. - .· -, suponha. que- sou :cQntráno ao déci~- pelo ·autor do _projeta.- · : . 
so câmbio ·ta} nao aconteceria, porque -Digo a V. ·Exa-. e repito: a: Ing!a- mo-t~rcezro-·. mês ~e, ~p~r 1ss6, apr~ _ - _. - · "' ·~ -. - _ . · 
sem essa circunstância qy.e -_ n. 0_ caso terra era o Pafs;onde se fazia oa ma1o· sente1 -substitutivo contrár-io aos in- ---o,_s. r.~-R. -uy C.. arnez, o - Perfeita ... 
_podemOs cDnslderar coni.o faca de dois res contfa~.s de-navegação para· cons~ tel"ê;;ses df_ t.rabalJ:-ai:!ores, quarido; n~ _!fl~!"lte . .;~aS as~!m nã.o .será.,.in~~r-
flUJUé&, não .se mandar!a. para· tora ·do trução d~_ vapOres. li" o .ano passa51o, realidade o· que- flZ,, jl!Ilt_!lll!ente co~: P.t:e1a-do. ~-~ T.;.- - •• "':- ,__ • • , • _ 

País nenhtini · re-duto bra.-sUei os -~$taleiros ingleses. pararam a_; pro-. o· nobre Se_nador No;u€1~- -ça _Gama,-: --o~. Sr.· Vtvaldo Lt"!l-~ -:---- Serla ~b .. 
m:.\ts hábll qui fõsse'--o pe á fô,bpo~ dução porque _os custos ~da ma.o de; foi procw-ar atend~r ;;.ao~· tr.abalhad9-· ·surdo' considerar reac10nárlo- ~-nobre 
s'iiéiro. -- 0. r r 0 ra Obia; .di!ados pelos contratos .para a res. melhor d.o qui:!' cUid_?ya! o P!O, .... ·senador_.,Nogueira. da -;Gama, um 4os. 
·o Sr. Vivald(} Lima-.::.. p ~ •t V . fabriC~Wao de · na!rios, ps colocaram Jcto. -. ~ . · .·. 0 

.- •• '· •• .,_ • :mais· preitigi'oscs parlamentares :tra ... 
~-Exa. mâís Um- apâ.rte? -:.· erm~e. • ·fora. ~a· c-ompetfça.o· do comércio-- ~n- . O c_Sr. ~Ruy- Carfletro --:~u~e V-- ;tijiistã.s:;- Seria. inco~~bivel que, a 
, - . . _ . _ .. , .. . . · _ -~ ·terna.molli.L-1. Daf resultou qpe o~ tJ:.:a- .Exa. quç_,.aJ-~~1!1 ~ 11~. Senador~s, o_ ba.Iic{dal~~tfab":~.-lhista~·se· ::.compuses-se 

·... _ q SR. ·MEN:'DO~ÇA CL..o\&K _Com balhadores. ingleses, atravéª do seu j~g~ttano 'âo<;'projeto~,: _q ... _-- ·ife_ feãéíônâl'ioS' :.: ;.:.. ~ ~ ~ "-.- -: · -~ 
~- mUito praze-r>-' -i · _... -. _ ·- grande ·Partido: Tral?allústa.- se~_ IDrJgh-_ --~··0 SR. AF~ANI~. ~QE-5 --A d_lS-· · _ - -\,--"' " .,...~ 1'-, r~ ...., .. , _ ._ 1"' 

o Sr. ·vivalào r:tmi% _··Perdoe-me p:;.m_ ao próprio_.goyêrno c~n~er_~dor- cu~ão-que,..s~- ~no~ !~o·~senado_.em--.-~o.sr.:>.PauZo FeJJ.der-~ ~~ve ocasiao 
v. EXa: ·entrar em· !>Cara tão.- inho- retvmdicando reajuste. qe · snláZio"--t _t_õrno~este~ -prOJe~o _ qua~d.o. ~e pro.- _de '1'_eff;riX-mc ao~ sl;lb~tltutivo de~ Vos-o 

-l!a, princi alinente. r e-_ esp •_ outras c.omp-ens~çõe3_~_ pa-r;a poderem cur?u "Sl~Ua!· à. POSl.G_ao pr~Vllegmda. ;:;~C ·sa."' ExCeiencia. .e: ài.i :do nobre Senador : 
co. uin p~o!iSsi:Onal~a.qMe~?ff. méd~ traba!hat, e eon~muarobtendo.c-ontra ... , .prOJeto e nao"dO·s~"bstitutlvo.dà-:a ~n,.. NOgUeira. da. Gama;~Ju1guei que. ·atn .. .,.. 
Exa atribU'u 0 f to à d ~ m_a. _ · -to-: .n"'"'l. fOlJ""I.,~'mcnto _de nav.1os por- tender que;o-.aubstitutJ.vo contraria ln- 'bós cOntinham medidas interessan.:. 

.-~: da · d • · _ a. ·- · .esv. Orlzaçao que·. oUtros-paíseS, como_ a. ·Alem~nha, t~sts _do.!!_- trabalhadores brasileiro_s; tes ·para melhorar a.s :ccuidições de 
Br~oe~ a,V quan,à~h o _q~e. ... ex

1
Itoste · n_o .-.I.LáliP:_ •. p'ran~ta-_ e _ .Ripão.-:.é que esta.- ~cn:anto q-qe- o -ptojet?.os"at~cl~e __ ple-~ vida. do-.trábalhador, mas- defini meu 

~ · ~.a.- ome_m .c~, . e .que vam·nter;tiendr.> a--contri.tos que-.a~~- nafuênte;> Este 9 motivo p_or que. de- · ·antO- de "vista. •Convém. a.:;Sinalu.r, 
~?nhec: a.:JealJdade brasileira. o sa-. r!cmne11t.~ e_ram feitos c~m os. ingle.., sejo. fiq~à' .bem clara_ e. definida· mi- Eest,. --Passo que-=o-·Senado está/Rco-

... -:-. que sofr-em!)!)_ uma crLse de ses; -Com;.equentemente,- qu~,..se. desse nha posiÇão no ca,s:o .. : -~ .... -_ · inetid --de-'-' uma. ·rebre -·q· ue Etll ~amo 
cresmmento. "~ __ .trabalho aos trabalhadores,._ tngle- O-Sr . .:R'Uy-_Carne•.ro- -:<O~gue se .... 0 · - • d' . -t' '. · -

Se ~-N:::ção espande-se ver~iglnosa- seS. ~ --~ · . . _ _ _ · fala· aqui é i no :retàrfta.meD.to do pro me.d1~0• na? . ~e~ · ~a_g~_,.3 lCa~ ~ na 
n:ente, nao- poct~. o meio cu:culartte . sr: Pres1~ente,.·-êst~ é o·,me_u.l'Qnto jeto ... -. -;;,_ -- f: - . {eOre dos. -~o~tltutlvo .. , O Sm.a-~ 

. ficar parado._ N_ao po::J.~mo~ viver de de. v1sta: nao poõ.e.'Il95" n~ste _m-omen•· -_ 0 SR. ~f...NIO .LAG$.9 .-·saiba. _que~ subshtmr t~do que 'em da Câ .t 
_:sacola nas ·maos, a. pe(hr dol&reS em~ _to de descontróle; de ·falta~ de~ oovêr- v. Exa. que este projeto !ôi apresen~ .mata. dos .. D-epu Lado-s .. sou t?elli!<l~! 
.,Prestados. ou presos a em'pt-é-stimos a no, -ptr.a atender_ t!s neeessidad.es em tádo"·ná...:; Oâmal!a d_as Deputarlos ·em e nn.o abd1c~ ~e Irtlnha. oond1çã-D ~a, 
'longo prazu e ~juros escorcchante_s. iera1, exigir sacriffçió dos trab·n.lhado- 1959, e ·só bá- :Pouco "tempo," em abril fu!}cfgnar _ aqu1 -numa câm_~ra rev;~.~ l. 
Devemos com as nossas próprias fôr~ re~ quando .. a, outrà-.'3- classes.-se. estão 'tlêste. ano;-.-ehegou..a-o senado--F-ederal. sor!;b _entre;tanto, julgo que. (J S~adol 
ças. e com a prata da casa, constru~r concedendo_-benef!elos. E' preciso, no· ~ühi.-urgência· es~ecial,_juntamen- deev ser 'se~_fvel __ a -c~rt.as.~canjtpttu:.l 
s nossa-Pátria. ~ cfltanto, oue- 01 t:rabalh~dores e. todos- ·.té. com. os n-obrés senadOres NogUef- ra.s _nacionais, a _!!ertas .real~dades .aa.-! 

O &R. -MENDONÇA CLARK . .-..:... , .. ---~ .... -....,.'!r:,n~,.,.,,.,.~ nn"" o continu~ i·& da Gam-a e Barros carvalho"'para ciais; porn6· é 0 caso presmlf.e. NãO 
~t:rrr>peço o apart-e .. do nom-e. Senador aumento de salári~ n~essàriamen+e que- f~ssé __ discutido éom~ está/ s?ndo gq,s'te-rJa. que 'o seriado ficasse na. ~·.i· 
'\ivaldo Lima,: em quem re:conheço um•l-'·'-'·-...1:<:--ul- '&. eLi:!vaç:!? ~~ custo d:l ~1es_t-e m-omento. ~~retardamento titaçã.o daquele cMaMo Q""'J nl'io PG'-f ---. --------- . .. . - - . 

-, 
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~-= .. -""·="-·== ' - ~ -

dendo ter filhí~ se contentava em !a-vcrim::l ao tl·a.balhador cujo 
· dar roupas aos filhos dos outros. contra~.-0 Ue tral:t~ü10 v.:r1.1a a ces-

sendo submei·ido :1 revisão do s~- tutivo qu~ o Senado deveria, com jutJ-1 
nado, tiça, aprovnr. · -. 

A angústia· e os .sofrimentos da 
massa trabalhaaora que nao 50- O SR. AFRANIO LAGES - Af!Ta- , 

~ 0 SR. AFRANIO LAGES - Quel'U Sar antes do 11Hl do Ul.o~N'", e é evi-
l"esponder. aós ap:utes de. Vossa Ex~ denl€ que nào poo.e Pt"OUUL:ir auw 
celência. Em primf'iro 1'..\S!·~.r. a-o mento ue f.alário, porque ei:) .. e :sooe 
aparte do nobre Senador Vivaldo t!d 1. u.uçau Ue uu~ros mwres, tais 

mente com o suor dos seus rostos de~ o aparte do nobre co1e·Ja, se .. 
mas com a cnpacida.de técnica que nadar Fernlllldes Távora. ,.,. 

Lima. com.o o cu.st.o Li.e VIda e escasse .... e, eleva a uma pcsição digna t.'e (Continua lendo) 
Vossa EX.cet::ncio. féz muito bem ua. mt>:o-t,..:.~oora. e '"Ili.D por ser relêvo na luta em 1;1ue nos empre- b) a aprovação de um..- mbsti-

em resaltar que f> nobre Senador No~ 11., • .• u.c:.:ua. a c.sca.J.u, ao seu pa- gamos contra o subde.senvolvi- tutivo ~o. PrCJeto de 'Lei n~' 12, 
gueira da Gama e o Partido Traba~ g~w.en~o''. mento do País exigem, de fato, do de 1962. ora em ex~me por esta 
lhista não poden1 ser tach9.dOS ·de rea- t.:cnctu~ndo, o Senhor Deputado Congçesso Nacmnal a decretação Comissão atribuindo-se ao~ buba-

de medidas de fundo soc1al e cns- lhadores das emprêsas um abono cionários. Também quero dizer a San '.tma;Jo Dantas ressalta as 
tãO que, esc01madas dos·. incr)nv:::-- no més de dezembro de cada ano, VoSsa Excelência - e ;:. .:l.ig·J cl')m Jo~ cHcunstaHt:ia.s ae que, se apr-ova-

brunceria. - que repelirei ã. quem· me do o projeto, VIria repercu~1r em· nientes apontados, possibilitem ao a titulo compcnEo~ção e que viga~ 
queira qualificar de reacionário den- .O.J.V"er.,u,.s pon .. os da leglslaçao au trabalhador bra.sae1ro connicões rará até que seja re~ulamentada"' 

melhores de vida. y a p:trticip~ção obri~atôria e dirce tro desta Casa. E a minha vida pre~ F.:US lelR«lvos ao contrato ae tra-
.A nossa Carta ~onstitucional, ta dos me~mos trabalhador,;s U{)S gressa não autoriza Jamais que a mim bai.J.:·,_, cu locaçoes de serv.1ÇOS". 

inscreve no seu art. 157, IV, entre lucros das emprêsas a que serVPm. me seja atribuícb o epíteto de rea- Sr. presidente, do ffieu Substitutivo 
-cioná.rio. os preceitos que a leg:slação do A Lei votact•a, além de seu co~ 

P . COJlSLa tuuo aquuo que o no~:.11·e auw.· 
~ S~. aulo ~ender - Não fiz tal uo p.ojti.>O ttnna em v.sta. t'lucmei, trabalho e da previdência soc1al caráter transitório, valerá corno o 

hlj sti.a a Vossa Excel{íncta. entre .anto estabele-cer certas regras àe 
O SR .. AFR~NIO LAGES - Estou CfiUlH~no Pa,a ev.wr os mconvdueu­

~penns escfarL ft'd~, p'1rqu~ 0 !'0i::!'e L<t:.S a que ~e l.:.:í).:l'.ú o no;Jre uevutaa.J 
':Senador VIvaldo Lima se re!enu ao ::;an 'l'fi ano Dan· as e ~. · . 

devera obedecer, o que as.segu:n. primeiro pas.so efetivo e r2al para. 
•·a p:uticipação obrigatória e di- a almejada regulamentação. 
reta do trabalh:Idor nos luctcs das Será éste e diSso temos acen-
emprêsas, nos' tê1mcs e pela ror- tuada convicção o ca':Ilinho C!!rto 
nm que a lei ãeterminar. e justo que o Congre.:;so Nacional 

Tal preczito revestido de alto es- dêverá P:l!milb:u·. s:m Frr"r~ 
p rt·d Tr b lhl t B il 1 L ., L , v.:tmoen1 amo.-

a I o a a !S .a .ras e ro e ao lliece.r u.m pouco o trernelld.o rmpacw 
nobre Senador Nogueira da. o:uua. umac.ona.Jo Que a ,:;,prova«;ao ao rro-
íEu também tenhl) um subs.ht';ltivo e jeto ocasiOnara. _ ptrito Ce justiç . .:~, social aPBsar de da 1esislação vigorante o•1 ~-Oat 
ta~_bém ~ertenç~ a um partido. A Neste part:cu.ar, aperfeiçoando 0 re­
Umao D-moctát:.ca. Nacional :tam- ferido .t'"1.'!JJ€LO, eLI u....sse no meu pare­
pouco -pode ser acusad~ de reac1oná- cet· 
ria. N·ls da UDN te!!'.'.JS sempre cons~ • 
titu!ndo a vanguarda de todos os 
movimentos de !'eivindicações &>.:dal 

in~.rido na Constituição de 1946, riscos de Pôr em perigo os àesti· 
ate hoJe, não teve sua regulumen- nos da Pátria, 
t~Ç~o decretada. E' verdade que Sr. Presldeute. não de..<;ejo alon';ar-

no Bràsil, E desde que entrei nesta 
Casa procurei fazer um trabalho 
construtivo. não como dtz Vossa Ex­
cel:ncia, com intuito. de apresentar 
.sub.stitutivo.s por tnt'?rêsse~ ou vai~ 
dades, mas procurrmdo trabalhar ho­
Ilestamente.. fazendo com que as pro­
posições que amu exi..stiam tramitas­
~cm, e todos elas edã(} caminhando, 
posso afirmar n Vo.ssa Excelência CO!n 
convicção e sem reecio de ser con­
testa~,..,. 

O Sr. · Ruy Carneiro - Vossa Ex­
cel:ncia é um Senador de rara ope­
ro..c;~dnde. 

O SR. ~.o\.PP ~NIO f_.IIJ~"!.'ES - Agra~ 
deco o aparte. Bondade de .vossa 
Excelência . ...._ . 

O Sr. VenânciO Iqrefrl!f - Permite 
Vossa Excei-·ncia um aparte. 

O SR. AFRANIO LAGES - Com 
torto o pnzer. 

O Sr. Venân.cio l(!rejQs - A estã 
alturn dos debatp.<;, n<>rliria "R Ynss:t 
Excelênda que não deixasse de 1::-r ') 
Pgrecer do emin~n"'"" dPnUt"clo Snn 
ThiePo Dantas exarado na ComissãQ 
de C'lnstitu\~ão e Justiça da Câ..-nara 
dos Deputados. 

O SR. .1\FRA.~IO LAGES - Pois 
não. h ·lê~'o onn.w'P fl'i n"l,"i""~do a 
fa.zer divagações a IrH3re, em virtud · 
dos ac"lrtes que re::ebi. Vou c,·-ltt~ 
nuat efetivamente a ren1izar a tarr,N 
fa que me trouxe a est:"' tribuna. 

O nobre deputado Aan Thiago Dan­
t?s rliz em sen Parecer, ernbora ins­
pitado em propósitos humanitários: 

varJ.os projetos foram apresenta- me. Quero ,apenns teferir-me :1 tgxtcs 
Assunto que diz de perto a mi~ 1 dos, .algui1s dfles nesta ca-sa, dis- do substitutivo que apresentei, apro-

lhare.; U<: u • .Q.S.••€lr<Js t. Stk,CL\.Uuuo pon(l'o .sôbre o assunto. Todos, vado, unânimemente, pela Comi,.sf:.o 
COJJLHiVt:t:>•as etn 1ace aa pu;,1ç,1o entretanto, têm sido consid-e!a-. de Le~islacão Social e conta corn rs 
em que se cGwcam de um .iP..tio os d~s insatisf::l.tór~os. A inexi.stên-1 votos dn. bâncad·1. maJcritàr1a come-
seus neneilc!ilt'lO.S - os em~.Hega.-. CJ.a de legislação cspecffic,1 em tuída P~~lo l?atUdo Social ne~o.-:ró.tico 
aos - c do out<o l:lào - ~ ern- outros povos QUe· att·r.vés de sua I e Partido Trabalhista Bra.sile1ro e rt~ 
p~~t:$U.t10l'C;..--;,- .a qthln cabera 0 pct~ cultura, tradição e e:~perien.:ia pt.~ ry:oesent:,da pela pe~son de ,.ni ilu}:-
g<unemo ua g~U.L!f.cs.cao e nattl- desre facilitar a t<>:•<.>fa à2. eln- . tre membro, Senador Nelso11 M9clllan. 

ra1 que kie e.,co.bele:;~-t ~ u:n e~ ·,tdo bc-raçJo desta l-' t reg'l..lle.j Jr"a ' . . . 
de ar> .. Sledaae, wrce]ando todos que v_emN procnlstinnnéto a su<a apre~ 11 . ~ Sr. aR~!rt~~lmezra - permlte v. 
sua soluçao não seJa. let~udada ClaÇao pelo C"o!lgres.su. 1 EX um P - · 
por mal.S tempo. li E acrescentava uma adre:t' . \ O SR'. AFRANio LAGES - con1 

< ,encta, ·nulto prazer 
Não assiste a. mel)or dúvida ca para a qt~al chamo a atenção dos ' · _ 

que se t.ata,.na espec;.e Üç mate-~1 Srs.
1 

Se!J,aú'ores. O Sr. Rui paZmeira- Fu!, l'á -pou-
na p.est.L."'laaa a "ter la;ga repe1·- U ,unt,uua lendoQ . - co, p-:nder~do pelo nobre :::cna..drr 
cussao na Vida. social política e E, 'l-:Jr tncrlvel que pareça, dmnte de Ruy Csrr:etro, q1.:e o temor de p~o-
cconômica do País. ' uma P~'Ol';.;,;-anda hábil de elerm,nlos lher qua~quer do<; substitutivm de-

A espiral inflacionária gerando que ObJet; vam a manutenção da Jt, a I co~tcria da. pcs.sibilidade de retardar 
o aumento do custo de' v~da ~m de classes e~tre patrões e ope!·l\ntJs. a fl~oção d': ctn ... ;.,, • ., .t~-:-C"ifCl ..... f~ "'l 
ritmo galopante, influência os us- ~l~un1a_s ~nt1dades_ que congrC/Jflm PS salj,;to. n:edtda hm~f:ca ao tr.~'"Jalh1.­
salanadc.o à reiVindicações de me- ultlJlJ_üS t~m mamfestaclo dese:I-:an~o dor brasileiro. No e!ltanto. ê'Ose te­
lhor remuneraçi:o rapt-et~entando e des~nteresse pe:a r:gulamentaçq0 do mor absclut2mente n':'o p:-oc~·de, po•­

sem dúvida, 0 139 mês uma Uas' pre~Ito de tanta r~:>sonnâcía '1a ele- que o substitutivo de v. ExQ. ma11à~. 
formas de atendimento de seu.s vaç~o do nivel de Vlda ·do tral:lalha·lor pagat~ no pTe~ente e·rercício o 8bc:--~ 
reclamos e para 0 qual contarão nacJOnal. '?m tres presta:·b~~. come~alido no mé-; 
não só' com a simpatia decorrcn- O preceito constituç:ional, entret'ln+o . de OlJt.u!Jro.,. Se. coD:vertido e'll lri, o 
te dos eletnentos imanentes aa.s representa uma medld.a de signific~ti-~urojeto del:etmmarm ').Ue o plwro 
princípios de justiça Social. mas vo '!U~l?o social e cristao. a.".segura.•Hio fô.s!;e. t>~:"O em õe:?embro. e. pelo ,su~::­
tamb:m com a fase propídia do o eqtuhbrio e~tre o _Cfl!Jitrl e 0 trre- tit~bvo de V. Exa. po-:e. comer:.n a s·r 
ano eleitoral qtte estamos vivendo b.alho. Ora, lmpOS!"Ibrhtado o ~'1n- pa.,u em outubro. A~nm, o retnrrl<l-

P.o exposto se. vê a eno me 1:es~ ~esso de regulamentar com a lm'- n:en~o d~co:rente da adcç:lo do <;1''"'<;­
ponsabilidade que p.es; rsôbre 0 v_1da~e necessária a disposição co'1~· tttuti_yo, c;ena c~mpers:.H'!? c~m a e~f'­
CongreE.so Nacional, Pl'incipalmen- tltucwmd em re>fert"ncia. e dentro óe tlvarao do ong~mePtD ta0 .,.::41 lfr"l­
te, nesia altura sôbre 0 Senado regras q~e a---.:~Iam de maneira cem br;do pela emend~ substlt.ut.rra. d~ V. 
ao dar cumprimento à tarefa re~ pleta a Intenção dos coTJstitnintes ce E..:t. . 
visora que lhe impõe a. Constitui- 1946, .d~da R ins.J.tisfatoriedade cios dO ER. A~ANI( J ... ~GE.'3 - Aqra­
ção Federal. propostço~ em e~tudo, enten1,~n!DS eço 0 apnrt:-+ d~ \.E~·· mas e.sr:h~"'ç'l 

qu~, aproveítando a oportunidAde ofr- aue o S_l~b~ti-utivo n_a.o ~ meu .. mns 
Não nos cabe apreciar a consti- rectd_a _pelo presente projeto. •l:•;;s da Comt:.sao ... de L:~1.slacao Soct3l, e 

tucionalidadt! do projeto, pois a prov1denCias deverão ser tomadas de atende melho. t> mter~sse do-"3 t~R-
reconheceram a.s Comissões de Imediato, pelo Senado: ' halh·~d?res. porque, esc01~1ado dos m-
Con"stituiçâo e Justiça da Cã.mara a) a criação de uma Comissão P convementes a OlJe se rcfe .. lu 0 no'•~e 
e ao Senado. cial a, ~ser re(Iuerida' nos têrmos -;~~.'f: !Jeput~do San Ti1go Dantas pracl1,.<nl 

A nossa tarefa limitar-se-á mentais Para estudo e eJabcraçãÔ 'de Ir ao encontrp ~os interf:s.c:es (los t ........ 
portanto, ao mérito da matéria' um sub.<;titutivo aos projetos ·i"' !P.i balha~c-re_s, hmlta!l_tiO. de out:·o lPdo, 
versada n_o mesmo, examinando-a regulamentadores do pre~eitt> ~"'O~<.tiJ- (} r~:crd1ffcw que sena ·impôs to aos e::n~ 

b tucional, ·qlle a<segl".am a nart,·,,1·n· ,'- p "'a ore~. ..... _ .. 8 1:' os Prlsmas de sua conv~nfen- - · ,, o sub tttut d cta e opgrtunidade. çoã objetiva e direta do trabalh"d,r· t . s ê lVO nuo !legou o ec•rr:o 
D00 lucros c-'8.s emprésas· .. L, ercelrO m s d~ Sll'áno ao tralJ,a'ha ... 

S~. Presidente, . as reivindicaçõe.s Quero adlrlntar ao 'senado 11 e dor. Apenqs l I; 80 JnlH. c~,mo o p·:o-
constantes do ProJeto são d.a parte dias atrás c.'<rigi à Mesa reqn~:-i: jeto, em graLflcac;ao salanal, mas d!z: 
dos emp~·egad?res e tam_bém de outra.s menta solicitando a constihtiÇão des- "Tóda emnrésa é ohrigad1. nn 
c~a.s~es, mcluslve a ã:os servidores ci~ sa Comif'são Especial. Meu reQueri- p~amento do abono no mês d,.,. 
Vls e a_ dos militareS, que pretendem a mento encontm-se na Comis<;ão de dezembro de c.~d~ ano ar,<; :::-:otP 
extensao dos be!lefício.s do Pl·ojeto aos Legi.s_lação Social a!!uardando p~o- empre~ados, _mdep~·,dent~'ll~'1i') 
aposentados e pensionistas nunc1amento, para, então, ser apre~ da., remune!·açao a que fi<>eram 

"A Comissão de Constituicáo e 
Ju<;ti~a. da Cârn!õ'ra dO'! Deou~ 
tados, apesar de se pronunch::' 
?ela co:pstJtuciono.lidade di~ pro­
Jeto, opinou Pela snn reieiçiio. sa­
Ji~n+sndo o s~u ilustre relator. 
~enhor Depnhdo San Thiarro 
DantBs. oue, "embora inspirado 
em elevados propósitos humani­
tários, o p"~'o.ie+,-., parece l":lão se 
dar conta de que a ~:~-rat:ficncão 
d"' fi'11 c:Je ?no. tO"!"lr>da cbri;ató­
rh't.. ~.,~.,-rni>F('"'"'"'"~~., so r- 1~_.,,.,.,..ve 

n>J. salário, pr.,.sanrlo a ser leva:.\?, 
em contn na fixa.cão d:ste. quer 
por contrato, quer nor s~ntc'1ca 
enl Cf'':lfli~ ... -; do tral''f!l"I-J."", }.!.:~-; 
fi" .,,.~.,,.,.,., 0 fp<...,. <"""">'1H'17l~ tu)r 

Mas, de acôtdo com dad~s ofereci- ci(l do po,. estn CFISfl. jus •. 
~~s por alg~mas organizações, ve,·Ifi- O S~. Fernandes Távora Petmlte o P"ojeto refere-<::e 11 rrrati!ieaç.-'""o 
i -se . qu~ . a. verá tremendo im;n,cto V. E"- um an<:>rtP? sulatial, e aqU! se fala e,_; aho , 0 0 

não vincular o projeto a gr:Jtift­
cac§o ii. ex'-;tên~''l rJ~'> lucr0s rtq. 
empr·sa, F.l11 s~11s r>f~ltos P'"!Íti­
cos a. med:da s~ '""cduz a dizer 
f!'le ,. q.,p;.,.;...., no ,..,....,.,..ren-:~,r:lo deve 
ser distribuído. pe1o.s meses d­
r,.,:· ri<> fl1f1cln (I~'" "'·m de:""rniJro 
Be.ia pf!go o dób!'o rt0 qu~ se pa. 
pnu tl...., cari" lJn-t ri..,s outros me­
z;es. Essa inovação n:lo rar~ce 

.nflacwnarw. pa .. r_a a economia n:l.<~i:>- O SR AFRANIO L"GES "' -nar p ~ •1 ·- .:1< - Com I que se deve entender como P->"JJnré<;~>? 
em coz:sequeJ~da da agravação do mm () p,azer. Deve-se, efetnrme::Jte entPnrte·.,. c'"-

c::sto~dr-:VIda que i~plicará a conces- O Sr. Fernandes Tó:nora - Tanto o mo emprêsa tô~a entidaci., 'lrl' o.ch 
sao _do decimo terceiro m'ê,s de salário. Mll~~reté n

1 
eputado ~ue hoje OC'Ioa o I ... diVidual ou coletiVa que L ~ssumif o.~ 

D!ante c!essa %.po~ição, disse o se- llli~ r o das R;elacões Exteriores 'rL'icos que as atiyid8dPs ;f.O"'lô-n'c: s 
gU1nte: quan.o V. Ex(t al!tr.am com profun- a~.ot~m como Ml>trloo e dl.ri T~m a 

Se somos levados a a-ceitar t::~ls da _di.scre()~o e perfe-Jt.n .h.L<;tica. O pri- prestação do ::::erviço. g • 
ponderações eiv€1das de tant• ver~ ~etro fazendo ver crue o projeto con- Como o p:;ojcto e~tá recti,...ido .,t.~: 

n- tmha falhas P'efuói"l 1's ao p ó 1 d ~ · .,. . '· t" d":tdes e reahsmo, eutrt:tanto nao em r ad i · 6" a · r pr o os e.mpre.g~ os_ domé~.t.rcOs re~e!Jerf o 
podemos nos inclinai' pela sim- d :P eg 0 e a aroh..m ao emprw.a- essa gratifwRçr>o s.2hrlal N ::o sei Ee 
p~e.s ~eJerç~o do projeto que está 1 "".O!· e V. FX ·. procurando ehmin:-1r a Na cão suncrta.r~ 0 imn ... cto 

·'N'-las essas falhas através do Substi~ o Sr. paulo Fénil.er ........ Não ipoirtdo. 
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: O. S~. A~NIO LAGES ~---~-<?~de '1ra1:Íaiho, e o· vinee.lo de. ~r aba lho só Essas represel).tações ·estão, em sua' ri i~~ .diTei to ao abono que ~- Lei ta ... 

_,'J·. le_l na?_,dl~tm~ue _a ~?gué:n e ·llc:.to se f.a~ pelo contrato,· õevfdamente re- ~to_~Ildade,_ nos ouvmcto, apre-ciando 08 lt 
.~!stmgun • e h;-ocaldo Juríd1c?- 1!-.ceito gistl.-ado no Ministério d_ o. Trabalho .. argument-os e ti1·ando as suas conclu.- g:u a, 15".!?- conte&taçao. A lef n_ão- C:h~tin- Então, achava eu _que era- sofisma de sões~ · Feliztnente aqui vleram para· Sr. P?e:sidente, há ainda." detalheS, 

um 0 . e~regado doméstzco POis· a V.- Exa., ·mas diante ;da atitude -cto PresenCiá r-o espetáculo dos debates a respeitO-dos quai.s voltarei a ti·atar. · 
odo em~I egaq_o é ~ssegl!rado um .mês- ·nobre colega, · retjro. tJ vocàbulo pafa _no Senado, em tôrno do- assunto- que quando dh:uti.rmos o Substitutivo, 

• :~ sflttno, &eJa qual fOr-- a su.~ c a-. d!.?_er que ·houve equh·cco ·de y. · E":a: --ora.- se- trava. Os .representa'!ltes das para mostrar que aquelas garantias 

f e..,or a. ,: . · ':..bo tenh~, V._ Exa. a menor duvida do cl~~ !J"_.abalhaOOra.s. poderão leva-r que proCuramos ali imptiffiir, vêm a() 
., 0 Sr._ Paulo _Fender.--: .E Pre~LSo respeito e conbider~çãd' que tenho por pam o sélo de .s.ua.s organizações de encontro do.s" a·n.sei(À!i 'dos trabalhado ... ·rque haJa co~ttato de. tia.,ba.l~10 · 'X· V. Exa. -co_ mo por. todos os côlegas classe e de. seus Slndi."at"• a ,·raprr.-·- res· · 

xa. está sofismando~ : · · dsstâ. eMa.· · · · · - "' " '-"' · - ~ ...__ ·, 
. .Q SR. AFRANIO LAGES _ Pe"o O ·SR .. AFRANr .LAGES ._ Em .sao recolhida quantO à sinceridade de Nã -d j~· c. p I . a v E t h d "' .. ·propó~itos e -ao ânimo que nos en- o ese o. QJ.'. re~- dente, qne 

· 1 · ·. x:-tt. que mllll en a. 0 ebate primelro lugal- rou responder ao .apar-- ·volve nas dlscuss.õe.<;: da matéria. ve- minha.s pa.!a.vúls-suscitem: mais de­
~ -,l~um _cllma alto, _como __ estou fa?e~do. ie do nobre Senadm· -Vivaldo Lima. r§.o se renJmente in teres.<; a. ·a .todos os bates. Cr~io _ter f!cado perfeifamente 
tf~?solt~_ra~ent~ na.o .sofu;me_i ... ._nem.?O- Ao inicl_ar e.stas· palavras, eu me iÉI- trabaU1actvrr..:.; do Brã.sil a Votação do esclarecidO que o Re1at-or e·aquêlês 
:'! ,.:-maua. Jaf!lãiS qua"D:9-0 esta o em JOgo f~ri aos substit-ütivos e oo coloquei no projeto com grailficacão nataiina ou· que aprovaram o Substitutivo da co .. _ 
:~k'\0 só ·os ~n~erêss~s dos·trab~lh~~o- mesmo-pé dg-:igualdade. Não'soll ho- a.· vot".tiç!ío. em· q"".lestãô de dias- de .mis.são·ct~ Legisl~ão socral o fizeram, 
·-• es, mas ~ inte~esses1 da_ .~atna ~ mem que se deixe leva.r· .. pela vaidade, . utn_ stibstiiuti''() que t:."!aime11te ex-1 tendo em v1s~a. a defesa dos interêsses 

da ec~norma ~acwnal. - _ . .nem sustento. ,que o st.·.JStit-utivo.-do prima oo sClLS -~mselós, estabelecendo da ma.ssa·trabalhadora e em e-sta.bele-
. • O SI. PCfulo . Fender - _EnÇ~~ ofrs-~ qual· fuí :re_ lator .-deva s:er pr·ef_erido. _ ou _cs_tatuindà -uin salá-rio"· aókional, fcer o equilíbrio entre· ca.pital· e traba-­
-~"'OU ~e boa fel · Qualquer ·substitutivo atende melhor -c-omo ·direitA( ~-;.stà. impressão eles le~ lho: dando o p.r:imeiro passo para que 

•f . O SR. AFRANIO LAGES -;--_ No do que o projeto; isto -é o que digo varão e. fkaremos .t.ra:p,qüHos: com a r..e torne efetiva a :i-eg·ulam~htação de 
e=<ercicw da nunha viàa rof1sSwnat, I e venho sustentando, procurnndo me~ coúsciéncia do, dever cumpTido .. -- urn dÚ5pooítívo· constituciCnal inseri-

~
unca. uill~ei soflsma.s para demons- lhor defender os .mte1êsses do traba- o_s{t, AFRANIO LAGES- .Agra .. ido na Carta de 1946;.e, até hoje, nã~ ... 

o meu .. V. Exa. está sendo ll1JUSto O S1. Fernandes Tavora-:: Perfel- pelo nobre Senador Paulo Fender a~ .- _.·- ~ 
: ar a JUSteza de qualquEr argumen-~1 lha dor. . · · · peço os a_partes Q.'lte me foram 'dados f transformadO ·em Lel. ~ 

·}para comigo e acho que não deve co- tamente. quém eu ~agradeCe.I'la especialmente ·a~- :.Antes de __ encel'l'a-r estas consldera­
~lccar o debate num cllma dessa na- 0 sR·. AFRANIO LAGES _ Quei:o retirada da expres.<;ão que U§OU_ qU:! lçoes. quero agradecer ~o nobre Se­

... ~ureza, ~ .-. ~ .· . . ··::w,_,.,.,J""tGJ-11 ~ dizer, tam'õém, que_ 0 Senado enten:- pode naturalmente, ter .sid() pro f e- f na.dor J_eff_erson de Ag_lll~r:. Presiden_tt 
f O Sr. Vwaldo_.I.tma - ~ermtte V.) der que_ deve votar 0 . pt:ojeto, náQ ri<ia com sentido ,el~vado~ Acredito da Corn~.o;ao de Col1stitlJlçao e. Justt­

.. Exa. um aparte_? (AsseJ~ttmento clo_

1

. serei_-'Contra êle. votar_ei a seu .favvr qüe o tenha sido. ça, pelo t-e~temunho qué' trouxe, aos 
oradof) ,A est~ _altura do..<> debates em e minha Bancada também o·tará, nia- o Sr.·Paulo Fenàer- A express-l.o nobres·Se!iadores Paulo Fender e Vi-
tórno da matena, V. E;xa.., em quem- ci.s-amen'Le ... · usad:l-- tinhá o.sentid.O de se 'apliéar va.ldo Lima; enfim a quantos me· de-

·: nc-onheço · u,m homem· de alto espi-l ;:, ·. _ · _ _ · aos homens de alta inteligência, que r~-m a honra. de apartear-me. _(Muf ... _ 
rito público, um patriota de ,grande·: O que. estou procurando~ à: trazer s.ó êles são capazes de armar sofiJS~sa.- to ·bern). . - _ · ___. '\._' 

._ et1Vergadura convirá -ém G,'lle esta~ ·luz e pondenç~u ao debate, ._apon~ .seriá 'um recurso de lógica :,nos d_e:-- O SR. DIX-liUIT ROSADO: "-
~ rnos travando· uma luta __ á-rdua eiU I tando vs mçr;.ovenientes qu? não· to-· bates. entí:'e homem; de perisamento. Ccntillua- a ·disc.ussão,. 
- tôrno de um projeto e de ê.ois Substi-· nun apun~ados ·por_ mim, ·m~ C:j~a~~ Fof neste .sentido ql_le disse que V._ 

tutiva-..o;;._ O Plenário realmente está f:PO~· ti'aoauusi.as como o Sr. san '!'lago· Exa. sOfismava. Entretanto. diante de o SR. Í>IX-HU:fr ROSADO: 
• dividi-do. A -luta é árdua - repitó. Dantas • ~ · . - ·• sua. reaç~o .. repito retit'o· -O- voc{l.bulo · · · · 

Temos· qtie, de qualquer modo, somar . o Sr ... Jefft;rson de Agutar - Per- ·e prefiro dizer- que· houve equfvOOO .de --(Não jói rzvisto pelo orador) -·Sr. 
-. E:sforços para uma vitória qne, no ·fim, mtGe V.- .1!.:..-..:a. _wn apar~e1 v .. Ex!!. que, entio, não sofiSmou, mas ·pre_.;;idente, representante do RiCl 
• seja. a vitória. dos_ trabalhadores. se _ ~ simplesmeTité se_ nganou, Grande do Nort.e-"nesta alta Câ.ni.ara. 
-·me fosse 'permltidÕ '":fazer um apêlo o SR. ;A.FRAN}-0 LAGES Qom 

0 
s·n PR"SlDENTE• ."' ... _4-:~ .. ~ do-.E~ís, · perro_a:n~o sem .feienda, re ... 

• v, V. E;xa., pediria que, com -esta com- muita .twnra~ • !'~ • .-.... girnentalmente. Quase todos os lide ... 
bntividade, com- êste ardor e com .esta res .de Part.idOQ mallifesta'ram seua 

~ dispcsição 'de que é capaz a .l.;ua pet>so- o Sr. Jefjelson de Aguiar .,..... Devo,.. Compreendi b-em_ a. expressão de pontos~de~vi.'itas em tõrno do Projetli­
nalidade na. défesa _das. _cuúsas- _por _-:-sclarec~r 8: ~ · b,x", dando 't::!s-~e- V: Ex a_, mas não qiiena _ ~~ixá-~a debatído _ nestâ. seSsão,_ de alta. impo-r• 

· c1ue sen1.pre ·se bateu, po::que -nunca wunho ao.-senado.Feaeral; '}-H~" ~s a~r· sem resposta, .. porque o ta~ l_l'la. •. :ç-~-- tânç}a para. o Brasil. _Por· isso, julgel 
espos(m causa que n9::o. fÕ!!1;e justà, tudes_ de _V· Exa. na lfthm.ssao ~~ percutir lá. fora., dando a lmpr·essao de in eu derer proferif algumas pala ... ~ 

; pediria a V. Exa., repito_ G.'Ue pres;.. Cons~l~mça.~ e ~~t .. ?a. 50 p~o.era~ de.que um Senado_r :procura soflsma-r vra.s à gm.s.a. de declaração de voto. 1 

._ U?;ie o substitutivo Nogueira· da. Ga .. eXUlt~r a, ... ua pe .. sana.Hdaae (~:<; .. PIO para retir&r um dtrezto ~-o tl'abalha- Na co:'.ltextura à&tas palavras quer• 
· ma~~aceitando. e desista de seu subs- ff.b.Sor §m.nente e de homem p .... ollco dor. Ao m('.smo tempo nao pod-emos i:'l~orpo:-a.:' U.."ll aõêlo a meus ilustres 

titutiyo, para. que as duas fOrças se a.c.ma. ae qualqu_er .~:>uspe.1ta~ /convencer ao r..ovo que o aparte-..foi companhell'c.,-deSta alta Câmara. sa 
~0'1jugnem e t::ela venci dá. essa ter- o sr. -Fernandes Tdvora __. Muito da&o com sentido m:us elevado. ~· l me pergnriti:>sem por que o fa-ço, sll 

ceira, que quer fazer valer um pro~- Dem.. _ , O Sr. Pa.ulo Fender- Fica re..,tra-1ctevldo à Pte.sbâo Qa. presença do:; re­
jet~ cujas. incol'iveniências são claras o St. Jefferson- de Aguiar:·- Te~ 

1
-da a_.-expressão. . ~ !presentantes de~SmdicaLos ,de cmp1:e ... 

e· o<>ten<;íVnmente pr-e.iudiciai.'i·. V. Exa. llho, como russ_·· e,· conviv1do com_ ":f, 
1 

Q SR. AFRANIO LAGE--S - -~brl- gados- e tra.balhaC.ores. dos '_'á!·ios se­
cem seu ·espirito púb)ico, -compr~ende- Exa.. desde alguns_ meses. Posso aí1r- gado a V. EX-a. Mas quero aflrll!ar ~tores de atividade nadonal. lmeclia• 

· rú. a realidade "desta dilcussão plem'l.- mar ao Senado e à Naç_ão que V. -:- e não o faço com' arrogânctà. '-:-- tainerite eu respo;nderia que nlio po!"­
; ri~ c~o Senado d'à, República e- talVez Ex~. jamaíS _tet·ia tido autu9-e_s pre-Jque sou profesor de Direitó. exercito qUe,: nã'O me sinto prao;sio-nado ·pe~â 
· $Cffie seus esforços 1 aos- nosso, para judiclai.~ -!-lOS illterê~es ~os trabs._ma~ la., profissão d.e advogac;o desde 1931. presen~a désses meus coinpanheiros da"" 

r;ue se torne vitorioso o pareCer ._que dores ou de qualquer outra dasse. V. ·ano de minha formatura, ·sefnpze lutei tra,balho pela. grandeza da- N-acão. 
· é -hoj~ a emenda ao subsloitutivo da Ex a. tem lutado nesta· Casa pelo aper- dentro da. t ádvotta.Cia, · que considero Pen~o aue ês.5<es repre;;entantcs d.éve:. 
• C emissão· de ConstituiÇão e Jttstiça, felçoamen_to d~ prOjetos de lei e ad'? .. uma das mais <->nobres. pcofiisões, e ria-~ vlf se;npre a esta. e- à outra casa. 

de que V. 'Exa .. s~ não .me eÍlgano, é tado providênCias em !avor da- ~a_mt- estou- acol':'tumado às interpreyações do _C{}ng1·a.;50 ·. p8.rtic . .tpar· 'd en-c.s:-os 
· u:u dos integrantes. AEsim ~o plena.- tação rá.pid~ de tô_das as propOSlçoes. · que- .se dão_ aoR _,textos le_gaLs. Cont1- trab-alhos. das ltüas. que nós, 11c.,::desti­
-l'i·G poderia votàr ·êste substitutivo. que Louvo pubhcamente _a. at_itu~de de V. nuo á afirniá-r ú n:teu pónto.,de~vista: IlOS. a.ssím como os home-ns do sul 
nt;·ibue ao_ trutnlhador mais um- sa· .s_xa. -!lo Sen~do!_. na COin_lSS&.o qe Le- 0 p;ojeto, v9tado de maneira Ccmo rf:alizamos ·pelo progréfs-o de·· nossa. 
lário que- J)Odet'á ser pago parcelada .. g!Sl.aç._ao SOcial·-- (11-!Wtl? bem) e reStá, terá ~-al l4~plitude_ que ~brange· Pátria, p_ara éJUe·ela-, mesm_ ~ olhada"à 
n~';}nte: sem prejuízo para ninguém! maiS_ uma. vez .declaro a atitude de rá tôd~ as _c~tegox~ de empregados. distância, .seja respeitada: nã ~ua es­
·V · Exa .. 0 tornaria. vitorio6o, e, ·a.sw V .. Ex~t está. a.cuna. de qualqu~r_sus- A Consolidação das~ Leí.s 'do Tra· trutura ·e em sua nacionalidade. VOto 
sim votando 0 Senado, não ·haveria pe1ta. . __ ... lt \balho, quando define o que-_é_ empre- siiUplesmente' pelo p~·ojeto Aarão 
pi'ejn!zo. n~ volta do' pl'oJetõ f1 outra O Sr. Ferna~uies Távora . .-;. ~~lu 0 gado, excetua act:.~!es. que· nã od. eve:- Stefnbruck. Se rne perruníassem. mais . 

~ casa.- do Congresso, pois num e-sfôrço b ~ ~ -· 
cnnc:mtrado. que pode verificar-se no e'!/.Sr ·Ruy_ Palmeira __ Permite v. rio ser enqua.-dt'adn'i ha _lei traballüs- · u11Ja_ vez~- se _assim v·oia-ria porque de .. 

. c~mcço de julho, .. em reglme de ·ur- · t . _ ta.·,Ne.<:·te ProJeto- não se fRz abso.lu- seja_va .a tramitação-.r~pidft do Pro­
p.?-;)ci.a.- eSpecial, esta·. _proposiç~o po~ EXa. ~:- ~~;lli1Q LAGES- _.Com tamente, qu~lquet r-essalva .... Assrm. jeto;, dado_ que sn a volta à 9âma'ra. 
à:!ri"' ser votada_ e a .causa. atendida ~ · 4 

• -- digo, acompanhando velho broc~rdo:· dos DepuiJLdos- o reta!·daria, eu d:ria.. 
'<l"ntro dos· just-..óu a!l§eios do povo- m~-~rpr~~er.Pal~eira _,os esclare .. onde a _let ~ã~_ distingue,_ a nínguêm qu.e nã9 porque isso não pi'ejudjca,·.ia-, 
bJ"•s!leiro. · . -. .ciment~;. p:'estados- a v.~ Exa. neste será licito d~tmgu1r. o de. ~aneira alg:~rna: os. e~pre~ad.oo 

o Sr. Paulo Fender --~Petmíte--6 instante pelo senado-r :Paulo Fende:, Sr. Presidente, vou terminar:. Niio e ~ trabalhadcl .. c.;r; ao -~ut-:il· ru q;Je 
nohr~ orodor um aparte? lembram·me um eP~ódio ocorrido co~ quero-- pra:telru·.~ -d~ejo tão_ sOmente~ for~am ~ ~~nd':a . na~io!la.!· por~ .. ~e 

~e:-- o SR. AFRANIO LAGES- Co_;n um intelectual de .Alagoas a quew. c_ei- di-ter que o Substitutivo oferecido·pela terw.mos, en~ao, L~PD_:mfiéLn_te-:pa.a,. ' 
·"'m'•iia honra. · . _ \ to poeta me~Uocie pediu opinião, mos ... OOmi.seão de Legis!açãÕ Sociil p:-o- recuperar ~- tr~~Itu,ç~? d~mora_d:V. 

o Sr, Paulo Fen-der - Não tlve--.tt tra.ndo-lhe o poema.. Respondeu-lhe cura a-tender n1elhor aos trabalhado- Se me J?~~unL,a.sem JJ:O.r Qt;e- ~eJel-
int,enÇão_ de conduzir 0 debate ao. plâ.· êle: "Fulano, o, seu poema. está. mu.ito res.- ~ to.-nestc n-..sr.an,.e. cs dt:;~s Suosbtutl-
n·> a que V.-Exa .. al\ldiu: prócuro,·nes~ cretinO". Diante da reação, retorqmu: vo.s, do Se!1ador N9;ue1ra da _G<~ma. 
ta"C:::~sn, manter meus.debates sempre "Sim cretiilo no sentido Iirtcp". ·_· No caso, -pol" exemplo, d"e-réschiio e do Se.Q.ador Afrâl'!fo _Lages, eu res-
9. a.Itma do senado. Quando diSse que o Sr. Vivaldo Linia- v. EXa, per- de contrato. o PrOjeto exige;·para que ponderia: ~ei .O _o_ue orientou_a·_am­
'V. jJt!). sofismava, el-ogiava sua .cultu- mite Um aparte?· (Assentimento do o trabalhador __ tenha ·direito à grati- f>JS, sei ·ctos altos interêzse.s deiendid0.9 
r:\ 0 espirito~-de lógica de V. Exa. A ·oradÕt:J _:.. Não conliecia -'! p~recer do fie ação que á mcs:na 11e ol}ere sem pela. inte!igé-!lcia ;-do nobre Senador 
pJ.lavra sofisma pode · tél' sentido -pe- eminente- Professor. San T1a.go Dantas justa causa. Se a. _causa for jl!Sf .aêle pe1at· _41a.goa.s. e tawbém 9o .S€1\tidOo, 
jcrat:vo,. mas_ na .·realida(,l~-· represen- proferido na. outra Casa do cong1·es- n · ãoterá êste direito. Já o ·substituti- · patJ;iQtico· que· orientou qs- traba'i~w.s 
tfi 0 mansjo de ló~ic_a, de grãnde es~ so, quando deputá.do federal. Em boa v o diz que quando passa a ser .ã com~ do f{enadol- Nogueira tia qama. Com:. 
pirita. 'nisse que v. Exa .. .sofismava, hora as classes o~relrn.a do B_ra~ll en- pensa.ção pelo _esforço do trabalhndm· pre~ndo_perfe_itamente. e part~ci-,o do 

- poÚ;!ne a- lógica: jurídica não estava via.!am a esta casa .para. nsststlr, llfiB para lucro da \emj)rêsa; não tere~1cs· minUcioso t.rab\l.l1-0 qu? rea·~'\ n·a.m 1 

H!Tdn enteD.didã. corito s-e ~ente na se.sõês dedicadas ao estudo, à.o ex.ame, qUe ·dircutir;· absolutamente. a ques- nesta C:::.sa. para dar a~ traba\ha-Co-­
·s_irilples leitura do Pr-ojeto. Não estA.o à apreciação e vot.o do projeto em tã.o ~e- cs.usa. justa ou 1n.1usta - o re5 -nac.iot;_'lais a pequena p'J.r~c!a- que 
a~:·ai1<1;ido snele-- os: empregados __ do- tela, e!cla.recidas representações. En .. mesmo sub.stitutivo da. Coroiseão de- e.s gJ.'ande.s e pequ'õ!llas em·pre..<:as. de-' 
m{<o;tic'1-.s. porq-ue para. que hnja.,em- cont!·am-se oc?pando s.s tribunas·dé~~ LegliiW.ção Socla.l' d!z que após trinta vem aos que p.e.~·ticipim do tmtY.llh!JI 
p"egadcs e empregadore.<: em texto di;>: 1 tina.t~ ao .puhlico elementos repr.- dias da vigência do centrato de tra-· d_e ccn-ipof\ _o l;!cr·o firi9.l do fim d&l 
lei, é necess&do tW"' baia vinculo d-esen~~:~~~--~~i!a.Ea.lhador~. MP.,2. o tr!;llalh,ft~r ~~·o. !®,!!i~ a.z:~. E ~.o-~- ~-J>_ru~v!.--.... 

--
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:·,·>.'-"'Vtvaldo Lima_ Permite,V. o sit. CUIDO MONDIN1 t~r~:t~- minho do _bem, d~ fraternidade, .d~ 1 · amor Entao, alcançando Jsso, repito, , 

Sxa tm1a breve interrupção? (Pela ordem) - (Não foi revisto terei ·satisfeito o meu egoismo de fes.:: 
--... t~ ~. ~ ·<~· . - "• . ,.<o. 

;ter desdobrada ainda. com a aprova. 

~
ã~ depois dos d-eyidos estudoo:, da 

~~ê~.:~~:i~~~;:~=~-:_.~:. ~m· 
·o· sR: GUIDO .MONDIN - Pois pelo orador) - Sr. Presidente, es .. teJar com tranqüilidade G meu natal,", 

não. _ Dev.emos 1)ero que meu "Pronunciame~to se Não teremO& diferenciações! (Mui~Q 1 

·· Do meu. Estado enviam-me o apêlo 
tl.e que n-ós, no Senr::.do, d:e1endamos 

tnossa linha e nossa.s front.en·as com a 
; B.ltivez e a dignidade de que sempre 
! têm dado demonstração os homens c. o 
r Sul, com o que nos dão,_ ~ nós nordes~ 
, tin-oo, maior responsabilidade, porque 
("SOfremos maLS e 1)orque, sobretudo-, 
1 
precisamos ainda do amparo, f)a pro· 

. t.eção e da fôrça econômica dos Esta· 
'i dOG ~o Sul, 

o Sr. Viv.:tldo Lima atenha rigorosamente ao Regm;ento, bem) •. 4 A;;<"'". __ .,, -;-"' --· · 
:;er práUcos e objetivos: no caso da porque 0 que estou deba~ndo sao as ~ c.~ ·- .. ~ _,. ~ V 
aprovação do projeto, se. o emprega.. emendas, uma vêz q~e me pronun- 0 SR. PRESIDENTE: · 
do fõr dispensado no meio do ano - ciel favorável ao- ProJeto de Lei tal 
digamos em junho ou julho ou qu.at.. como veio da cãmara dos Deputados. "Não há mnls oradores inscritos.' 
quer época - a gratificação natalma 1 Em discussão o projeto. (Pausa>. --
seria adjudicada? o sr. Vivaldo Lima Permite Não havendo quem peça a palavra, 

A E I. · a te? declaro encerrada a discussão. , 
. O SR. GUID_ o. MON'OIN - Vossa xce encta um ap r . Sôbre a mesa requerimento que tal.. 

o-ratificação natalma- como .0 non;e o SR. GUIDO MOND1N - Oom ser lido pelo Sr. 1° Secretário. --L~.\.})",> 
~tá. dize!ldo - f~ processara .~recl~ muito pràz.er. . . "" .. 
samente em dezembro, "'POr ocasl~.o do · ... -. E' lido o -seguinte: ,· .•.,r ...... .:{, 
Natal. Acho que isso tudo e.:t''~ca.. o Sr. Vivaldo Lima -Exato. Os 

~ Sr. Presidente, .sou a. favor do Pro· 0 
sr Vivaldo T>'ima- Logo va1 m1- apartes tem sido em tôrno das emen- Requerimento n9 344, de 1962 

· jeto nQ 12, da Câmara od"s Deputados. 
·Votarei :;implesmente . por H.la e. pro~ 

' '\la.çáo porque assim fazendo estou cer· 
i 1to de qUe terei representado, neste 
I ~nst.ante, as· aspirações e os ansêios 
cos que me enviaram para esta Casa. I Sei Sr. Presidente, da.s re;.IJlonsa~ 

1 bllid~des qüe as empresas terão de 
r ;rut::sumir mas isso é também como que 
! uma mensagent aos trabalhadores, 
aos empregados, aos homens que rea· 

1 Uza.m trabalho diw·no pelo enri'-lu.e· 

· f d Substitutivo das, razão pela qual peço a Vossa EX~ 
litar em avor 0 • celência um aparte caso não infrinja Nos têrmos dos arts. 21'2, letra. "p", 

o SR. GUIDO MONDIN - Preci- 0 Regimento. -" e 309 n. I, do ·Regimento Interno, re-. 
samente sõbre êsse ponto é que que.-o queiro preferência para o Projeto de 
manifestar-me .. Dizia ~u qu~ o meu Peço a v. Exj)o permissão para res- Lei da Câmara n9 12, de 1962, f\. fim 
pensamento era conhecido neste Ple- pender meu próprio aparte, para que de ser submetido à apreciação do Ple-
nátio, e através da Imprensa. não fiquem dUvldas. O Art. 5o prevê: nário antes das emendas e dos subS· 

d. A:rt so o nd resc1'são sem titutivos que lhe foram oferecidos. 
O sr. Vivaldo Lima - As 1spen- . oc rre o 

S
"" va·o-se processar em setembro, <lU- justa causa do contrato de tra- Sala das Sessões, em 27 de junho da 
~ t b Ih d ebe á o a 1952. - Pauto Fender. tubro e novembro para que o raba- a o, o emprega o rec . r ~ -

lhador não alc~nce 0 mês de. ~-eze~- lário adicional estabelecido nesta o Slt. PRESIDENTE: 
b gratl!lcaçao lei; calculada sóbre a remunera- ·, 

· ciment-o das emp:re~as. para que 3e 
juntem o.s ombros em ~uta <:_orajosa 
!lelO engrandecimento da N~çao bra­
f.ileira a fim de que ela .seJa sempre 

bro, para não rece er a · ção do mês de dey;pedída. Em votação o !equerimento. 
O SR CUIDO MONDIN - Se-

nhor Presidente, srs.. senadores:. meu .são est.a.s as razõ~ por q~e respon~ O SR. BE~EDITO VALI .. ADARES: 
ensamento não surgiu em raza~ da di ao aparte que d~1 no sentido de de~ (Para encaminhar a votaçüo - sen 

·} rnais respeitada, a ningUém ouse nos 
' enviar embaixador-es ou represe.ntan. 
; tas, para aqui tentarem im~lantar re~ 
~ime a nós estranho. Para- que en· 
ff1m, Sr. Presidente, também não per· 
:rna.ne.r;amos sob a tutela de nenhmna 
Nação, porque grande é o l?l"ac.-il. 
(Muito bem !) 

í 
l lO SR. PRESIDENTE: 

~presentacão dêste Projeto de Le1 õa monst;:a-r que a lei ~e_ste cas~ procu· revisão do oractvr) - S. Presidente 
Cã.marâ dos. Deputados. :é:le ·vem d:= · rou evitar as persegmçoes ou dispe~sas o Partido Social Demceráti.co é a fa· 
longos anos, desde a minha infân.cia! que se pudessem !a~er nas prmnmlda.l_vor do projeto porque êle está de- acDr· 
Menino pobre, nunca. entretanto. !?,e des do mês que sena 0 de .dezembro. do com os sentimentos cristãos do pa. 
faltou o confõrto da "Noite de Natal ! Neste cas~, portanto, não ha mais na- vo brasileiro. 
Passei então a observaT, crianr:a ainda, da que dizer~ Quanto a .êste .aspecto , . . _ . 

pr cisamente 0 Natal a, festa má- do problema apenas, me Situando, ain- E a gratlftcaçao natalina. Está im· 
~~a Ja cristandade. se 'tramform_o.tt, da, qu~anto ao de8e.lo de que a .lei ~o pllcitamente craro. 9-ue _a quêle_? que j~ 

r fôrÇa da iníciativa dos homens, 139 mes de salário de~: o ~aláno ~di- pa.gam essa gratlfiC::tçao estao cwn· 
: grande dia das diferenciações. cicne.l, não uma gratlficaçao salarial. p~md~ o d~terminado ~o projeto "~ 

_ 0 SR GUIDO MONDIN _ Com- nao sao obrigados a !aze-lo dua.s ve-
Tem a. palavra o nobre 

.Cuid-o Mondim.· -

E senti desde entao. e com qu-e · . . zes~ 
Senador magoa profunda, a diferenciação qn~ preendo e ~onJ:eço o substitutivo. Mlls, . . •. 

estabelecia· enquanto oue em uns desde o prlffieiro momento,oque sen~ O PartidO Socwl Democratico dese . 
i. I[) SR. GUIDO nÍONDIN: 

f (Não revisto· pelo orador) ._,. Sr, 
Il?residente, estamos concluindo a dis­
cU&São especiai em tôrno d~ Emen­
d.as apresentad~ ao Projeto de Lel 
ora em debate. 

sei tambéln que o nobre Senador 
!Pau:o Flender encaminhou à Mesa 
H,,v __ .~,n€.nto de preferência para a 
L.iL ..z~. ;: 0 do Proj~to de Lei n9 12, tal 
cor.~o n:lo da Câmara do.s Deputados, 
t~ que êst.e r€queriment.o Lerá di.scuti~ 
do. · 

Qtíero, entretanto, adiantar nesta 
<Oport.unidade o meu pensamento. An~ 
1.JEs de ms.i.s nada, manifesto meu re.s­
"'ei.to aos nobres Senad-ores que apre~ 
iJftlt.aram Emendas à proposição. Sei 
do seu trab-alho, dos seus estudos e 
ela seriedade com que encararam o 
[Projeto. Re.speito-o.s, respeito o seu 
pensamento e os seus argumentos, 
hoje t3.o· largamente expendidoo nêste 
t?lenário. Tenho, porén1, meu próprio 
argumento, que, para os meus senti­
mentos, é o meu supremo argumen· 
to. Em tudo vamos encontrar um pon­
rto só qual seja o . de conceder aos 
trabalhadores- brasUeiros a •'gratifica, 
ção natalina'', e essas expressões, 
sr. Presid-ente, soam ao meu ouvido 
qua.se como um poema cristão. O 
que importa, realmente, é que se con. 
ceda essa gratificação. T-odos, já no~ 
,f,.amps, estão unânimes nessa <'!ecisão. 

N!o SQU dos que temem que a a:pro­
va.ção de um dos Substitutivos venha 
a retardar a votação final dêsse Pro. 
jeto de· Lei, eis que, de qualquer for. 
ma, êle sOmente pro-duzirá efeitos em 
dezembro do corrente ano. Não tenho 
tal preocupação, uma vez que sinto 
a unanimidade da Casa em tôrno da 

. concessão da gratíficação natalina. 
O Sr. Vivaldo Lima - P-erfeita~ 

~ente. 

~!res todo collfÕrto, crianças fellzes. ti neste proJeto é que se quer c~~ced~r ja que: no dia em que se comemora 
ais felizes. porque podiam festejar a aos . trabalhado-res. uma grat1hc~çao ~ nasc1me-?-to .de Cristo haja, tranqüi. 

P ande dadta d Cri~tandade re~a· natalma. E eu me atenho exclusiva- lldade e a.~.egrta no 1a1· do trabalhadO! 
f:ndo os seus. et obse~·v.ava que no mente a êste asp~cto, e só êle me im- ~rasileiro. E nó.s, rel?resentantes ela 
meu arrabalde proletário em Porto pre.s.<:;iona no proJeto. povo, rog~mos ao Ompotente que velE 
Alegre a imensa maioria das fam!- Sr. Presidente, por isso insisto em por este Pais na hora grave que atra­
Iias não tinha o que t>u p<x-'ia. ter- na que as emenda.s apresentadas, man· vessa. 
minha casa, embora pobre. E fJC<Wa a dando proceder a pagamentos trlmes- Sr. Presidente, o Partido Social De~ 
raciocinar com melancolia: ·pOr que trais e outras. dividindo em duodéci· moerá ti co vota a favor do requeri­
não se estabeleclR mesmo atravéc:; rl~ mos, fazem fugir completamente o e.s- menta pedindo preferência para 0 pro-. 
Iei, a possibi!lda!le de facultar a todos pírito do legislador, a intenção daque· jeto. (Muito bem). 
festejare,m o Natal? Ie que apresentou o projeto de lei, · .t.; 

Quando êste Projeto de Lei veio a-O porque 0 que queremos precisamente é O SR. BARROS CARVALHO: ~ 
Senado. rememorei a. minha Infância facilitar ao trebalhador.- para que ele (Pa,rGJ encaminhar a votaçdo) <Nilo 
e verifiquei, com alegria, Que se rea.· possa festejar o Natal. E' certo que a joi rev~sto pelo orador) - cr. ·pll~s1-
Iizava velho sonho. . um cristão legítimo não há necesslda~ dente, nOs do Pai·tido 'l'taballlL.Ha. 

J<.!ntão hoje, Sr. Presidente, no mo~ de de manifestações de ordem ma· .drasileiro acompllllhrunos com 0 maw1· 
mento em que vamos aprPc\ar 0 reQw'- terial, porque já essa grande data da lnterês;,e a trami.taçao do Pl'o.)eto 
rimento de pnfe-rênr-ia dft autoria oo cristandade tem tôda a significação, que, no Senado,· tomou 0 no l:J., ae 
nobre Senador Paulo Fénder, oue-rc em Si. Bastaria que a cttltuassemõs, l9ô2. 
aore~>:entar .apenas êste argumento di- mas foram os homens que criaram ês- Apresentado por um dos nossos 

I t . t es 0 se dia tal qual nós o conhecemos, que compa1üH~ir~ na Cân1ara aos lJei->u .. 
tado pe os sen uuen os: t;!ffi ! um·· nascen1os conhecendo-o. Enta-o, o "Ue ' I t· In nós vamos, no Natal, conceder uma '-!. ~.;auos, amen ave 1e{He, em VlloUC.I: 
{trat\fica~ão a todos o.~ trabalhadores vejo é a o]J<?rtunidade de acabar com de Incompreensões teve sua tramha.­
do Brasil. ~ só isto que importa! as dlferencia,ções em todos os lares ção arrastada po.r quase c1ne0 anos, 

Teremos a possiOilidade de permitir na outra casa.do Congre.:so, ate qu~:~ 
O Sr. Viva1do Lima Permite com que festejem a grande data. Esta em abril dêste aJlO, yeio parar às I.Jv-

Vossa Excelência um aparte? é ·a· minha preocupação. Conseqüen- nüssbes do Senado. 

0 SR. GUIDO MONDIN _ Com temente não vejo razão para alterar Sr. Presidente, nós defendemos a. 
o projeto de lei, uma vez que êle al~ aprovação do Projeto tal como nos 

muita honra. ca:-tça totalmente ês.se objetivo. Então, veio da câmara cios Deputad-s, ate;.1-. 
o Sr. Vivaldo Limrt - Permita poderemos, nobre senador, estar tran· dendo a várias cü·cutls..áncla.:;, inclu­

vossa EX!!' uma int.erpelaeão. uma vêz qüílos, t.ambém nós. Confesso e. V. sive a de que o projeto sõbre pardd· 
o:ue já apa!'reei v. Rx~ e 'precL<>o então Exa. que os hatai.s me parecem sem- pação dos trabalhadoies nus lucl"OS 
neste caso, à guiza de novo aparte Qll~"' pre tristes, porque é a ocasião em que da.s emprêsas, que tanto beneflciaua. 
eu mesmo responderei. O ft_rt. 3!? real· mais sinto a diferenciação. sempre ao trabal~ct·0r brasileiro, foi relegado-
mentp corr!g<e aaueb minlla dúvida. enfrentei os natais com tristeza, por· a plano se<:undário. · 

o SR. PRESIDENTE - (Ftr.zendo que me ocorre o que se está ·p.assando Sr. Pl'esidente, o projeto ap.:-esen· 
~oar os tím'Panos) - Lembro aos no· em tod.o o nosso território, entre tó- tad? pelo nobre Dt:pl.lmdo Aarâr• 
br-es srs. senadores oue o que e.~tá das as famílias de tnmalhadores; e e3~ Stembruch é, ti.e 1959 e só c:1egou no 
em discussão são as emPndas. O pro· sa ~diferenciação, essa t-risteza que a s~\!lado como disse, no mé.s de abnl, 
jeto já teve· sua discuS"sã-o encerrad::~. lembrança me vem p~·ecisamente nes.se nã~ podendo, a.~s!m, ter trunütaçãço 

A Mesa irá proceder no sentidn de dia, é que Nl confe:so que apre-ciaria mais rápida. 
cme se c"1.lmpra n RegimPnto não uer- sobremoCo que fósse extint:1. Direi atá A aceitação de substltuti;·o ou de 
11lltíndo nuê o debate-se· faça em tôrno Sr. Presidente, que vai nisto um imen- cm::::nC:.:u; fará cem qu~ o P.m.jeto u.~ .. 
do nroJeto. so egoismo de minha parte, porque J.n· tome à Câma·:a qus.se em reces:-o 

No momento diScutem-se as emen- seio, pelo menos n2.ste próximo na- devido às eleiç5es que· se aprmdmmn. 
dB<:. tal de Hf62, também ter a alegria de Votadq agora êle irá à s~nçto. e per-

O SR. OUIDO MONDTN - Sr. 
·.Pr€Sidente, já manifestei o meu pon­
to de vista: nes:e Plenário e em en­
rtrevistE.s, favorável, pura e simple~­
mente, ?.o Pmjeto d-e Lei tal ·coma 
veio da outra CaSa. c!o C.on,~re.:so. 

O :=::B.. otnno MONnnr - ~"nhrn- saber· que por uma decisão dos leg-is- .n!tirá que o ccm~:·c:·J, .n indú~t h e 
o~Psidente, peço a pa1avrn pela or- !adores brasileiros ·se permitiu que est':\b~lecimentos bancarias se pr;:pa-::: 
dem. toóDS os nossos trn.balhadotes fest~ja.s- ~·em pa;·a. o ~mpa:;to Ç'Je i!J.f.l vei· 

0 SR.'PRE'SIDENTE: sem a grande data da crü:tanàl'l'lr.lme:nte virá ce-m ~.~:p·nd;o e:1a.me d:~ 
aquela que assinala o n-...::cim~nto da~ Jl"r:~:..::s. 

Tem a palavra o nobre 
Guido :Mondi:l pela ord~m. 

g.:m:ldOr quele que veio ne.s enslr.•'"<-:' tê>ries ~si Po:- tudo isto, S". P ·c.s:.:e:lie, sv­
virtude.s, que velo nos cnsill.ar o ca-:-.1o't p-;ola u~rcoaç:-~o ct:--, p.·o_iet:; m·:;,: •• 
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~ful.'riv e,_ neste se11tidQ, apel9 para o4 .Entendi, porém, sr. Presidente, que doS-dos. mellw.res prophlt.o.s de aten~ ]amenW.. e,- sobretu·~o,· em condiçõ~s 
· 'L1ell. l~ ... .u~t: C"u..-~.a e êv.iltJ...U!Ileu-a ae a mtenção do Re~a.tor de uma Comis"' dimento ã.s clàSse!; qUI!J te1vmaicam de atender ao.s reaJS mterêsses dos 

~i>.?a:~~".J.O, o b.·~Jl•f.Hte benadn1· NJgueitá s1o de "'.Con:stitl;ltçàO;;...-é-~Just1c;a não aireitos.-__ . . - .trabalhadoreS: brasileiros. Atendo com 
joda :<:u-a •• t..t, };Ue tanLo cuL,att"V te;e--no t:oél4;)_ e.dmitir uni col):ceita-assim. Debatlo ·as.sunto ·e aquêle ~órgãn; muitô t>razer, âo ·o. pêlo dÕ eíninente 
·~~ÃXi!C t.u. i • .~en~el~~, p.ll~u:undv- e.;coi- .. Cabia-llie, além' do mafg.- invocand()- pelas~seu.s_represent:mtes~ aceitou ... o Jider do meu partido, o Senador 'Bar~ 
~:n~.a G;), ülC;:11Sti~u_.::,~o.:1~L,ade, _p3.r:;I. Cl modestos suprimentos da -minha ponto-de-viSfá que defendi- e· esiJDE_.ei ros CarValho. "diZendo- â. s:--Ex~ e io _ 
-t iue. _ r.:.€x ... mümiHio o seu ·IJ..,:ilh,rll-ie fz.Jma.ção jurídica... : n_o .suhstüutivo* e dai a razão que me. Senado que qUem assume atitude ba.:. · 
'~a:t~[)e.',' o r .... ,_a C..;! rncJo a b~nztic.ar_ O Sr. Novaes Fiilw·- Não apoiado; animou a alterá~lo. seada- nesses motivos não pode, de 
{ C:i tJ.'a.iJ~lh;do. e;J :Dr~ilelras que, -n~-.:€· fâ.:J O.rilhante.s, · -sr. -Presidente, há outro nonto que tno-::lo algum, opõr-:-.§t.. ao requerimento 
f;.np:lil;.:<>:~c,. \JVê!ü_ wn-.1 fa_e tni..1e11da- - Q :SR. NÕGUETRA ·DA_ GAMA _ pf-éciso justificar e V. ~~-- vai me do npbre .senador Paulo Fénder para 
~nen.:e·. mg ... i.ta. · petmitir pequena c.onteml)'()rlzação, que sejrJ.·dada prefí'rência na. votacão 

~ S;.·: F<e.o.J.enté, não irei mata_ adi::m- · · ·- coopemr no sentido de melhorar; porque necessito -eSclarecer o pgnto- ao projeto vilido d-a. Câmara dos 
~ • • .._ .1 -, o quantó_ P"". $lvei, êste -pro_jetO. · " t · , •. _ '_.'P'> .. _qge_ .. mm~c.s o~·a_.uores Ja·_s~ ma de'-vista que devo afinal defender- DEPU 9dos. . . 
1 , r , _ " a u ~ J" 0 e Conven-ci~me - confesso ao Sena.do ~- t d .. t fo U!'do o sr. B'rro· s car1,_a'.ho Mu>'to 

.1.1 '-"'~u---üi a '-'~}'""~"' _j ~ "u "'" ·.:__ da sua duvidosa ccm.stitucionalida- .C.i-I9Jl .e o-...requerunen ° np. a ·. "' 
kO'h.ni- iiCJ:so expe.:ue.:lte denrâ tel'mi: C:e, ainda· hoj~ prÜdlmada e enun- Outro fato que me obrigou o. alt;!- ~m. 
\
:;_lar ti.m:t.-o de poucos m~r.~.ui..os, dese- rar O- proJ·eto foi,.' ..... da acusação, que · 
.:.ar.a .f!ue a ·vo~?çii.o dD .!Jtojeto alnda ciad_li riesta Ca.iia- por---um~ mestre do lht'l- fizeram, dé ill'flacionário. D\zl-1- 0 S~. NOGUErP.A' D.'\. G.'\MA""........,, 
ft.,2.! l eau.z·a~·se _nesla ·sessã<J. . . . Direito, -o · e!nfnente- Senaâor Aloysio se, e ainda_ se. repete, em_ uubl:caCõP..s· Te~nho as nünh9.S- dúv-idas sõbre a Sua 

-- · • · · (e ·carvalho e por um· Prof"'SO" con_st!tucümalidt:de, lllb:.s ·ces.,:-jo q'u" · i (\:-uerD, p-J;em, · conp'!!-ul!.U';..me com · . · ' - ...._ "" o. rientad"s pela Federação -das Indú_3- - ~ "" · · · t - • emétlto, o nobre senador Afrânfo La- ..... êste assunto não seja vt>ntllado, ou.· ·n. Lemú .• o -e·· com áS n::presen açoe.'i ges t:rias 'do~ Rlo de· Janeiro e pel·l As<:o..- ·se issQ.. vier a acont.~cer, que a· Jus- ·. 
1 :n.d.c.ats · de.-.todo O ·País e:.1ke:e.lrus a · • .,,·"ç"o- c"nl·e~o-1'•1 d" ·ex-O"pitl!_l da t 

• • ... ._, "' ......_ ~ Qo '"' iça do Bra.sH .saiba buscar· nos aú~"lis 
t o•D1stü-t0 Fede_~·~I. que.numa justa e Cc-mo b!'r-~!' ês-!e T'lrcietO ·cÕ:tStitu· República. qu. êsté pmtet~ ocsswn9- - t - - .. · 
I · t - f ;,-- ~ ~ d:es a Casa. a ve:-:rl ... adeira :nLe!·preta~ ,• rdeüa "manHes açao de con ~ança_no.s ciu_nal?._Conío"impedir':dúVidãs q""'ntO 1-á.· tremend"" -ünoa-cto illflac!onário.- d ,. c ç ~ ...-.~ v ção, para d~fE!h e-r :os t.rabalb~dores· · 
~ 1embrcs d;o$tü. a!ca- asa do o_ngre.;;- a esse aspecto? · . Ho.nStro, ·.no suhS:titutlv-a, tnte"--:n5o t:e do BrMil, __ para- d~r a êssés tra.b&lhao- ~ . 

• 
1•~J N~c1onal, -nos ofelecem o eJpeta- Li as.ncticias d"" jO.."'n<:!.,,.,. li os me- no·de cre• ne·•e lmpllcto, ._dito. <1.•. nr-· d t · • · 

, • .. "" ~ 1· .._ ~ ores as·gru. íficaçoe.:; que nós'lhrs ou. ~ 
·J.ulo que- ·se. nos- d<:para, ·nes~e mo- morials transcri-tos .Pcl>t. ~ Federaçál! .tem de 160 bilhões de cruzeu-os. e~ túrgB-mos, deno!ll:_na-da.s de :;::~lúrio 

,L.1e~1to. Discteta, ::silencicsât- ·e, respei:- da.s Indú-strias do ·Rio dê Janeiro, U deJ,f!mbro de cl\da ano. · - · ~ · 1' t'fi , , · 1 1 t d · perátia t b 111 ~ .,._ • \~10r..13. ou gra 1 caç.,..o · sa.ana •. , ~smen e._-gran e ·massa o . os ra a __ os dos- órga_os _ jurfdic-os. do - Não acredito ne:-sê fmp..xw, PClS ü uito bem). _- _ 
·'t qui compareceu .. para_ a.o"S;.stlr- à f5se Centro das Indústrias, t"odos. _conclu.. nnm~,;oSas ~ão as emptêsa.c:; em nc-s-
t mal. da votação. de Wna ·das ~pirã..; déntes rio senado dessa ínc<onstittrcio- 1-f-0 PRi.s-' que já ,ág-am )lratificac;ão de_ O SR~ ALOYSIO DE é_ARV ALHO: 
t 6ef,que .-lhe. dizem respeito.-. · . nalid~de. "7'emi,· entãÕ,. que o .projeto t fim de a.n(); algumas de 'três· m~ses (Para ex_pltcação peSsoal) _ Se- _ 
i Esta: ·conduta, -Sr. Presidente, é um. da C:;un.ara, se a ..... o.''ado. ··em EU; cor- ~ ... J•r1•0 s·, outras de dois e ·J!lu:.tas_ , · d · t 'd ,.... 11 "'"-" 0;1. nbor Pre-sidente. a- es~a. altura. doS · (Jrmal e bem __ alto desme.11ti o a· u o rigendas que se· faziam mister,· pu .. de um mês e· a.u hoJ·e ·riin~uéro~ale-- - · 

· · • • c.c • trabalhos é' p:recLSo realmente que o ~_uánto alguns maus l.:lrasilt::1ros; m- desse, mal ... adiante, to.rnar-se·inóeuo, .rou 1·m· pacto inflacionário em virt11dé t b ,.;; d d "" senado jmp:rima à vcta-;ão que se vai · · }• ~ressado~i na per ur _a....,.-o a· or em, ineficaz- para ·aquêles objeti-vos· que-. a ~rlõ pa~amento. des~s gratificações p;-oceder um "Caráter de seriedade ·e . 
f.inham e-Spalhando,· Assoalhavam PDl" outra Casa do congrresa desejou-suw pelas: nume~csas emprê;sa~. de honestida-de. - , 
·t i a fm·a que ·havia uma agft_ação .pre- . fragar e _que t~dos _nós. ·Qaui, mUdes . p - admitir P.ntão. que daqui o Sr. Padre Calazans _ MUito bem. --. 
~ 1éditad::t: Quero congratuJru-~e;· num- só propósito, ;A demonstramos .. c~ que . • rtt .. " .• t , - . . -. .· , 
t.oitanto, não- sômente- CalJl o Senãd-o, lnequivocame:ute que de5ej;urios · apro-. pOr :-adiante 

1
t.,.á,. haverb-. """r~~ri~Y~g _op.elo,. o SR'. ALOYSIO· :I?? C:t\R~~Ho·: 

·ma:.> com- _os home11S· dos siJ_ldica.tos çle vai. ~'-_n a. on -em. rece 1• ? . " .. ~ - Todos- temos convicçao Já fol'mada~ 
\'uc".os" os qilaçlrantes d-êste_ Pais, -?qui, o Sr. Vivaldo Lima··- Muito bem. 11\.f!mst~rQ da_· Fazel)da. mfor-n<h~~ pareceres nas Comissões e de enC41lli-
i t-€.3entes, pelo· gesto de confiança em o SR. NOGUI:."'RA DA. -GAMA ·-. ~u~ solicitara a propósito áos con;rt oPinião. já- m-anifestada através ·de 
~ 6-s, Senadores ·esperando ~que êsse Jtstes foram os meu.s honestos recei-os 1 bumtes do Impôs~o de RC!lda, e a .. ra- ·nhamento de votação. ~·_- ~ · · 
{ :emplo fique bem marca_qo_ na eons- e _dai a. 1azão po:r -qus, ·esf,ud:lndo o i vé!:r dE>ss~ deo-la~acõe.s pude colher - .Quvi_aincla há. poUco dizer-se que, 
l ~ncia. de todos. No convlVIO com os asSunto à lilz dO Art •. 157 da (}.:)Il.Sti:" 1 f-!lbsi-di?S~- indteres.santes P

1
ata Je1~le: pel_o . texto do p1·ojeto, os P•:3.trões, ~u~.­

t 1e têm reivindicâções justas, embOra tuição., em parecer· já. cõnhecido ·e _ 1 -~\ ar~~1çao e que o_ pro e 0 8.! · j-á . Ci?ncedem grat~ic:.çõ~s vcl;mtan!lS 
l·:: · condiçõe~. infe:t~ores d~~- vida, é· que aprová. do. pela comissOO de Con-stitui~.~ c.-.onáJ 10. h, . ·· b ~- -d_ 1960 _- de f. 1m de. ano ne.o ma.ts estao. o_brt­
C> Ç'Q])gresso Nac_ional -pode '{~.firmar- Gã·:) e Justiça propús a mudança da _Temos OJe- "'~a. ai e ef_ · aS e --ddnho rared.nido:p.letn1234.Jl·'234123 
t ~·na. confiança dos brasU~4:o~.· denominação de "arat!!icn.ção" para crto mil 8 s~en-l.t,.1. -e c_ nco 1rm gados a fazê-lo. . _ 

sr. -Presidénte, ~ d&ejarià que Vossa "salário . adicional';: - . _- pessoa.s jurfdu::as contrlbui .. ndo entre - Ci- Sr •. _Benedicto- Valladares ....;... Es~ 
'"" b sen dor · · - tr"-7:en"'-" mil até um mllhao de C1'u- · - 1· ·1 · 1 !_ :celência 0\l.Vu;:.:oe ao.no re a . Sr. Prf'.sidente,""lJOUCO imnorta que ~"os~' c"rca. de mu SQtecentos e ta lMPlCloO.UO prOJe o. 

1 yruciri da Gãmâ, autor d_e b_rilhan- no fupdo êsse-salário ~diciona.J. ~on~. Zelr • 1 eciedades· ou fÍrmas. con~ O SR!. j\L-OYSif.'> _D_I'!' CARVA­
b ,..,traJ:iàlho, urna explicação .Sóbr~ .a tenhn, traduz::!-,- emnpree~da aquHo 1C!'!b~r~~tda- ~cima de dez milhões de· LJ?:C? :::- N~ t~m un-pllcitu-de nenhu-: 
t, -atéria. que lhe n:ereceu tanto cwçia-: que todos de~elamos dar aos traba-. n u • 0 ma este proJeto de ~e1, l)ma yez que a 
(1. Quero,- tambem, agradec~r a V.- thad'OreS, ou sej'a, a. gratlfic~ão ntüá .. _ cruzeiros. . _ jlli?tiça.-t:'~balhista yo;n sistemàtica-
1 {fl. a permissão p_ara ~que assim ·m~ lina. Põuco importa.. No· fundo, é a _Os lucros registrados- por- esta.~ fir_ mente· opmandoo at_ra.ves de sua juris-
J.:an}festasse: (MtutO"'bem)_, _ _gratificação natc.lina. 1\.fas à luz da. mas, -e. 9-ue se rncontrar ra~e~- prudência, que as gratificações· ie ilm 

regular ·a matéria essa era-tifica.çáo .sao, ns maior par e, ver a eira.I_!len ·corparam aos venCimenl:<ls dos- em-I o.·sn. :PRESipENT,E:.· __ ~~-- Cónstituição,. à "luz {la. lei que deve~ ç~~ enVIa-das.pe o
1
tmpõsdod ~ n ~ de_~ano, dadas habitualmente, se .:n-

, ·Tem a palavra·o.nnbrê senador~-- seria paga, sob a Í-ubrica.. certa, legal, astronômitos_. São· Iucros~qpe ~RO ~ce pregr.dos. Aquelas grat~ficações cha­
. e <eira pa" aruua, _para -~ :e::p11ca- lnequivooa, _ irretõrquivel,. em face de novooe~to~ ;nu e!u~eüros, ~ bilhõ~ mada-s gE'tl.t-ifioo.-çõ~_ de bal~nço ou 
• çt.J pe.55oal. -.~ ··--. · qualquer recurso que futur~epte· de. eruzei}n:-·· são l~cro,s de 400à o..~ ·grati~i-cações de lucros, estas, por isso 

!
t 0 ..,.SR. NOGUEIRA DA G~~; pudesse ser .jnterposto por orgaf•S HOO milho~, de três bilhges.- <!f tr _ mesm9 que são precárias no seu quan-

pa.tronais rea-cionári-os que nfio qui- ·ce!ltos_e cmQ;ren~a ~ quae 0 mlbrlli~o .tLtátívo,·é que não se tncorpo!-em aos 
. (Par~- eXplicação z;i.t!ss~Ü~) -· _(NQ.ó Joi ses:sem cumi>r}r o dispositivo es~abe- Z~Ir~s; ~fh:s::~ ~11~~~~ei~os~·~a&ini vencimento~. Precisamos,- portanto, 
r_'!.Jisto peto oraàôr) - Sr. PresideD;te, lcctdo no proJeto, tal ·como redigido ~u: sem reter~ âg. glorioso e i'.lco h'f>-· votar o proJeto. os que qu~rem· votar, . 
-Cs. Sellla:'dores, quero,-_em prilp.,_lro pela Cfi..ma!a dos Deputado.;c;. _ t d d ·São Paulo e em ôrdetn m:lis votem, .a favpr. Eu só votarei ~outra.. 
1.1 gar,_·agr:idêcer, ~uitq· desva...~~iâo; - _·sr. Pt·es1den~. ai a:.razao que .me a g { e decrescênte em relaÇão às _porque~ o conside1·o· inconstltucl>nal. 
~.r.- generosas referencias dos emmen- levou, na -primerra.- 8 essao, a modifiCar mo ,e~ a. áo . na1 : · 
tLJ colegas, _Senadures,. ~V'iva,ldo Lima. o· projeto._ Pergu..TJ.to a. V.-. Fxf e ao ~nuus unldad~ da Fede~a.:ç · ~- · _ AI.!iUni dia.' 08 trU:mna.fs do Brasil 
.F-•~a Fender,;. Novaes --_-Filho, J~~ Senado: porventura essa. ra?-ã.o cons- ·MaS,· Sr. Presidente. se 8,065 em- ·decidi!ão~nuin sentido ou noutJ:o, ·mas 
V Jlasbôas Dix-Ruit Rosado El· Owoo titui um_ obstáculo, representa un;a pl'êsas físicas e jurídica~ dêste. pais.- ainda. que _'afi.r:m~ a· Sua . constitu­
)~.>ndln, ;o modesto --Substi.tutivQ_ ql}e obstrução a que ·a tra~a.lháddr. nao auferem_..-lucros fabulo~Q<;- q~at,:.lCan- cionalldade fí-co com minha. cansei .. _ 
ã.t·!:e.sentei ·CO·mo· Relator oo- ComiS.'5aO _receba M sua. gratifícaçao no fim· do tos, quinhentos. ~.:>miJl.lao. =tres_ .m!:--_ êP.ClS tra.nquila, certo de que jamais 
(l~ :OoJlsti-tuicão e Justiça.. ... . ano? Nao. Ce~a;n~nte será a re.spos- lhões de cruzeiros, -~ 8-065 ,cp.tida_- votei nesta casa, nem- votarei jaruais, 
~ Desde. que fi Projeto·_em exame che- -ta de tod'os, íncius1ve dos trabalhadg- des_ furídicas acima de trezentoo ·mil cedêndo a -qUaisquer propósitos é!emr.-, 
gcu ao senado, _na~, pr.irileiras con- re.s ~ue desejam ter o· seu direito asse- cruzcl\'0$,, JlDr ·seu -turno.-- percebem gógicos.· · · · .t 

;~.·e:sas· aqUi .travadas a -l'esP~it<?· ent~e ~Ul'ado. . _ - ~ gra.ndes.lucros, pergunto a-0 Senado: Esta. Sr: Pres!dente, s. expli~ã.o 1vfrios·s-rs. Senadores,-uma. 1déut pas- l!:ste.s, os nossos PT?póSlt()S mas nno é de .se _admitir que eE_§~~ _B_:M5. fi_r- nessoaÍ que fâ.ço. neste-mOme-nto, por-
' seu' Q- .prevalecer: _a de~se_ melhorar foi at>enas a .c_Olooaçao.,exata do·_prP- mas que-.. t&-mám -~ quase tote.lldad.e; Que, .oportUDamente deClinarei -o mQ­
St"'l teda.ção,--' ,introduzindo! .n.o s_eu jeto _ l1.:& termmologia C'QllStlt~clOnal da ,grande lucto· t!O· Im~~ <le Ren- tivo único -por que votO contra. o pl'U. 

·te"r!;ó,:'dispos1t1VOB q~_e _ dêl~ expungls- que ·nos -iev:ou a alterá-lo: h~v1a ,ou:"-, dn; se· ~J~s- já-· na~ deyem pt\g~ as- feto'·:_ a sua inconstitucionalidade.,-t 
'li€ -n certas- im1Jer!elçoes 9ue a Câ- tros la.c.un.ru;. outros fatos~ que· nos gráttfict<"oe.s d9 natal a-OS seu.s em-. (llfuito betn) •. ____ . - ~ 
m \I'S. q'OS. ·nepu~ados · nao · logrou aconselh?-vft.m _sü.a_- mcd_i!lcacao. . :ptegados?_ o_ grosso dos empr~gado~ - - _. -- • " , . __ -f _ ·' 

aLIStar. . -·. . . t _ . Em certo . moD:lento, aprove1ta..'ldO se encontra._ nessas indúst_rias: -ne.$Sas ·Q SR. ·AFRANIO LAGES: . ·.I /1 -\ ·l ~-os jornaís noticiaram o f&.. o, e l;'e"" tunâ. viagem ao Ri_o .de Janeiro, com.. empr_~sãs 6'" oue acham· empre!!adoo_ _ · · . -- - . Jiti ·- ·. t M • 'Ná . 
co·do-me de· que· o nobre Deputado~ .pareci à Conf:ederação dos Trab-alha~ ern-,..maior,_part-e .. ·_·OS outrOS estão~-no· _(Par~ e~am_m r, __ a_.vo açao. -~ 
Pe-dro Aleixo, que estudou.·o_-Pioje.to_ dores .da_.- In(!Jls.t-.r1a e lá, nu.m,.;\ oca- snh\rio minimo, ·na-s emp~ê.::as quere- j01.-revz.sto pelo orador) -Sr. Presi_ 
na. comissãO® çon.stituiç_á.'t!, e .Justi- Sião--.em .que se encoh~ravam· presen- colhem· .pequenos lucrQS .. cuJo número dente. Se-?hores ~en~dores regim~~ · 
ça d·l Câmara, em declar~çao. ~.-lm- tes. para felicidade mi!ilia. repres_en- infelinnente eu niiO pude levantar, tahnente O ·.Su?stitu~tyo _da. Cm:n.;_s-1 

- pr.z.nsa,- revel!)U -~ua. c_ru;f~a~ça em que t:an!es das Federações Estaduai<; de&"~ ·n, te IQomento mas. -que .-não -é de são de: Le. igslaçao Social deve;ia. _,,r 
0 senado tomaria a mlCl!l.tiV!~--·de c6r- orga-0 g_e classe, tt:ve ensejo de-.~ebater gr;nd..e l.rUÍto:·'- - · - · .-"' v~ta-d? -&?te.s <lo Proje~ e antes .do: 
lt:ig-ir as- I~;tcune,s da proposi\'aO• . _ o a§stmto ·e.cm os mesmcs.· _1\4ult~ se Sr. president-e, àgradeç_O. e.:· -to-le~iln- Su~triutlvO ·~a COmlssa:o- d~ _Const~':' 
, sr .. : Prtisld_ente,·· ·perte~endo _·.ao~ etioo~trarn hoje -a..~istlndo o. esta ses .. C1a. Qe v. EX'. mas ·prec;.sava~ fazer t11lçM e Jw.tlc ~. ~tretaJ:?-to. o no?re_ 
Pa~·tídi> Tra~ta. Brasile.tro~ e _Vin:. são; -inchtsiV'e 0 ?.resi't'lente da ~n!e- ecl.a. ·expT9ti'l'<:fio para- deiXar demDns.- ~ensd~~-Pa}llO FeU~t;r- P~lll: ~efer~rl 
cu1adQ há. longos anos; _des~e -mmha 'derfl,ção, e_ por certo. que i.g:_so é m1!1tQ_ t,.adas -de modo_ inequfvoco. as razõe~ c1a par!\ que o proJeto _.ô.Sse VOtá<!l>j: 
juventUde ·distante, às lides atuais do grato_ para nós· ~"' ta~b~~ ~3Ia ei~s q_\te nle levaram hones~ente-, em:-· em primeiro lugar.· Vota?o. _que .seJ~-­
,trr.bãlho~ teria ·.sido, de- logo, fllvçn-~- oorqtie_ no fi~al n~rao a.Jlll<a~r, d!>vt~. bora sob ut:tn contribmcã_? modesta:; o nrójet-o c ~provado, ·desaparecem o.;­
:vel à apróva.ção da. matérla..._como veio. d<tmente que o Senado da Republ!c~, a. dar a rnmha cooneraçao e . a ;~a SUJ!\tit:JtJ.vos·. ,. · . ,f 

·da Câmara. dos Deputad()S, se ~onsu}.:.· at.ravé.~-~~ debates honestos~ l~git·-. f'omlssfío de _con.,;-tltuiç~o·-.e Jus~1ea Cü-f-fen!;e rem o pontlo de vista qu-e-· 
tar..se tão sOmente aos~ dlt~rn. es,- aos· mos,- claros, mostra a htnnrabUid::tàe- j do Se'lado pars. Qll._P _o pro1eto·- smsse- tmstentel na Comlssão;~de Lerãslaçá~ 
Jrilpul.svs sentimel}-ta~s do me~ co!"a- e a dh:miqnde ço~ que ;x1.minR '!<; t>"1.:. tê!-nos c~lJQcs d~ ho~.-ar as t.ra~ sociá1 e· s:ind'a há. pouco na tribu~.a·: 
.cãit. · ·• .IJ~!mntru: çme lhe s~lo f!Oll! adcs. un.~rz .... ! d1qoes de culh~ c;t;sta.· Casa.· do .par- (n{to P()SS.o, · n~1u~a.me_n!_c~ vot..a.I' P~ 

·.-.·. -' 
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p~·eferf.ncta. E não voU porque, como 1 O sR. AFRANIO _L.\GE.S . 
disse, votand.J pe1a .tl"flt-lénCi.a e ~f Vou concluir, Sr. Pres:dente, serei 
tavor do projeto, estarei praticando 'breve pois o adir.nt:vio da. hm'a. não 
um ato contràrio aos interêsses dos pe~mite que me alongt'e. 
trabalhadores bra:>ileiros. Prefiro ficar Vota.!-ei cont.ra. a preferência da vo-

t;ad.a opção, uma vez que, se rejeitado1 ta do imiJôsto de importação cqutpa .... 
na votação secreta, não poderia mois mento telefônico importado peln 
ser vok.do o Substitu~ivo e a matéria i ('ompanhia Telefônica de Pernambu-
estaria vencida. (MUlto bem). I co. I 

bem com a. minb!:t c-onsciência. taçi>.o pa1·a o Proje~o. Reafirmo, en- o sn.. rRED:;:nE:srrE: 6 
Píscus...c;ão, em tul'no Unico, tld Pto~ 1 

jeto de L'3.i da Câmara n9 23, de 1953 
(nQ 100-B, de 1951, 1).\l Casa de ori­
g·em) que ampara a pequena pro;:le­
clade e fomenta a produção pot m~"io 
de crédito (incluído em Ordem do Pi3. 
em virtude de Requel'im_ento do Sl'. 
Senador Jefferson de Aguíar, aprov.1do 
na sessão de 25 de abril último) t~;>ndo 

·o -oonl0 d2 vista que sustentei, não -tretanto, que se o Seuad.o de.. Rcpú­
me lêva. a. e:xiglr doo comp!l.-llhekos de blic3. conceder essa p.referêncb, o 
Bar.c.ada que votf'm contra a ... prefe- Projeto terá meu voto. E ficarei de 
-rênci.a, . porque, neste momento, não consciência tranquila porque me e-.s­
falo êomo líder, mas e•penas como fo::-cei para aSsegurttr f.O t::abalhador 
Senador. Poderão êles vot:ltt da manei- aquilo que êle, realmente, neces3ita. 
ra como entenderem.- Coerente com Se, amanhã, por qua1quer motivo, as 
meu ponto de vist:l e, em co-nseq_Uên- circllllstáncias do Pafs 0 levr.rem ao 
<iia, cqm cs motivos que me levam a ins.uce3so, naturalmente_ te-:ei a c-:lns­
esta ..,utude, qu-ero amanhá poder di· ciência tranquila por nã-o haver con~ 
zer que, realmente, 1'p::ocurei defen- con.'ido pau:a. lsso. Além cto mais, o­

der _os interêsst's dos .traba1l~ador~s e Partido socirl Democrático, que tem 
o f1z olhando tamb-ém os mteresses MaioTia. nesta casa, e está exigin-do a 
ti oPa!s_. _ Pre.sidãncia do Conselho de Min~tros 

A aflrmaçao do nobre senador Ba~- n mmnent-o e oue vai até paYr as Te.'J-

Em vot.agúo o T~que:rlmcnto. 
Os s~·;:;. Scnr.dor.:s qL;e o ap1ovam, 

queilram conserVJ-r-se senados. (Pau~ 
sa) • Está aprovado. 

A votaçio do prc t :::to deverá so:>r rea­
lizada em escrutínio secreto. Entre­
tanto, como está e::>:1o~~da a hora re­
gimental. vou enc;::·rar n, sessão. 

D-::signo pera a. s-csJão o:din;l.r:a 
s-egu~nte 

a pareceres sob ns. 189 a 191, de HVi2, 
das- Cc-miS$Ões de: Justi"a, pela écns­
titucionalidade; Economia. 1° pela tlu­
diência da Carteira. de Crédito A~1·t~ 
cola e Industrial do Banco do Brasa 
e 3º favorável, após o pronunciamen-­
to so!icifado; e Finanças, contrá1 lo 
(com V'Jto em separado do Sr, Sen., .• 
dor Gaspar Veloso>. 

ORDHI DO DIA 

sessão de 27 de junho de 19-62 

(Quarta-feira) 
ros carvalho, de que, aprovado qwu- ~ 0 

, · · • .;,,. ent-r de 
quer dos substitutívos. será retardada I ponsab.h<;lades do Go' - 710, d ;o .. 

Ordinária 

a sua aplicação ou sanção, porqu~ a. poucos dl3:s, drc.-ntro -de ~o:.1cas 1 o.~. 
Câmara dos Deputados entrará, d~n- o ~.S.D. quer que seJa. votrt~?1 o 
tro em pouco, em regime de falta. de , ~eJeto. ~ue arque com as .~ome_3.uen­
quórurn, afirmo ao nobre senador que I c1as deco:rentes da. ap,cvaça_o. do 
isto não acontecerá, porque, vqtado e Projeto, ccrno se enc~mt1~a. rechg1do, 
aprovado nesta Ca&t", hoje, o Substi- a.bandonando os sub.st1tUt1vos Rp:·i:!· 
tutivo em regíme de urgência, a sua ' sentados nesta Casa, cem o pro})651-
redação fin"al amanhã será encam!-~ to de melhorar as condíçü:;s do. h_ab~· 
nhada à Câmara dos Deputados onde, lhador e, ao mesmo tempo, d1m:.nuu 
atualmente, existe quorum de sóbra a repercussão do imJáct-o inflacio:láw 
para que aprecie e vote o substitu- \rio que certamente pra.vcc:ar0.. m\ eL'O-
tivo enviado pelo Senado. 1 nomia P::aslleira. (Muito bem). 

Matérta em regime de urgência 

1 7 

Votação,· em tumo único, do Projeto Segunda di5cussão do Projeto de 
de Lei da Cfi.mara n° 12, de 1962 (n; Lei do Senado níl 23, de 1959 tde 0.11-
·110, de 195~. n.:.. Cas,;-. dê oá;:du.l qu~ toria do Sr. Senador João Villa<.Coa.s) 
institui a gratificação na~alina ou ·o que revoga dispositivos da Lei níl .. 
139 mês de salârio para os trabalha~ 1.316, de 20 de- jane-iro d~ 19tH 1Códi­
dores em atividades privada.<> tem re-

1 
go de Vencimentos e Vantagens dos 

(lime de urgêncta, nos térmos do ar! Militares\, tendo 
330, letra "b'', do Re{]imento lnterno.j . . • 
em virtude ·do Requerimento n 9 340 . .• },a1eceres favoráveJs.:,ob .os ns. 234 e 
de 1S62, aprovado na preseute sessão). 2~o. de 19Jl1, das Com:tSyoes E' preciso que se diga isto com ela-

4
• 

reza para que nã-o se procure sair por O SR. PR-ESIDENTE: 
uma porta estreita, quando poderemos 
sair por uma muito- mais larga. . 

Sr. PrNüdent~. Se!lhores .Sena-1-J­
res, neste projel;o ainda hã. um ponto 
que vai, se aprovada a preferência 
aumentar os ensejoo pe confhto e!ltre 
patrões e empregadorc!S. O pa.râgTJ.fc. 
1° diz: 

§ 19', A gratifiCI'.ção correspon­
dente a 1/12 avos da remunera. 
ç.1o devida em dezembro, por mês 

· de sPr,Viço de ano cor!"eSpondente. 

Sr. Presidente, somos leg-isladores, 
mas não estamos afastados da vida 
privada, da indüstria e das organi~ 
7.nções de tmbalbo. Há trabalhadol' 
.sob regime de produção e, antes do 
.Natal n.:mhum empregador que tem 
~mpregado sob êsse regime quererá 
pagar porque sabe muito bem que o 
cálculo pode ser -feito na base de re~ 
gistro de. prodw;ão em novembro, para 
que a gratificação seja paga em "'de­
Eembro, antes do Natal. Daí o subs­
ti_tutivo exigir que o cálculo seja fei~ 
to no mês de novembro. Só assim os 
trnbalhadores receberão antes do Na­
tal a gratificação. 

E por isso, Srs. Senadores, reconhe. 
çQ que o Projeto, está cheio de falhas, 
poderia ser corrigido pelo Senado. 
E·ntretar.to, prefere-se, por questão, 
naturalmente, de intérês.se de d~termi­
nados g~·upo.s. ou porque se conside:-e 
esta a mc.~.~l<'ll'a m1i~ "'~r:.il de ssj~· 
por wnot porta estreita, aprovar um 
projeto que, como o nobre Senador 
Nogueir:. da Gama há pouco referi11 
e também eu tive oportunidade de· 
observar obteve aprovação na Câmara 
dos Deputados com a declara-ção dos 
lideres de que o aprov2.vam na certe-
7B. de que o Senado corrigiria as fa­
Uws néle existentes. 

O Sr. Barros de Carvallto 
mite V, Exa.. um a1}arte? 

O SR. AFRANIO LAGES 
Com muito prazer. 

Per-

C.om 

O SR. PRESIDENTÊ <Fazendo 
soar os timpanos) · Lembro ao.s 
Srs. Senadores, que no enquadra­
mento cte votação não são pel'mit-i­
dos Rpntes. Lamento ainda ter de 
:b1form:w o orador de c,·ue a ses.~âo 
deverá extingulr-~e denL."IQ Q.e oit-o 
minutos. 

tendo Pareceres, (sob ns. 203, rle . . - De Constituü;.ão e Justiça e 
Prssa::.Se à. votação d~ Req_ue1'ime11- 1962) das Comis.sO.es de Con.stitu!_('ão e )- De- Seguranca Nacional. 

to. Justiça, 0'1) favorável, nos têrmos do ~ · . . .. 
substitutivo que apresenta (C~m vo- NOTA: -.o proJeto Jm retnndo da 

O SR. YENA~ClO JGRI<;JAS: to vencido, quanto à con.st.itucionall- Ordem do Dla. na sessao de 28 de .l~­
(Pela Ordem) <Não foi revisto pe- d·ade, do Sr. Senador Aloysio de Car- nho de ~9Gl,: ~m vl:tud~ do Requc~l­

lo cradoq - Sr. Presi<i.;nte, havia valhp) e de Legislação SocL:1·l, afere- m_ento n. 2-"6. do Sr. o~~ador c:: Joao 
doi;; substitutivas, assim, prefer~nc\ull c~ndo_ novo st:bstitutivo _e de Cons- Vll,l~boas, P•3.ra .serel!l. omldos o ... _ r;!­
era o da Comis::;ão de L<>o-isla~ão Sow ütuiçao e Justiço. (2!lJ Sobre o. Subs- rC) os ddasMPa?tasdMihFtcõ,re.s eAo Ch.,.c 

· _, , t'' · d c •.. - d L · 1 - do Esta o a1or 9S r"as rm\'1( ~,. clal espe..,ífica na mat,)rir Entn~tan- hUtJ.Vo a om'--'>.'iao e eR,!s açao (dT -~· . ·--. t ~l"d com pr.om·p· 
to 'á;ora~ o nobre Senâ"'or Pa;;Io Socíal, ot'erecc-nGo-lhe subPmmda.s e . 1 ;~encJa Ja <L; en l a, .. ._ • ·.-
F : d ~ ' t et;-- t , dep·,ndendo de prcnuncn).mtnto ct 1s C!aiD€-01to favoravel do Mm1Sd'o Ql. 

enf e~, ap:esen oud re~u : mr.;d~ od;:: mes'ffias Ccmt.s.sões sõbre a.s emeilda.s Marinba e contrário dos dem.a.is ór-
pre eiencia, e eu eseJo ser ev1 .. , . gfl.os ..,0n"ultaàos> 
mente orientado. P:·eferir:a vota o de Plenano. ' · .... '" · 
Sulnitftutivo da Comlszão de Legisla- }.llATtRI.A E),i · T~AUITAÇA.O g 
ção Social, porque, ermo seu rnem~ NORMAL 
bro-, já votara a favor do mesmo, co- . Discuss;'io, em turno único, do Pru-
mo também. por ser o m?-Ü( sistema. 2. J2to de D~creto Le~J.ó'!r>trvo ori~llll-
tiz.a-do, o mais jurídico, e, a meu ve.r, V , - t , . \d • _ no da Câmara dos Deputados (no .. 

. . o.açao, em u~no umco, a reac lü~-A d"" lS-::"" D:l cnsa de O".J."'E'm 1 
o mais Justo, em ce-:-tos ):wntCJ'$ con- çlo fmal do su"bst1t.ut1v0 do St"n:tdo 1 · ~ ""'• ' · .., ' 
cedendo ao trabr.lh(\dor m. ais do qu~ F. d L d cr , õ 3,

41 
que aprova o Convêm01 Conshtu!I"o 

, . . ao IOJNO e e1 a amara n 1 • da Ol?,~'n·zru;:ão IIlte· ns.c on"ll do r.·~-
o propno Prc]eto. t de 19-52 tn'} 1.804-E-52, nà Casa de f" f•rtl-~d" p' elo Bra<tl 'e 011 tro"' F·,_ Por 1~0 p· etendo votar con ra o 1 d to · , · '"' ·• · ~ " -.~; . .,,.· ,_... t, O.Ig€In), que regu a os Irei s CIVIS tadof;, em '27 de p:nerro de lg"o, terrl'l 
r.equ ... dmento de prcf ..... enc · da(. da mulher ca.:,ac!a e da outra" prov1- f • b ..... ~. 170 f' 171 . 
vêma do seu nobre autor Mas, se dõ.nc·as (reda"âo oferecida p;la Co- I pdarelc9~12'Cs d avoC~nveJS ~, a' C t'' . 

d f ê t • 1 " ' "' e '-' 3S on1F'O?~ e nn•; 1 lll·· aprova a a. pl'e er ncJ~, en <~o eu e- mts.s.ao de Redação en1 seu Parecer' nº - J · 
1
• d. -r , · rl~ .,,

1
_ 

rm de fat>:er uma op"'ao. e nP"Se ca· 2 , cao e us .ça, e .e crn0.1?1:1.:. f' ,n , 
so. votarei a favor do P!-~H~to ~l4-bJ) · ~ ~ de~do r.} e pa_recer dR Coml.S;)Uo d2 H:::-

Pergunto a v. E:-:a., Sr. P:esidente, - I . . laçoes Extenores. 
JXtfíl. minha oneo.ntayão. para sabe:· Vctaçr.o, em turno úmco. aa ,red~- 9 
::e tetci oportunidade de votar no ção fmal do m~:r.so X?GV do art. 1° c!~ _ 
sub-::tltutivo, _ 0 que duvido mu'to Lei o!? 348, de 21 de JU~ho ~e 1958. _no, D·E~~s.·mo, em turno 'lm~o. dr-. ~u­
e ~c}lo que não acontece - se a vo- Estad_o d~ Santa Cata_nna, .JUlga _ri~ ,m- 1 bstitntlY_~ da Cãn:ta!·a d~s Depu~o1.rLs 
tacá-o- se [izer em escrut.~nio secreto. constttuc10nal pe!o Supremo .ruou- ao Pr,?Juto de. Le_t ?o S ~a.1o, r ".)' 
,Minha. dúvida, Sr. Presidente, f~ nal Federal. de_ 19o3, que ~nst1tu\.o ,<_?odigo ~r.~;1· 
~obre se, aprovado o requerimento d-~ 4 lelro de TeLcr.:nun,~a ~es (tn. -1.! o 
ureferência para o Projeto, ('<; subs· em C}rdP.m. dr: ~?~. nr<? t~;mr>ç ro ~~-
tltutivcs, e as emendns est.arão pre- Votaç!!o, em turno único, da---redfl- quc~lmento "!-'~~h, de 19 .. do Sr.,:-
judicadas, ou se r:je~tadn o projeto, çáo final do ProJeto de Resolu<;âo :_191nado: 1lo1J,<>ro dP Co__:1J(' 1l·o an.-ot·fr.""") 
os Substitutivos sBrão postos a seguir, .55, d<!_ 19'50, que suspen~e a execuç~' nas _,çsr-o fle 5 ~"me,_ er: c~uno1, c<f'­
ero votação. da Lei nt? 348, de 21 de JUnho ele HlnS. pe:-'cl_:ndo _de p.cnll~_rHtm-n n d1 C'l-

do F..stado de Santa Catarina, na par- m1~.sao MISto con%Jitrfr'•l cl~ f';:-'~•·fl-:~ 
O SR. PRP'SIDENTE - Se o -pro- 1 te em que crlon o Município de Me~ co:n o ar~:""D 29. parágrafo 2". do Re­

Je fô!' reje!.tado. estará cessada Wd::t a. teiro. com árer~ desmembrada do 1\tu .. gime!lto com~1m. 
tram.itação legislativa. Não hE:ve:·á. niciPlo de Turvo (art. r:.. ITIC1SOI1 

Está ('llCerrada a ses."-io. 
ent~~o fl"!otivo p~'ra serem cl~~"ll:cl.,s ')S XIIlJ. 
acessódos, substitutivos e ern1mdas, r1uc 5 · ru~t;anta-se a sessão às 1<1 ho-
acomnanharão a ~ort.e do Proj~to. Re- _ . 

1 
ras. 

jeitado 0 Projeto estará arquivada a. . Votaçao. em t.urno unlco, do R::que-~ 
me. teria. nmemo n~' _34_3. de 1962. em que os s;- _ 

o SR. VENANCro IGTIE;J,,S- Era nhoreo AfraolO Lage: •lldcr da UDN' A~ Atas da 78' e 79' sessao, 
ac::sim que entendi:t eu Sr p· e"'id"n- e Novaes Filho soliCl~.oP.m uqenci,J, nos 

1
. rl 

1
. t 

... ' ... ,. - d. ' ,..,:la ;cim·e~'o~d" · tênnos do art. 330, letra c, do Re~t-, rerJ !73 as. re~'lP.·-; 1V8Wen e, ell 
'"·"'"o,a~raeçooc,,.r, .- -~ , ... d [c' 7 · 1 ~ 1"6? • 
v. Fxa .. porque a.sslm- v~r:nco a_ue ment? rntern~. _p.ua o :I~J€~ 0 ~r."'Ê1 i 2. rte !U0.11J ne ;{ ~· ~erao p:t-
::'IQU:'>'•:.r:; one Ql'~:·'C'm ap:ovar o Prt;_Je.lda cP;,m:U:1 n 68 ' de 1.~~2 n 2" 9 < - bll~adas em Suplemento. 
to, Verão- que tazê_-lo, mcs!l2o por ro1·- de 19 ... 1, na Ca.sa de OJ;._,em) -que .wen 1 · 
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